
CARTILHAS DE TRÂNSITO
Agentes da Semutt ran
(Secretaria Municipal de
Mobi l idade,  Trânsi to e
Transporte) distribuíram
cart i lhas de orientação
sobre o trânsito no Centro

da cidade, no início das
ações dentro da Semana
Nacional do Trânsito. O
objetivo é desenvolver ati-
vidades educativas sobre
o setor no município. A4
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A Tribuna publica, na íntegra, o plano
entregue aos que disputam Prefeitura

Documento
elaborado por

17 entidades do
município foi
entregue na

terça-feira (17),
no auditório da
Acipi, logo após

painel em que
prefeituráveis

apresentam
propostas

Os oito candidatos que disputam a Prefeitura de Piracicaba junto aos representantes das entidades que realizaram o painel, na noite de terça-feira (17)

O jornal A Tribuna Piracica-
bana publica, nesta edição, a ínte-
gra do Plano de Desenvolvimento
para Piracicaba, entregue aos oito
candidatos que disputam a Prefei-
tura da cidade, nas eleições muni-
cipais de 2024. O documento apre-
senta “demandas prioritárias”, em
35 páginas elaboradas de forma
conjunta pelas entidades envolvi-
das, detalhou as necessidades em
áreas como saúde, desenvolvi-
mento econômico, educação,
agro, empreendedorismo entre
outros. Realizado no auditório da
Acipi, que ficou lotado, o Painel
com os Candidatos foi dividido em
cinco blocos. O formato permitiu a
apresentação de propostas de cada
um dos candidatos. A9 a A12

pectivas, como por exemplo, na saú-
de, tem a baixa, a média e alta com-
plexidade, assim as diferenças en-
tre unidades básicas e unidades
de pronto-atendimento. Fica, ape-
nas, como sugestão. Respeitosa.

INVISÍVEIS — I
Um dos destaques do Pai-

nel dos Candidatos, sem dúvi-
da, foi a fala final da Professora
Bebel, candidata pelo PT, que, ao
abordar suas andanças pela ci-
dade, destacou — muito diferen-
te dos outros sete — que “cami-
nha por uma cidade invisível,
formada por cerca de 90 mil ha-
bitantes, que estão na pobreza”.

INVISÍVEIS — II
Realmente foi uma fala cora-

josa pela Professora Bebel (PT), dita
ao auditório da Acipi, formado por
empresários, em sua maioria, de
que existe uma cidade que, muitas
vezes, fica à margem do desenvol-
vimento e que cabe ao poder públi-
co olhar por eles. E só o poder pú-
blico pode e deve fazer isso.

AGRICULTURA — I
Foi lamentável a fala do can-

didato Barjas Negri (PSDB) sobre
a agricultura em Piracicaba, du-
rante painel terça-feira (17), no
auditório da Acipi, em evento que
reuniu todos os candidatos à Pre-
feitura. Mesmo tendo governado
a cidade por 12 anos, ele mostrou
estar equivocado ao não reconhe-
cer a importância desta área, vis-
to que o município é rico em ex-
tensão de área rural, recursos na-
turais e instituições de ensino e
pesquisa voltadas à agricultura.

PAINEL – I
Se as eleições de São Paulo

estão sendo marcadas pela agres-
sividade e, para não dizer, ‘mole-
cagem’ em certos momentos, Pi-
racicaba deu uma lição em como
extrair dos candidatos o que eles
devem à sociedade: propostas
de como pretendem administrar
a cidade caso sejam eleitos.

PAINEL — II
Cada um, à sua maneira –

cujas qualidades serão avaliadas
pelo eleitor – apresentou suas idei-
as em diversos temas, num mo-
mento que demonstrou, acima de
tudo, civilidade e defesa do inte-
resse público. O Capiau, idoso e
cansado, parabeniza todas as en-
tidades envolvidas. Foi excelente!

PAINEL – III
Fica, apenas, como sugestão –

respeitosa, deste idoso e cansado
Capiau – de que, em próximas opor-
tunidades (talvez no segundo, caso
tenha), as entidades busquem per-
guntas mais focadas nos temas, em
vez de deixar em aberto. A análise
fica por conta de assuntos como
“saúde”, “educação”, “infraestru-
tura”, etc, que são amplos e podem
ser abordados sob diferentes pers-

AGRICULTURA — II
Importante lembrar que o

ex-prefeito, quando perdeu as
eleições em 2020, deixou a Se-
cretaria Municipal de Agricultu-
ra e Abastecimento (Sema) com
máquinas sucateadas, sem ver-
bas ou programas de desenvol-
vimento voltados para o setor e
não investiu na capacitação téc-
nica de funcionários, isso sem
falar no completo abandonos das
pontes e estradas rurais. É o que
dizem os seus adversários que der-
rotaram Barjas Negri em 2020.

AGRICULTURA — III
Parece que Barjas — afir-

mam — não assimilou a impor-
tância de uma pasta tão trans-
formadora quanto a Sema, tan-
to na segurança alimentar e nu-
tricional do município, quanto
na geração de emprego e renda.
Neste sentido deu mostras de que
ficou parado no tempo e não con-
seguiu acompanhar a evolução da
agricultura no desenvolvimento
da sociedade como um todo. E a
secretária Nancy Thame tem fei-
to um trabalho com elogios.

AGRICULTURA – IV
Aliás, é nítida a transforma-

ção pela qual a Sema passou na
gestão do prefeito Luciano Almei-
da, que já realizou a manutenção
em 77 estradas e 27 pontes, favore-
cendo 47 bairros rurais. Hoje a
Pasta já implementou 11 progra-
mas dentro de um plano de desen-
volvimento rural sustentável, in-
vestiu em qualificação do seu cor-
po técnico e mantém diálogo per-
manente com agricultores e parcei-

ros institucionais. Com isso, pal-
mas para Nancy Thame, enge-
nheira agrônomo, que escreve ar-
tigo sobre o tema na página A3

GENTILEZA – I
Um outro fato importante

chamou a atenção durante o pa-
inel realizado pela Acipi, quando
o prefeito Luciano Almeida, can-
didato à reeleição pelo PP, tirou a
blusa que usava e a emprestou
para a Professora Bebel (PT), que
dava mostras de estar passando
frio durante o evento, devido ao
climatizador de ar em tempera-
tura baixa. Foi um bonito ato
de cavalheirismo, que enobrece
o ambiente político-eleitoral.

GENTILEZA – II
Ao saber do fato este Capiau,

idoso e cansado, lembrou de uma
célebre frase dita pelo saudoso
político mineiro Tancredo Neves.
“Em política quem deve brigar são
as ideias e não as pessoas”. Reca-
do dado! E muito bem dado.

AEROPORTO
Aumenta o número de passa-

geiros no Aeroporto Internacional
de Guarulhos (GRU) e Piracicaba
já pode pensar, em breve, com voos
comerciais da Azul Linhas Aéreas.
São dados que animam porque a
economia está crescendo em ritmo
acelerado sob o governo de Lula
(PT). Problema sempre está na
ideia política de cada um. Aliás, as
reservas cambiais cresceram mais
de 45 bilhões de dólares. Ótimo.

Edição: 20 páginas

12º Encontro Nordestino
continua de hoje a
domingo, no Engenho

A 12ª edição do Encontro
Nordestino de Piracicaba, que
começou na semana passada com
a realização de três dias de fes-
ta, prossegue essa semana com
mais quatro dias de evento com
música e comidas típicas. O En-
contro Nordestino continua a
partir das 18h de hoje (19) e se-

gue até a noite de domingo (22),
sempre no Grande Pátio do En-
genho Central. A entrada é gra-
tuita e a realização é do CTN
(Centro de Tradições Nordesti-
nas de Piracicaba) e da Prefeitu-
ra Municipal de Piracicaba, por
meio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural). A5
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COLUNA ESPÍRITA Alvaro Vargas

Por que Jesus aguardou
tanto tempo para iniciar

o seu ministério?

Jesus nasceu na cidade de Be-
lém, na Judeia, em uma gru-
ta calcária, uma verdadeira

estrebaria no ano 5 a.C. (XAVI-
ER, F. C. Crônicas de Além-Tú-
mulo, cap. 15. Pelo Espírito
Humberto de Campos), e de
acordo com os Evangelhos ca-
nônicos, José se refugiou no
Egito, para fugir da perseguição
do rei Herodes, que via no Mes-
sias um risco ao seu reinado.
Por temor, o rei "enviou ordens
para matar em Belém e nas suas
vizinhanças, todos os meninos
de menos de dois anos. Ele fez
isso de acordo com a informa-
ção que havia recebido sobre o
tempo em que a estrela havia
aparecido". (Mateus, 2:16).

José regressou para Israel
após a morte do rei, ocorrida em
4 a. C., mas buscou se afastar da
Judeia, estabelecendo a sua car-
pintaria em Nazaré, na Galileia.
Foi o local onde Jesus passou
toda a sua infância e trabalhou
até os 35 anos de idade na car-
pintaria que herdou de seu pai.
Ele apenas deu início ao seu mes-
sianato em janeiro do ano 30,
quando em Betabara, às margens
do rio Jordão, foi batizado por
João Batista (Mateus, 3:13-17).

Desde cedo, o Mestre Na-
zareno se destacou entre os de-
mais meninos de sua idade,
conforme o episódio registrado
pelo evangelista Lucas (2:39-
52), que descreveu o encontro
do Jesus-menino com os dou-
tores da lei, no grande templo
em Jerusalém, que o ouviam e
admiravam a sua inteligência
e respostas. Contudo, mesmo
capacitado desde cedo para re-
alizar a sua tarefa, Jesus op-
tou por permanecer trabalhan-
do em sua humilde carpinta-
ria em Nazaré por vários anos.

Segundo Joanna de Ângelis
(FRANCO, D. P. Jesus e o Evan-
gelho à luz da psicologia profun-
da, cap. A Paciência), Jesus "não
se apressou em iniciar o seu mi-
nistério, senão quando os tem-
pos haviam chegado e as circuns-
tâncias se faziam auspiciosas.
Aguardou que João o anuncias-
se, e, quando aquele estava qua-
se terminando o ministério, ele
deu início ao seu conforme o
anúncio das velhas profecias".
Sabemos que o processo encar-
natório de Jesus obedeceu a uma
programação estabelecida milê-
nios antes de seu nascimento da
Judeia. Tudo que ele realizou ti-
nha um proposito superior, com
o objetivo de revelar a sua Boa
Nova e de nos educar. Nesse
caso, a lição sobre a paciência,
aguardando o momento correto

TTTTTer paciênciaer paciênciaer paciênciaer paciênciaer paciência
e aguardar oe aguardar oe aguardar oe aguardar oe aguardar o
tempo certotempo certotempo certotempo certotempo certo
para tomarpara tomarpara tomarpara tomarpara tomar
uma decisão éuma decisão éuma decisão éuma decisão éuma decisão é
fundamentalfundamentalfundamentalfundamentalfundamental
para o sucessopara o sucessopara o sucessopara o sucessopara o sucesso
de qualquerde qualquerde qualquerde qualquerde qualquer
empreendimentoempreendimentoempreendimentoempreendimentoempreendimento

para agir, serve de advertência
para todos nós, frente aos desa-
fios que enfrentamos em nossa
jornada evolutiva. Joanna de
Ângelis (obra citada), esclarece
que "a paciência também pode
ser considerada como a ciência
da paz, por isso são bem-aven-
turados os pacíficos, aqueles
que trabalham com método e
confiança tranquila em favor
da renovação do mundo e das
suas criaturas, conseguindo
ser chamados filhos de Deus
que representam toda a paz".

Realmente, ter paciência e
aguardar o tempo certo para to-
mar uma decisão é fundamental
para o sucesso de qualquer em-
preendimento. Conforme o Espí-
rito Emmanuel (XAVIER, F. C.
O Consolador, questão-254), "a
verdadeira paciência é sempre
uma exteriorização da alma que
realizou muito amor em si mes-
ma, para dá-la a outrem, na
exemplificação". Na divulgação
de seu Evangelho, Jesus concen-
trou as suas atividades por mais
de dois anos na Galileia, deixan-
do apenas o período final para a
Judeia, quando rumou para Je-
rusalém, entrando na cidade em
setembro do ano 32, onde foi acla-
mado pela população. Poucos
meses depois, em abril do ano 33,
seria hostilizado pela mesma
multidão, que optou por libertar
Barrabás, um criminoso contu-
maz. Assim como Jesus, que não
se precipitou, demonstrando a
paciência necessária para con-
cluir a sua tarefa sem precipi-
tação, devemos cultivar essa
virtude, agindo com o devido
cuidado apenas no momento
oportuno. Na análise da deci-
são a ser tomada, recordemos
as experiências equivocadas do
passado, de modo a não recal-
citrar no mesmo erro, pois, uma
ação imprevidente pode ocasio-
nar efeitos desastrosos por mais
de uma existência terrena.

———
Alvaro Vargas,  en-
genheiro agrônomo-
P h . D . ,  p r e s i d e n t e
da USE-Piracicaba,
palestrante espírita

Logística reversa em ação
CidadaniaCidadaniaCidadaniaCidadaniaCidadania
consciente leva aconsciente leva aconsciente leva aconsciente leva aconsciente leva a
sério a logísticasério a logísticasério a logísticasério a logísticasério a logística
reversa e areversa e areversa e areversa e areversa e a
economia cireconomia cireconomia cireconomia cireconomia circularcularcularcularcular,,,,,
que resultam emque resultam emque resultam emque resultam emque resultam em
mais riqueza emais riqueza emais riqueza emais riqueza emais riqueza e
mais qualidade demais qualidade demais qualidade demais qualidade demais qualidade de
vida para todosvida para todosvida para todosvida para todosvida para todos

José Renato Nalini

Logística reversa é
 prática há mui-
 to existente no

Primeiro Mundo. É a
coleta e reintrodução
no ciclo produtivo de
resíduos gerados por
produtos após a sua
vida útil. Parte da ló-
gica bastante objetiva de que
aquele que se propõe a fabricar
algo durável, é também respon-
sável pelo destino dessa coisa,
depois de atender à finalidade
para a qual foi preordenada.

O Brasil tardou em normati-
zar essa estratégia, que foi esta-
belecida em 2010 na Política Na-
cional de Resíduos Sólidos. São
Paulo é um dos Estados em que
ela tem funcionado. Excelente
providência, vincular a licença

ambiental à implemen-
tação da logística re-
versa. Outra coisa boa
é o Ministério Público
entrar com ações con-
tra os municípios e
contra as empresas,
algo que não pode ser
considerado assédio
judicial. Pois deixar re-
síduos sólidos no am-

biente é contrário não só à natu-
reza, mas também é um risco
enorme à saúde da população.

A sociedade civil precisa ser
alertada de que resíduos sóli-
dos lançados ao léu, sem desti-
nação adequada, é algo que vai
encurtar a vida de todas as pes-
soas. O lixo é responsável por
cerca de dez por cento das emis-
sões dos gases venenosos, cau-
sadores do efeito-estufa.

Em países mais adiantados,

as indústrias oferecem prêmio aos
consumidores que devolvam, em
condições, as embalagens, os uten-
sílios, os recipientes em que o pro-
duto é oferecido ao consumidor.

Importante, ainda, fazer com
que a população exija de suas ad-
ministrações locais a construção
de ecopontos, lugares apropriados
para a destinação dos resíduos
sólidos. E que se estimule a práti-
ca da compostagem, que é a reci-

clagem de produtos orgânicos,
pois estes servem para a produ-
ção de fertilizantes e, quando em
grande quantidade, geram ener-
gia, mediante o aproveitamento
do biogás e do gás de metano.

É uma questão de sobrevivên-
cia o enfrentamento da questão
vergonhosa dos "lixões", um dos
índices de subdesenvolvimento
mais flagrantes, e do qual - infe-
lizmente - o Brasil não está livre.

Cidadania consciente leva
a sério a logística reversa e a
economia circular, que resul-
tam em mais riqueza e mais
qualidade de vida para todos.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

O que é uma ditadura?
Tito Kehl

Uma ditadura,
por exemplo, é
quando um

mandatário, amparado
pelo poder do dinheiro,
do silêncio da imprensa
e da cumplicidade do
Legislativo e do Judici-
ário, toma medidas ar-
bitrárias para beneficiar um pe-
queno grupo de apaniguados,
sem o menor recuo ante os pro-
testos da sociedade, e sem a me-
nor preocupação com os prejuí-
zos que suas ações trarão para o
ambiente e as gerações futuras.

Uma ditadura é quando o
mandatário impõe unilateralmente
a ignorância de suas ideias, sem
consultar a ciência e os especialistas
da área, apenas com o intuito de
autopromoção e de enriquecimento
de uns poucos privilegiados, dentre
os quais, eventualmente, se inclui.

Uma ditadura é quando as
artes, a cultura, a história e
tudo o que é belo é atacado e
destruído, quando não suma-
riamente apagado, em benefí-
cio da ignorância e do atraso.

Uma ditadura é quando o
mandatário, a poder de barganhas
inconfessáveis, conspurca o legis-

Uma ditadura éUma ditadura éUma ditadura éUma ditadura éUma ditadura é
quando as artes, aquando as artes, aquando as artes, aquando as artes, aquando as artes, a
cultura, a históriacultura, a históriacultura, a históriacultura, a históriacultura, a história
e tudo o que é beloe tudo o que é beloe tudo o que é beloe tudo o que é beloe tudo o que é belo
é atacadoé atacadoé atacadoé atacadoé atacado
e destruído,e destruído,e destruído,e destruído,e destruído,
quando nãoquando nãoquando nãoquando nãoquando não
sumariamentesumariamentesumariamentesumariamentesumariamente
apagadoapagadoapagadoapagadoapagado

lativo, que passa a apro-
var incondicionalmente
todos os seus atos, in-
clusive os criminosos,
protegendo seus inte-
resses em nome de
"princípios" nunca cla-
ramente demonstrados.

Uma ditadura é
quando os opositores
do regime são presos,

não necessariamente em cadei-
as, mas numa rede de desprezo,
silêncio e apagamento, que os im-
pede de ter qualquer voz ativa
no controle dos desmandos do
plenipotenciário governante.

Uma ditadura, nem mais, nem
menos, é o que vivemos hoje em Pi-
racicaba. Basta ter olhos, para ver.

———
Tito Kehl, arquiteto
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(...) sem a menor preocupação
com os prejuízos que suas
ações trarão para o ambiente
e as gerações futuras.

Setembro Amarelo: a luz da esperança no Templo da LBV
Paiva Netto

Setembro, mês de-
dicado à preven-
ção ao suicídio,

nos convida a uma pro-
funda reflexão sobre o
valor da Vida e a ne-
cessidade de apoio es-
piritual, emocional e
material aos que so-
frem. Em meio a essa
jornada de conscientização, o
Templo da Boa Vontade (TBV),
uma das Sete Maravilhas de Brasí-
lia, resplandece em amarelo, sim-
bolizando Esperança e Solidarieda-
de. Desde 2014, o TBV participa ati-
vamente da campanha Setembro
Amarelo, uma iniciativa mundial
que visa alertar e conscientizar a
população sobre os riscos do sui-
cídio e suas formas de prevenção.

A Pirâmide das Almas Ben-
ditas, a Pirâmide dos Espíritos
Luminosos - cujo brado é os mor-
tos não morrem! - se faz presen-
te, como um agasalho para o sen-
timento, para o Espírito, e ofere-
ce um espaço de acolhimento e
conforto espiritual para os que
buscam am-paro para as suas
dores. Durante todo o mês de se-
tembro, o TBV realiza uma pro-
gramação especial, incluindo a
Corrente Ecumênica de Orações
em favor da Vida, transmitida ao
vivo diariamente às 18 horas.
Além disso, disponibiliza atendi-
mento de valorização da Vida,
oferecendo suporte emocional e
espiritual a todos os que precisam.

Os dados mais recentes sobre
o suicídio no Brasil são alarman-
tes. Em 2022, houve 16.262 regis-
tros, uma elevação de 11,8% em
relação a 2021. A taxa de suicídio
entre jovens cresceu 6% ao ano en-
tre 2011 e 2022, e as notificações
por autolesões aumentaram 29%
ao ano nesse mesmo período. A
Organização Mundial da Saúde
(OMS) informa que no cenário
mundial são mais de 700 mil ca-
sos anualmente, o que representa
uma morte a cada 40 segundos.

P R O G R A M A
"PELA VIDA, VALE
A PENA LUTAR!" -
Esses números desta-
cam a urgência de inici-
ativas como o programa
"Pela Vida, vale a pena
lutar!", que a Religião
de Deus, do Cristo e do
Espírito Santo promove.
Ele é essencial na luta
contra essa verdadeira

guerra, oferecendo conforto e es-
clarecimento espiritual às Almas
aflitas. Através de atendimentos
realizados por pregadores ecumê-
nicos e missionários, incentiva a
saúde espiritual aliada ao trata-
mento médico e psicológico. Em
2023, a fraterna ação prestou
33.115 atendimentos, amparan-
do 19.954 pessoas que enfrenta-
vam ideação suicida, luto, desa-
fios financeiros, dependência
química e problemas familiares.

É com esse espírito de aco-
lhimento e solidariedade que
apresento trechos de meu livro
Os mortos não morrem (2018),
para que, juntos, possamos en-
frentar esse terrível mal com o
apoio do Mundo Invisível. Somen-
te com o amparo de Deus, do Cris-
to e do Espírito Santo, passamos a
enxergar saídas para os tormen-
tos que nos parecem invencíveis.

Na mencionada obra, escrevi:
JAMAIS ABREVIAR A

VIDA - O grande segredo da Vida
é, amando a Vida, saber prepa-
rar-se para a morte, ou Vida Eter-
na. Ressalte-se: o falecimento
deve ocorrer somente na hora
certa, determinada por Deus.

Mas reitero: amando a Vida...,
isto é, sem desejar, de forma algu-
ma, abreviá-la - uma vez que se
suicidar é tremendo engano e acar-
reta graves sofrimentos ao Espíri-
to -, pois a existência humana deve
ser reverenciada pelos imensos be-
nefícios com que enriquece a nossa
Alma. Afinal, se aqui tratamos do
que se convencionou chamar mor-
te, é para destacar a Vida, um seu
outro nome. Como preconizava o

"Minha Paz vos"Minha Paz vos"Minha Paz vos"Minha Paz vos"Minha Paz vos
deixo, minha Pazdeixo, minha Pazdeixo, minha Pazdeixo, minha Pazdeixo, minha Paz
vos dou. Eu nãovos dou. Eu nãovos dou. Eu nãovos dou. Eu nãovos dou. Eu não
vos dou a paz dovos dou a paz dovos dou a paz dovos dou a paz dovos dou a paz do
mundo. Eu vosmundo. Eu vosmundo. Eu vosmundo. Eu vosmundo. Eu vos
dou a Paz dedou a Paz dedou a Paz dedou a Paz dedou a Paz de
Deus, que oDeus, que oDeus, que oDeus, que oDeus, que o
mundo não vosmundo não vosmundo não vosmundo não vosmundo não vos
pode dar" (Jesuspode dar" (Jesuspode dar" (Jesuspode dar" (Jesuspode dar" (Jesus
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saudoso Proclamador da Religião
Divina, Alziro Zarur (1914-1979):

- Não há morte em nenhum
ponto do Universo. Tudo é
Vida, porque Deus é Vida.

E mais:
 - O suicídio não resolve as

angústias de ninguém.
A despeito de qualquer impres-

são contrária, estamos vivendo um
tempo de grande renascimento da
natureza humana, sob forte sopro
da Espiritualidade Superior, afinal
o governo da Terra começa no Céu.

Por isso, havendo essencial-
mente vida no Outro Lado - os
mortos não morrem -, a "escuri-
dão" e o vazio são ilusões. Eis uma
noção da Política de Deus - Políti-
ca para o Espírito Eterno do ser
humano -, porquanto esse conhe-
cimento modificará as relações
entre Espíritos, seres humanos,
povos e nações da Terra. (...)

Entretanto, de modo al-
gum, essa consciência deve ser
pretexto para o suicídio, visto
que essa triste atitude é uma tre-
menda violência contra a própria
Alma e uma atrocidade contra o
corpo humano - que nos serve
de instrumento educativo.

Tão grave e preocupante é o
assunto, que o Reino Unido ins-
tituiu, no dia 10 de outubro de
2018, pela primeira vez na histó-
ria, o Ministério de Prevenção do
Suicídio, como parte do esforço
para reduzir o número de pesso-
as que, infelizmente, tiram suas
próprias vidas no país. (...)

A consciência sobre o funda-

mental valor de nossa existência
na Terra - pois, já lhes disse, mes-
mo estando aqui percorremos a
senda da Vida Eterna - é um pas-
so avançadíssimo para a nossa
real integração naquilo que Jesus,
o Divino Mestre, inspirou ao Após-
tolo Paulo, em sua Primeira Epís-
tola aos Coríntios, 3:16 e 17:

16 Não sabeis vós que sois o
Templo do Deus Vivo e que o Espí-
rito do Deus Vivo habita em vós?

17 Se alguém destruir o
Templo do Deus Vivo, Deus o
destruirá; porque o Templo do
Deus Vivo, que sois vós, é santo.

Justificado está o sacerdo-
tal respeito à Vida, que de Deus
recebemos. Sendo uma dádiva
sagrada, não queiramos nós in-
correr em agravos às Leis Cós-
micas que regem todo e qualquer
modo de existir, sofrendo desta fei-
ta as consequências do desatino.

* * *
NÃO HÁ PROBLEMA

SEM SOLUÇÃO - Minhas Irmãs
e meus Amigos, diante dos desafi-
os e das situações aparentemente
insuportáveis, devemos repelir o
pensamento funesto do suicídio,
fortalecendo nossa crença em um
poder superior que nunca nos de-
sampara. Esse meu raciocínio nas-
ce destas palavras do Divino Mes-
tre, o maior apoio emocional que
podemos ter em nossas vidas,
posto que transcende os limites
materiais de nossa existência pas-
sageira, e guia, com infalível se-
gurança, a nossa eterna jornada:

- Minha Paz vos deixo, minha
Paz vos dou. Eu não vos dou a paz
do mundo. Eu vos dou a Paz de
Deus, que o mundo não vos pode
dar. Não se turbe o vosso coração
nem se arreceie. Porque Eu estarei
convosco, todos os dias, até o fim do
mundo! (Evangelho de Jesus, segun-
do João, 14:27; e Mateus, 28:20).

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br
— www.boavontade.com

A cadeirada antifascista
Sem violênciaSem violênciaSem violênciaSem violênciaSem violência
física, masfísica, masfísica, masfísica, masfísica, mas
também semtambém semtambém semtambém semtambém sem
aceitar aaceitar aaceitar aaceitar aaceitar a
violência verbalviolência verbalviolência verbalviolência verbalviolência verbal
e ou psicológicae ou psicológicae ou psicológicae ou psicológicae ou psicológica

Antonio Roberto de Godoi

Quem nunca teve vontade de
socar a cara de alguém que
o calunia e mente a seu

respeito? Que desrespeita a sua
família, a sua honra; que abu-
sa ou estupra uma mulher ou a
própria filha; que o difama, in-
juria e coloca em sua boca pa-
lavras que nunca disse?

O debate eleitoral de domin-
go, 14, na TV Cultura, com os
candidatos à prefeitura de São
Paulo mostrou o apresentador
José Luiz Datena a dar uma ca-
deirada no candidato-influenci-
ador Pablo Marçal após este ca-
luniá-lo reiteradas vezes, o que já
vinha de debates anteriores.

Foi a cadeirada do povo,
pode-se pensar? O criminoso,
mentiroso e questionado milioná-
rio Pablo Marçal parece ter mere-
cido; e quem sabe não merecia
mais? E deixemos de lado o falso
moralismo do politicamente cor-
reto e sem a hipocrisia e a dema-
gogia fácil a respeito da violência.

Foge à civilidade? Ah, é? De
qual civilidade? Usar redes sociais
digitais para espalhar notícias fal-
sas, caluniar, denegrir e descons-
truir a reputação e a imagem de
pessoas pode? Aí tudo bem? Li-
berdade de expressão? Ah, sei...

Pode-se, também, defender,
dentro dessa "lógica" que a própria
Lógica rejeita, a liberdade de se ex-
pressar fisicamente?  Pode ser? A

Poderão dizer: a lei cuida
disso. Lei? Que lei? Sempre que se
fala em criar leis para as redes
sociais digitais, os fascistas de
plantão logo surgem com narra-
tivas enganosas a afirmar que a
regulamentação seria um atenta-
do à liberdade de expressão. Nar-
rativas espalhadas e impulsiona-
das por meio de seus robôs e avan-
çadas técnicas de inteligência ar-
tificial, devidamente replicados e
repassados por robôs de carne e
ossos, humanos influenciáveis.

Está na hora de surgir um
novo Jean-Jacques Rousseau a
escrever um novo "O Contrato
Social", onde a internet e seus per-

niciosos atores (donos de plata-
formas, influenciadores, bloguei-
ros, etc.) sejam devidamente en-
quadrados como atores de fato,
com leis e responsabilidades.

A raiva com que Datena de-
feriu a cadeirada em Marçal la-
vou a alma de quem não mais atu-
ra esses influenciadores e donos
das grandes plataformas tipo Fa-
cebook, WhatsApp, Instagram,
Twitter/X fazerem o que querem,
sem respeito algum e não serem res-
ponsabilizados por coisa alguma.

A cadeirada foi dada com a
raiva contida por todos aqueles que
assistem indignados e impotentes
ao triunfo da mentira, da falsida-
de, da prepotência, do escárnio, da
ostentação nojenta e repugnante.

"A toda ação corresponde
uma reação de mesmo valor e
sentido contrário", diz a Terceira
Lei de Newton da Física. É a ine-
xorável Lei da Ação e Reação que
na metafísica não é diferente.

As predições sobre o Final
dos Tempos não são mais predi-
ções. Está acontecendo aqui e
agora. Em todos os cantos do
Planeta e o joio está crescendo
para ser ceifado. O joio da men-

tira, da maldade, da enganação...
Aqueles que se arvoram con-

trários à violência, por honestida-
de de propósitos ou por mera hi-
pocrisia, deveriam rever os seus
conceitos. Afinal, de que dimen-
são de violência está se tratando?

Chega uma hora em que tem
de ser dado um retumbante basta.
Jesus de Nazareth, ao dar seu bas-
ta no Templo, sinaliza que a omis-
são é condenada. "Os omissos, diz
o Livro das Revelações (Apocalip-
se), esses eu os vomitarei pela boca".

A cadeirada em si, sem se
analisar o contexto da violência
verbal nas redes e nas campanhas
políticas, é ruim para a democra-
cia, mas pessoas de caráter não
costumam ter sangue de barata.

Toda forma de fascismo, fal-
sidades e mentiras tem que ser en-
frentada sem nenhuma forma de
violência. Para o bem da humani-
dade terrestre. Sem violência físi-
ca, mas também sem aceitar a vio-
lência verbal e ou psicológica.

Como é possível observar, a
violência verbal é a mãe da vio-
lência física, e quando a indigna-
ção e o estarrecimento são extre-
mos, a liberdade de expressão fí-
sica deveria ser mais bem estu-
dada e compreendida. Há mo-
mentos em que não dá para segu-
rar, ficou demonstrado. Pimen-
ta nos olhos alheios não arde.

———
Antonio Roberto de
Godoi,  pesquisador,
radialista, jornalista
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missão do HIV durante as re-
lações sexuais. Quando usados
corretamente e de maneira
consistente, eles criam uma bar-
reira física que impede a entra-
da do vírus no organismo.

2. Profilaxia Pré-Exposição
(PrEP): A PrEP é um medica-
mento que pode ser tomado por
pessoas que não têm HIV, mas
que estão em situação de risco
elevado de exposição ao vírus.
Ele é administrado diariamente
e é altamente eficaz em prevenir
a infecção pelo HIV, quando to-
mado conforme prescrito.

3. Profilaxia Pós-Exposição
(PEP): A PEP é um tratamento
de emergência que pode ser uti-
lizado por pessoas que possivel-
mente foram expostas ao HIV.
Ela deve ser iniciada em até 72
horas após a exposição e con-
siste em um regime de medica-
mentos antirretrovirais que é
tomado por 28 dias. Quanto
mais cedo o tratamento é inici-
ado, maior a sua eficácia.

4. Testagem regular: Fazer
testes regulares para HIV é
uma maneira crucial de pre-
venção, especialmente para
aqueles em situações de maior
risco. A detecção precoce do ví-
rus permite que o tratamento
comece imediatamente, redu-
zindo a carga viral a níveis in-
detectáveis, o que previne a
transmissão para outras pes-
soas (chamado de "indetectá-
vel = intransmissível" ou I=I).

5. Redução de comporta-
mentos de risco: Práticas
como a troca frequente de par-
ceiros sexuais sem proteção e
o compartilhamento de agu-
lhas ou seringas são compor-
tamentos de alto risco. Evitar
o uso compartilhado de obje-
tos cortantes ou perfurantes é
essencial, especialmente entre
usuários de drogas injetáveis.

6. Educação sexual: O co-
nhecimento sobre o HIV, suas
formas de transmissão e méto-
dos de prevenção é fundamen-
tal. Promover a educação sexual
nas escolas e comunidades con-
tribui para a conscientização e a
diminuição de novos casos.

Enquanto a ciência avan-
ça e novos horizontes se abrem,
a comunidade global que con-
vive com o HIV pode se inspi-
rar em descobertas como esta.
O caminho para uma cura
ampla e acessível ainda é lon-
go, mas cada passo nessa jor-
nada é uma vitória coletiva, tan-
to para os cientistas quanto para
os pacientes. Até que esse dia
chegue, o foco deve permanecer
no autocuidado e na adesão
aos tratamentos, que já trans-
formaram o prognóstico do
HIV de uma sentença fatal
para uma condição gerenciável.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Em julho de 2024, a comu-
nidade científica celebrou
 mais um marco impor-

tante na luta contra o HIV. Um
paciente de 60 anos, tratado por
leucemia na Alemanha, foi con-
siderado o sétimo caso provável
de cura do HIV. Assim como nos
relatos anteriores, o homem pas-
sou por um transplante de me-
dula óssea, utilizando células-
tronco de um doador com uma
mutação genética rara, que o tor-
nava naturalmente resistente ao
vírus. Essa notícia, divulgada
pelo site O Globo, oferece mais
uma prova do progresso científi-
co, mas também nos obriga a
manter uma perspectiva realista
sobre o alcance desses avanços.

Embora o transplante de
medula óssea tenha sido eficaz
neste caso, ele não é uma solu-
ção prática em larga escala para
as milhões de pessoas que convi-
vem com o HIV. Trata-se de um
procedimento complexo, arrisca-
do e, na maioria das vezes, re-
servado a situações extremas,
como no tratamento de cânceres
hematológicos. Além disso, a
quantidade de doadores com
essa mutação genética específica
- conhecida como CCR5-?32 - é
extremamente limitada, o que
restringe ainda mais a possibili-
dade de uso desta técnica. Não
se trata, portanto (e ainda), de
uma cura acessível a todos (infe-
lizmente, é bom salientar).

No entanto, o novo caso
apresenta uma diferença que
pode impulsionar futuras pes-
quisas em busca de uma cura
global. Os cientistas envolvidos
acreditam que esta experiência
oferece insights importantes
para o desenvolvimento de tra-
tamentos menos invasivos e mais
amplamente aplicáveis. Enquan-
to isso, para aqueles que vivem
com o HIV, essa notícia repre-
senta uma fonte de esperança.

Esperança, no entanto, que
deve caminhar junto à realidade
atual: ainda que a cura não este-
ja ao alcance de todos, é perfei-
tamente possível viver com o HIV
de forma saudável. Graças à
medicina moderna, as pessoas
diagnosticadas têm à disposição
terapias antirretrovirais (TAR)
altamente eficazes, que, se toma-
das corretamente, permitem uma
vida longa e produtiva, com uma
qualidade de vida que continua
a melhorar. Além disso, manter
hábitos saudáveis, como uma
boa alimentação, a prática de
exercícios e o controle do estres-
se, também são fatores funda-
mentais para o bem-estar.

Diante dos avanços no tra-
tamento do HIV, é igualmente
importante lembrar que a pre-
venção continua sendo uma
das ferramentas mais eficazes
na luta contra o vírus. Existem
diversos métodos preventivos,
cientificamente comprovados,
que podem ajudar a reduzir o
risco de infecção pelo HIV. Abai-
xo, destaco os principais:

1. Uso de preservativos: Os
preservativos, tanto masculi-
nos quanto femininos, conti-
nuam sendo uma das formas
mais eficazes de evitar a trans-

Esperança queEsperança queEsperança queEsperança queEsperança que
vem da Ciência:vem da Ciência:vem da Ciência:vem da Ciência:vem da Ciência:

o 7º caso deo 7º caso deo 7º caso deo 7º caso deo 7º caso de
cura provávelcura provávelcura provávelcura provávelcura provável

do HIVdo HIVdo HIVdo HIVdo HIV

O novo casoO novo casoO novo casoO novo casoO novo caso
apresenta umaapresenta umaapresenta umaapresenta umaapresenta uma
diferença quediferença quediferença quediferença quediferença que
pode impulsionarpode impulsionarpode impulsionarpode impulsionarpode impulsionar
futuras pesquisasfuturas pesquisasfuturas pesquisasfuturas pesquisasfuturas pesquisas
em busca de umaem busca de umaem busca de umaem busca de umaem busca de uma
cura globalcura globalcura globalcura globalcura global

SONETOS CAIPIRAS - 13

Esio Antonio Pezzato

Contemplo - olhar agudo! - a beleza do Rio
Despencando, a fremir, junto às pedras do Salto!

A visão imprevista acontece de assalto,
Que o corpo, em frenesi, sente imenso arrepio.

A água forte a cair nas pedras de basalto
Lembra doce canção em doce murmurio.

Frente a infrene visão de supremo alvedrio,
A alma sinto explodir em preces, para o alto!

Rio Piracicaba! Ante beleza tanta
Assim que te contemplo a alma em pura alegria,

Em supremo prazer, entre delírios canta.

E te ouvindo componho esta minha Poesia,
Pois tudo ao teu redor em carícias me encanta,

Desde o romper de um dia ao romper de outro dia!

Contemplar!

A cadeirada antifascista de Datena
Aldo Fornazieri

Medida pelo metro da de-
mocracia formal e da ci-
vilidade, a cadeirada de

Datena em Pablo Marçal é deplo-
rável, recriminável. O problema é
que medir os eventos da campa-
nha eleitoral de São Paulo por esse
metro não é funcional. Marçal in-
troduziu na campanha outro me-
tro: do xingamento, da desqualifi-
cação, da agressão e da violência.

A justiça eleitoral, a imprensa,
os mediadores dos debates e os
outros candidatos, por razões di-
versas, aceitaram o metro introdu-
zido por Marçal. Naturalizaram seu
discurso fascista, mesmo que in-
voluntariamente. Se medirmos a
ação de Datena por esse metro, a
cadeirada foi previsível, necessária
e escusável. Violência física e vio-
lência verbal e moral são tipos dife-
rentes de violência. Em muitos ca-
sos, a violência moral e verbal é bem
pior do que a violência física. A vi-
olência moral e verbal se reveste de
caráter simbólico perdurável e um
de seus efeitos mais dolorosos é que
ela degrada a dignidade humana.

Marçal vem praticando vio-
lência moral e verbal inaudita na
campanha. A exerceu contra Bou-
los, Tábata, Datena e Nunes. De-
pois de violentar a dignidade hu-
mana de Datena, o desafiou para
a briga e o desprezou como se o
oponente fosse uma pessoa covar-
de e sem coragem. A reação de
Datena foi a reação de uma víti-
ma humilhada perante a agressão
insuportável de um opressor.

Marçal foi o agressor e Date-
na foi a vítima. Não pode haver
dúvida a esse respeito. A reação de
Datena foi natural, impulsiva, rea-
tiva, contra uma violência que in-
vestiu para destruir a sua honra e
a sua dignidade. Datena só quis
restabelecer a sua honra e sua dig-
nidade. Mas na medida em que essa
reação - a cadeirada - foi uma rea-
ção natural de força que ocorreu

no contexto de uma disputa po-
lítica, ela também foi  imantada
por uma dimensão política.

Cientistas políticos, analistas e
jornalistas recorrem a uma meia
verdade para equiparar a violência
moral e simbólica de Marçal com a
violência física de Datena, afir-
mando que a política é a arte de
resolver conflitos sem recurso à vi-
olência. A verdade dita por Clau-
sewitz de que "a guerra é a conti-
nuidade da política por outros mei-
os" continua válida até hoje e con-
tinuará no futuro até onde se pode
conceber que o ser humano conti-
nuará sendo o que foi e o que é.

A inversão da afirmação de
Clausewitz, de que "a política é a
continuidade da guerra por ou-
tros meios" também continua ina-
balável para quem encara a políti-
ca com realismo. Maquiavel já ti-
nha ensinado esses fundamentos
da política, da guerra, do poder e
do Estado. O Estado da democra-
cia civilizada exerce diariamente
variadas formas de violência con-
tra grupos sociais vulneráveis.

A democracia tem, entre ou-
tras, duas grandes clivagens. Exis-
te a democracia civilizada dos jor-
nalistas, dos cientistas políticos,
dos jornalistas, dos juristas, dos
partidos, dos gabinetes, dos par-
lamentos, dos palácios e dos bem-
viventes. E existe a democracia
profana das periferias, das ruas,
dos botecos, das redes sociais que
são um transbordamento das
ruas, dos 46,3 mil mortos por vio-
lência em 2023, dos 30 mil mortos
no trânsito no mesmo ano, das
dezenas de milhares de jovens po-
bres e negros presos sem julgamen-
to, dos feminicídios crescentes, do
racismo estrutural, dos roubos,
dos assaltos, dos golpes, dos mo-
radores de rua, dos pobres...

Essas duas democracias não
se encontram. A democracia civili-
zada não consegue integrar a de-
mocracia profana. A afasta. Quer
apenas os votos. Datena e Marçal,

Datena só quisDatena só quisDatena só quisDatena só quisDatena só quis
restabelecer arestabelecer arestabelecer arestabelecer arestabelecer a
sua honra esua honra esua honra esua honra esua honra e
sua dignidadesua dignidadesua dignidadesua dignidadesua dignidade

cada um a seu modo, focam na
democracia profana. Datena quer
ser a voz indignada dessa demo-
cracia. Marçal quer fascistizar es-
ses deserdados do sistema.

Marçal não está apenas fa-
zendo uma campanha para a pre-
feitura. Ele está fazendo propa-
ganda protofascista, totalitária.
Os elementos totalitários aponta-
dos por Hannah Arendt e outros
estão aí no discurso de Marçal:
uso da mentira como método,
estímulo ao ódio e à violência,
desqualificação dos adversários/
inimigos como seres inferiores
condenados pela história ou por
qualquer outra providência, des-
prezo às leis e às instituições…

Alguns dizem que Marçal só
quer ganhar dinheiro na inter-
net. Ele quer as duas coisas: um
regime fascista e ganhar dinhei-
ro. Afinal de contas, os nazistas
se apossaram das riquezas dos
judeus, de obras de arte, ouro,
prata e tudo o que podiam saque-
ar. Não era só ideologia. Marçal,
Bolsonaro, Trump, Bukele e ou-
tros são expressões, com vieses di-
ferentes, do mesmo fascismo. Mar-
çal foi conhecer as atrocidades que
Bukele pratica contra os jovens
e os pobres em El Salvador.

Bukele fez uma visita ao par-
lamento, em fevereiro de 2020,
um ano depois de eleito, com um
grupo de soldados armados. Co-
locou o Parlamento de joelhos
para impor a sua vontade. Trump
patrocinou a invasão do Congres-
so por hordas violentas. Bolsona-
ro está por trás das invasões das
sedes dos três poderes em Brasília.
Marçal tem as mesmas ambições
de poder, violência e dinheiro.

 O presidente salvadorenho
mandou encarcerar milhares de

jovens sem julgamento. Aqui a ex-
trema-direita quer tomar conta do
STF. Já pregou o enforcamento de
Alexandre de Moraes. O farão se
os acontecimentos o permitirem.
Como conter esses fascistas? Ale-
xandre de Moraes é criticado por,
supostamente, violar regras jurídi-
cas e constitucionais. O certo é que
não se detém o fascismo apenas
com formalismos jurídicos.

A cadeirada de Datena, in-
dependentemente de sua inten-
ção e até de sua ideologia e do
que ele pensa sobre democracia,
foi uma cadeirada antifascista.
Ela foi imantada por um poder
simbólico. Nesse sentido, os anti-
fascistas e aqueles que prezam a
democracia, expropriaram Date-
na do ato da cadeirada. Esse ato
já não pertence ao apresentador.

Trata-se de um ato de defesa
da democracia. Um ato de conten-
ção do fascismo. O mesmo fascis-
mo de Marçal que vinha desferin-
do cadeiradas contra a democra-
cia, contra o Estado de Direito, con-
tra uma disputa política em termos
aceitáveis, contra o eleitorado, con-
tra a cidadania. A democracia pro-
fana, que não alimenta grandes ilu-
sões pela institucionalidade da de-
mocracia formal e civilizada, se
apropriou do poder simbólico da
cadeirada para defender essa
mesma democracia formal e civi-
lizada claudicante. É sempre as-
sim: os civilizados e bem-viventes
dos palácios e gabinetes, depen-
dem da fúria da plebe para se sal-
varem e continuarem com o seu
elitismo excludente. Dolorosamen-
te, a plebe depende da manutenção
da democracia formal e civilizada
para não perder mais do que perde
todos os dias. Terá fim esse vai e
vem exasperante algum dia em
favor de algo melhor e mais justo.

———
Aldo Fornazieri, profes-
sor da Escola de Socio-
logia e Política e autor
de Liderança e Poder

Nancy Ferruzzi
Thame

O desenvolvimen-
 to sustentável
está intrinseca-

mente ligado à preser-
vação dos recursos
naturais e ao fomento
da produção diversi-
ficada de alimentos. O
amplo território rural de Piraci-
caba, que representa 82% do mu-
nicípio, demanda uma aborda-
gem estratégica para contribuir
para a segurança alimentar e nu-
tricional da população, garantir
a preservação ambiental, gerar
emprego e renda e incentivar a
economia local, a partir de ativi-
dades voltadas à agricultura e
ao abastecimento alimentar.

Assumimos a gestão da Sema
(Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Abastecimento de Piraci-
caba) em janeiro de 2021, com o
compromisso da consolidação do
Plano Diretor de Piracicaba e do
Plano Municipal de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável. Ambos
trazem na essência o conceito de
sustentabilidade, tanto em seus
princípios, quanto nos objetivos e
instrumentos norteadores.

Nada acontece sem estrutu-
ra. Assim, com apoio do prefei-
to Luciano, foi preciso literal-

Que continuemosQue continuemosQue continuemosQue continuemosQue continuemos
caminhando comcaminhando comcaminhando comcaminhando comcaminhando com
respeito,respeito,respeito,respeito,respeito,
conhecimento,conhecimento,conhecimento,conhecimento,conhecimento,
parcerias eparcerias eparcerias eparcerias eparcerias e
entusiasmoentusiasmoentusiasmoentusiasmoentusiasmo

mente "arrumar a
casa", ou seja, fazer
reformas, comprar
computadores, orga-
nizar arquivos, trazer
novos profissionais
por meio de concur-
sos, atualizar parque
de máquinas, promo-
ver treinamentos e ter
assessoria capacitada

e responsável com a pauta.
Com muita responsabilida-

de e transparência, analisamos
e ampliamos os programas já
existentes na secretaria, como o
dos Varejões Municipais, o SIM
(Serviço de Inspeção Municipal)
e a perenização de estradas e
pontes rurais. Além disso, para
a implementação do Plano, cri-
amos outros novos em alinha-
mento com as políticas estadu-
ais e federais, contando com
grande apoio de instituições e da
comunidade ligada ao setor.

Em rede, passamos a ter pro-
jetos transformadores, todos re-
lacionados com os Objetivos do
Desenvolvimento Sustentável
(ODS), da ONU. Podemos desta-
car, por exemplo, a disponibili-
dade de máquinas e assistência
técnica do Programa Patrulha
Agrícola; o fortalecimento e no-
vas frentes do Programa Paga-
mento por Serviços Ambientais

Agricultura com muitas entregas e entusiasmo

(PSA); o Programa de Adequa-
ção Ambiental Rural; o trabalho
junto às hortas urbanas comu-
nitárias e escolares do Progra-
ma de Agricultura Urbana; o
Selapir - Selo Local de Alimentos
de Piracicaba; a Cozinha Experi-
mental, que oferece cursos e ca-
pacitações para geração de renda;
o Programa de Compras Públicas
da Agricultura Familiar e das Ces-
tas Verdes; endereçamento rural
(Rotas Rurais), entre outros.

Nesta gestão (2021-2024) ti-
vemos o cuidado de consolidar
nossos programas com leis, regu-
lamentações e previsão orçamen-
tária para que a política pública
de fomento à agricultura local se
fundamentasse sempre como um
bem público para a população.

O trabalho próximo ao
Conselho Municipal de Desen-
volvimento Rural (Comder) foi
essencial para análise e valida-
ção do trabalho da Sema, ge-
rando novas formulações e im-
plementações, tanto de ações,
quanto de outros programas.

Valorizando a construção
coletiva, juntamos esforços
com representantes de outros
municípios da Região Metropo-
litana de Piracicaba e com as
Coordenadorias de Assistência
Técnica Integral (CATI), num
movimento protagonista para
promover o debate público, so-
cializar conteúdos pertinentes
e subsidiar ações locais e regi-
onais para a agricultura.

Fortalecemos uma signifi-
cativa rede de apoio e, com a
troca de conhecimento e expe-
riências, muitos programas
passaram a ser compartilhados
e pensados conjuntamente.

O entusiasmo pode ser ca-
racterizado como um "estado
emocional positivo, marcado
por uma intensa sensação de
interesse e comprometimento
em uma atividade específica".
Este foi o sentimento e a forma
de trabalhar com que enfrenta-
mos os desafios para uma Sema
cada vez mais valorizada.

Que continuemos cami-
nhando com respeito, conheci-
mento, parcerias e entusiasmo.

Viva a agricultura sustentável!
———
Nancy Ferruzzi  Tha-
me é secretária mu-
nicipal de Agricultu-
ra e Abastecimento

Independência Financeira ou Ilusão de Liberdade?
sa tal independência.
Mas a ironia do nosso
cotidiano não falha:
46% dos que se conside-
ram independentes con-
fessam que esse "sonho"
os estimulou a contrair
dívidas. Para muitos, a
independência finan-
ceira acaba sendo um
troféu de vidro - bonito

de longe, mas fácil de quebrar.
Estamos brincando de inde-

pendência com as regras de um
jogo de tabuleiro sabotado. O bra-
sileiro entra no mercado de tra-
balho, sai da casa dos pais, co-
memora o primeiro emprego ou a
promoção, mas aí... as contas
chegam. E junto delas, a surpre-
sa: autonomia? Não. É um con-
vite ao endividamento. Somos um
país onde a independência não se
alcança, se tropeça nela. E quase
sempre, com a cara no chão.

O brasileiro não sabe poupar,
ponto. No Sudeste, 75% dizem
que a independência financeira

Gregório José

No mês da nossa
tão celebrada
Independência,

a Serasa nos brinda
com uma pesquisa
fresquinha que traça
um diagnóstico de
nossa autonomia... ou
falta dela. O Instituto
Opinion Box conversou com 1.200
brasileiros, de todas as regiões e
faixas etárias, para entender
como andamos no quesito inde-
pendência financeira. A resposta?
Só 35% se consideram indepen-
dentes. E o resto? Bem, o resto
está aí, lutando para pagar as con-
tas no fim do mês e sonhando com
o dia em que os boletos deixarão de
ser assombrações recorrentes.

Pagando as contas em dia e
planejando gastos são os primei-
ros passos, certo? Ao menos é o
que afirmam 48% dos entrevista-
dos, que veem o ato de quitar as
dívidas como um dos pilares des-
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está a anos-luz de distância. E por
que será? Porque controlar os
gastos e planejar o orçamento são
vistos como obrigações chatas, re-
servadas a um futuro incerto.
Investir, economizar, planejar?
Ah, isso fica para depois, quando
der tempo... ou quando sobrar
dinheiro (spoiler: não vai sobrar).

E a pesquisa ainda oferece
uma pitada de comédia trágica.
Dos que conseguem sair de casa,
casar, ter filhos ou se aventurar
no primeiro emprego, muitos aca-
bam nas mãos da dependência fi-
nanceira. Isso sem contar os 49%
que sentem culpa por ainda de-
pender de alguém para pagar as
contas. Culpa? É quase uma piada,
como se viver no Brasil já não fosse
um desafio financeiro diário.

Enquanto lá fora as economi-
as funcionam em ciclos de crédito
conscientes, por aqui a gente ain-
da acredita que um carnê de 12
vezes sem juros é a chave para a
liberdade financeira. E a "educa-
ção financeira"? Essa vai muito
bem, obrigado... nos discursos,
nas planilhas que ninguém usa, e
nos apps que ninguém baixa.

Os brasileiros continuam a lu-
tar pela sua independência finan-
ceira, mas na prática, estamos to-
dos jogando um "Monopoly" com
regras que ninguém explica. E
como já diriam nossos avós, o ba-
rato sai caro. O caminho para a
autonomia exige mais do que pa-
gar contas em dia. Demanda disci-
plina, planejamento e, quem diria,
um pouco de sorte. Afinal, no país
do "jeitinho", ser financeiramente
independente é, por enquanto, ape-
nas um sonho para muitos e uma
realidade frágil para poucos.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Assistidos do Lar Betel recebem
visita dos cães do ‘Cãopanheiro’
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Prefeitura inicia as ações
da ‘Semana de Trânsito’
Com o tema Paz no Trânsito Começa por Você, campanha vai promover diversas ações
na cidade para conscientizar e sensibilizar a população sobre segurança no trânsito

Pedro Cardoso da Costa

Recentemente escrevi sobre
não sobrar um aspecto da
violência para escrever so-

bre ela. Tudo seria café requen-
tado. O mesmo ocorre com o es-
porte. Com dificuldade, tenta-
remos nos ater ao desempenho
do Brasil nos Jogos Olímpicos.

Em 1996, o Brasil conquistou
três medalhas de ouro, trazendo
uma expectativa grande de que se-
ria um paradigma entre o desem-
penho pífio nas edições anteriores
e uma evolução gradual no desem-
penho dos atletas brasileiros, a
cada nova edição de Olimpíadas,
decorrência natural de projetos
relacionados a ações no âmbito
de esportes, fossem estes de go-
vernos ou da iniciativa privada.

Pela perspectiva criada na
Olimpíada de 2000, em Sydney,
seriam ao menos quatro meda-
lhas. Mas veio a decepção geral
e a certeza de que nossas meda-
lhas de ouro decorrem do esfor-
ço e talento individual de atle-
tas e nunca em razão de políti-
cas estruturais de esportes.

Talvez a principal causa para
o sobe e desce, no fraco desempe-
nho, seja a pouca importância dada
à prática de vários esportes, por
toda a população brasileira. Nossa
cultura, a cobertura dos meios de
comunicação e o interesse geral fi-
cam centrados apenas no futebol.

Instituições sociais poderi-
am desenvolver pequenas ativi-
dades de outros esportes para in-
centivar a iniciação de seus inte-
grantes, com vista a  despertar o
interesse pela prática esportiva.
Igrejas, associações de bairro,
condomínios, sindicatos, ONGs
deveriam colocar o esporte den-
tre suas atividades cotidianas.

Pequenos eventos, torneios,
maratonas, gincanas deveriam ser
organizados para universalizar, au-
tomaticamente, o esporte em todo o
território nacional, com o envolvi-
mento de jovens, adultos e idosos.

Com uma vasta camada da
população praticando esporte, se-
ria o momento ideal para, com

muita força, se implementar as po-
líticas estatais e da iniciativa priva-
da, para selecionar os jovens mais
promissores, com a finalidade
bem clara de torná-los atletas
competidores de alto rendimento.

O objetivo, aqui, seria enfatizar
que as ações iniciais são indispensá-
veis para massificar a prática espor-
tiva no País. Mas, concomitante-
mente, viriam benefícios à saúde, o
aumento da autoconfiança, a me-
lhora na concentração, o desenvol-
vimento do condicionamento físico,
uma contribuição nos inter-rela-
cionamentos e até a possibilidade
de uma modelação de caráter.

Como a prática de um espor-
te também é um exercício físico,
há notícias sobre estudos que
comprovariam o fortalecimento
do músculo do coração, a redu-
ção da pressão arterial e, conse-
quentemente, a diminuição de
mortes por doenças cardíacas.

Por enquanto, o desempenho
em Olimpíadas é só derrota segui-
da de outra. Foram tantas em Pa-
ris que, em alguns dias, os telejor-
nais precisavam de sinônimos para
noticiar. "Não passou", "foi supe-
rado", "ficou" e outros. Com políti-
cas de incentivo, em  algumas dé-
cadas poderíamos ganhar 25 me-
dalhas de ouro, como os paraolím-
picos conseguiram em 2024. La-
mentavelmente estes não merece-
ram nenhuma cobertura especial,
nenhum programa, assim como
nenhum governo os convidou a
subir rampas. Mais uma vez, o pre-
conceito estrutural venceu, con-
trapondo-se à devida valorização
dos nossos atletas paraolímpicos.

———
Pedro Cardoso da Cos-
ta, Interlagos (SP)
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Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Febre súbita, dor
de cabeça, náuse-
as, vômitos, dor

muscular e nas articu-
lações. Parece a descri-
ção de mais um caso
de dengue, zika ou
chikungunya,  mas
esses também são sintomas típi-
cos de outro agravo transmitido
pela picada de um mosquito con-
taminado: a febre oropouche.

O diagnóstico é realizado
por exames laboratoriais, de bi-
ologia molecular (RT-qPCR) e
isolamento viral, podendo ser
detectado no soro. É importan-
te considerar a suspeita de FO
em pacientes com sintomatolo-
gia compatível, especialmente
nos casos em que os exames
para dengue, chikungunya e zika
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tenham apresentado
resultado negativo.

A febre oropouche
compõe a lista de do-
enças de notificação
compulsória, confor-
me Portaria de Conso-
lidação GM/MS nº
217, de 1º de março de
2023. Não há vacinas
ou medicamentos an-

tivirais específicos para a febre
oropouche. O tratamento indica-
do é, sobretudo, para amenizar
os sintomas apresentados e a
evolução dos casos geralmente é
benigna, com resolução em apro-
ximadamente uma semana.

O paciente deve fazer repou-
so e tomar medicamentos para
dor, febre ou para controlar o
vômito. Os casos que evoluem
com complicações, como os qua-
dros neurológicos ou de hemor-
ragia devem ser acompanhados

Febre Oropouche

por um médico e, algumas ve-
zes, precisam de internação.

As medidas de prevenção
são voltadas ao controle vetorial
e são as mesmas adotadas para
a dengue, zika e chikungunya:
evite áreas onde há muitos mos-
quitos, se possível. Use roupas
que cubram a maior parte do cor-
po e aplique repelente nas áreas
expostas da pele. Mantenha a casa
limpa, removendo possíveis cria-
douros de mosquitos, como água
parada e folhas acumuladas.

Se houver casos confirma-
dos na sua região, siga as ori-
entações das autoridades de
saúde local para reduzir o risco

de transmissão. Em caso de sin-
tomas suspeitos procure uma
Unidade Básica de Saúde ime-
diatamente e informe sobre sua
exposição potencial à doença.

O vírus Oropouche, que cau-
sa febre Oropouche, foi descober-
to na cidade de Vega de Oropou-
che, em Trinidad e Tobago, e por
isso recebeu esse nome. Assim
como vários arbovírus, é um ví-
rus que recebeu o nome da região
onde foi isolado inicialmente.

O vírus foi isolado pela pri-
meira vez no Brasil em 1960, a
partir de amostra de sangue de
uma bicho-preguiça (Bradypus
tridactylus) capturada durante
a construção da rodovia Belém-
Brasília. Em 1961 foi identifica-
do o primeiro surto em huma-
nos no estado do Pará. Bom Dia!

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico

Aumento gradativo de
medalhas de ouro

A Secretaria de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes
(Semuttran) iniciou ontem (18) as
ações referentes à Semana Nacio-
nal de Trânsito. Com o tema Paz
no Trânsito Começa por Você,
campanha vai promover diversas
ações na cidade para conscienti-
zar e sensibilizar a população so-
bre segurança no trânsito. A pro-
gramação segue até 25/9, em pon-
tos estratégicos da cidade.

O ponto de partida aconte-
ceu das 15h às 17h, na avenida
Armando de Salles Oliveira, com
a rua Rangel Pestana, com a Ope-
ração Visibilidade/Dia D respei-
to à Faixa de Pedestre, que reu-
niu agentes da Semuttran, De-
tran-SP, Guarda Civil Municipal,
Polícia Militar e Sest/Senat.

A Semuttran anualmente fo-
menta ações conjuntas para am-
pliar a visibilidade da sociedade
para as boas práticas no trânsito e
a mobilidade urbana tem como
objetivo o direito de ir e vir com
segurança, priorizando o respeito
às leis de trânsito e a gentileza em
qualquer que seja o modal, para que
todos possam assegurar sua che-
gada de forma rápida e segura.

Durante a semana do trânsi-
to acontecerão ações de conscienti-
zação e com a participação de to-
dos, seguindo o tema proposto Paz
no Trânsito Começa por Você, que

O respeito a faixa de pedestre foi o foco da ação que aconteceu na tarde de ontem
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conforme o Ministério do Trans-
portes, traz a mensagem educativa
à população sobre a importância de
atitudes responsáveis no trânsito.

As principais ações estão ali-
nhadas ao Plano Nacional de Re-
dução de Mortes e Lesões no Trân-
sito (Pnatrans), destacando a pro-
teção dos mais vulneráveis, o acal-

mamento do tráfego, a acessibilida-
de e a sustentabilidade. Essas são
as bases para as atividades promo-
vidas ao longo da semana, reforçan-
do a importância de um trânsito mais
humano e seguro. O foco é mobilizar
a sociedade para adotar comporta-
mentos que promovam um trânsito
mais pacífico, consciente e seguro.

A Semana Nacional  de
Trânsito é comemorada todos
os anos entre 18 e 25 de setem-
bro, de acordo com o Artigo 326
do Código de Trânsito Brasilei-
ro. O objetivo é destacar o res-
peito aos mais vulneráveis, o
reforço à proteção à vida e o fo-
mento à cidadania no trânsito.

Pessoas idosas assistidas na
Associação de Assistência Social
Betel - Lar Betel, que executa o Ser-
viço de Acolhimento Institucional
para pessoas idosas, via Termo de
Colaboração com a Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desenvol-
vimento Social (Smads), recebe-
ram na tarde de terça-feira (17) a
visita de cães do projeto Cãopa-
nheiro. A cinoterapia ou terapia
assistida por cães, proporciona
benefícios físicos, emocionais e psi-
cológicos, além de estimular o de-
senvolvimento cognitivo e social. A
visita contou com a participação
de mais de 70 moradores do lar.

Leonildo Moreira de Andra-
de, de 83 anos, foi um dos partici-
pantes. Expressamente alegre, não
se conteve ao tocar os cães. “Mi-
nha paixão são os animais. Já tive
tantos que perdi a conta, mas a
cada vez que me encontro com es-
ses peludinhos, não consigo conter
a minha alegria”, contou.

O projeto Cãopanheiro existe
há 14 anos em Piracicaba. Para
participar, os cães são treinados
para as interações com pacientes
em hospitais e instituições da cida-
de. Nina Guidotti faz parte do pro-
jeto e comenta que, a cada visita,
quem ganha são os voluntários.
“Essas pessoas acabam nos ensi-
nando muito e eles sempre lem-
bram os nomes de cada cão que
conhecem. Hoje, por exemplo, esti-

veram aqui a Amora, a Kyra, a
Jujuba, o Bono, a Sansa e outros”.

Para Alcides Zen, de 81 anos,
as visitas promovem grande satis-
fação. “Além do contato com os
animais, posso conversar com pes-
soas diferentes e contar histórias.
É como terapia pra mim”, disse.

Claudia Costa, agente social
do Lar Betel, explicou que um dos
objetivos da instituição é promo-
ver aos assistidos, momentos de
interação com pessoas e ativida-
des diferenciadas. “Contamos
com várias ações que estimulam
e incentivam o nosso público a in-
teragir entre eles e com pessoas
diferentes. A visita dos cães re-
duz a ansiedade e incentiva a mo-
bilidade e coordenação motora
dos nossos idosos; eles também
participam de aulas de artesana-
to, atividade física e outras reali-
zadas por voluntários que forta-
lecem a participação e autonomia
dos nossos assistidos”, afirmou.

O Lar Betel é uma organiza-
ção social que atende pessoas ido-
sas residentes. A finalidade é aten-
der as pessoas a partir dos 60 anos,
garantindo a proteção social em
regime integral de atendimento.
Além de alojamento, roupas e ali-
mentação, oferece assistência
com lazer, saúde e cultura, visan-
do a melhoria das condições de
reintegração social e qualidade de
vida da pessoa idosa acolhida.

Divulgação

Voluntárias do projeto Cãopanheiro com os cães, após visita aos idosos
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Prefeito aponta que a cidade já gerou mais de 23 mil empregos
O prefeito Luciano Almeida,

candidato à reeleição pelo Partido
Progressistas (PP) disse na terça-
feira (17) que Piracicaba já gerou
mais de 23 mil empregos com car-
teira assinada desde 2021. Ele tam-
bém comentou que o recente anún-
cio da SX Negócios, do grupo San-
tander, da contratação de mais
1.000 funcionários deve impac-
tar favoravelmente os números
do Caged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados) da
cidade nos próximos meses.

A informação foi dada du-
rante painel realizado no audi-
tório da ACIPI que reuniu todos
os candidatos à Prefeitura de Pi-
racicaba, para justificar o exce-
lente momento que município
tem vivido nas áreas de geração
de emprego e renda, com o nú-
mero recorde de R$ 11,3 bilhões
investidos na cidade por intermé-
dio de várias industrias que re-
conheceram a sua atratividade.

Ele também citou que a sua
administração, além de criar um
hub para abrigar o desenvolvimen-
to de startups consolidou o muni-
cípio como polo mundial de discus-
sões/tecnologia sobre a produção
de Hidrogênio (H2) e (SAF) Com-
bustível Sustentável para Aviação.
Segundo ele tais iniciativas têm cri-
ado uma ambiência capaz de ga-
rantir novos investimentos, citan-
do o caso da parceria com a Azul

Conecta, um braço da Azul Linha
Áreas, que poderá usar o Aeroporto
Municipal Pedro Morganti para
voos regionais de cargas e passa-
geiros num futuro próximo.

Uma das grandes diferenciais
apontados pelo progressista na sua
gestão foi em relação à educação,
que conforme ele mesmo explicou,
foi pautada sobre quatro eixos, sen-
do eles: a reforma de todas as 124
escolas da rede municipal de ensi-
no; aquisição do sistema de ensino
Poliedro, que oferece materiais di-
dáticos e a mesma plataforma
educacional utilizada em escolas
particulares; treinamento para
professores para que eles se ade-
quem à nova realidade educaci-
onal em sala de aula e  a distri-
buição de 37 mil uniformes para
todos os alunos da rede munici-
pal. “Fizemos uma revolução na
educação”, ponderou Luciano.

Ao falar sobre o tema de ze-
ladoria pública, o prefeito citou o
exemplo bem-sucedido implanta-
do nos bairros de Tanquinho, Ar-
temis, Santana e Santa Olímpia,
onde os próprios moradores, por
meio da associação de bairros, são
os responsáveis por realizar a ma-
nutenção e melhorias onde mo-
ram. “Um novo conceito de zela-
doria pública que deu autonomia
e gerou um senso de pertenci-
mento ao cidadão”, destacou.

O prefeito ainda revelou os

desafios enfrentados quando as-
sumiu, ao encontrar os prédios
públicos e o próprio Centro Cívi-
co sem o mínimo de estrutura
operacional para oferecer um
atendimento decente aos cida-
dãos. “A maioria das unidades
municipais não possuía estrutu-
ra sequer para utilizar a Internet.

Durante o painel o prefeito informou que a empresa Azul Linhas
Áreas poderá usar o aeroporto Pedro Morganti num futuro próximo

Divulgação

Fizemos toda uma readequação
com a instalação de cabos de fi-
bra óptica nestes locais e assim pre-
paramos ambiência para receber
novas estruturas como o Progra-
ma Prefeitura Sem Papel e o Pron-
tuário Eletrônico. Hoje temos uma
qualidade melhor na prestação de
serviços ao munícipe”, finalizou.
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Mais de 11 milhões de pessoas
foram afetadas por incêndios

Levantamento atualizado na
segunda-feira (16), da Confedera-
ção Nacional de Municípios
(CNM), aponta que 11,2 milhões de
pessoas já foram diretamente afe-
tadas por incêndios florestais nas
cidades brasileiras desde o início
deste ano. Os prejuízos econômi-
cos com as queimadas chegaram a
R$ 1,1 bilhão. Em meio ao cenário
crítico, a entidade reforça a urgên-
cia da aprovação da PEC 31/2024,
que institui o Conselho Nacional de
Mudança Climática, a Autoridade
Climática Nacional e o Fundo Na-
cional de Mudança Climática.

No recorte divulgado hoje e
levando em consideração apenas os
dados de 2024, 538 Municípios
decretaram situação de emergên-
cia por conta dos incêndios. O cres-
cimento é alarmante quando é fei-
ta a comparação com o ano passa-
do, com 3.800 pessoas afetadas e
apenas 23 Municípios tendo decre-
tado situação de emergência.

Diante do elevado número
de queimadas e dos recorrentes
danos causados à população
com as Mudanças Climáticas, o
presidente da CNM, Paulo
Ziulkoski, faz um apelo ao Con-
gresso Nacional para que as pre-
feituras possam ter condições de
dar assistência aos cidadãos afe-
tados por desastres climáticos.

“É muito importante aprovar
com urgência a PEC 31/2024 su-
gerida pela CNM na XXIV Mar-
cha. As alterações climáticas são
fenômenos cada vez mais frequen-
tes e as prefeituras precisam de
apoio. A nossa proposta vai possi-
bilitar um fundo permanente com
cerca de R$ 30 bilhões para ações
de prevenção e enfrentamento das
consequências da mudança climá-
tica. Não é possível apenas assis-
tirmos a tantas tragédias dia após
dia sem que haja uma ação efeti-
va. São milhões de pessoas impac-
tadas em nosso país”, ressalta.

PPPPPROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃO

XVI Semana da Mobilidade
do campus Luiz de Queiroz

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

12º Encontro Nordestino continua
de hoje a domingo, no Engenho
Na primeira semana do 12º Encontro Nordestino, cujo destaque foi o show
do Falamansa no domingo, cerca de 5.000 pessoas participaram do evento

De 22 a 27 de setembro, o
campus da USP em Piracicaba re-
aliza a XVI Semana da Mobilida-
de. O objetivo é estimular uma re-
flexão sobre o uso excessivo do
automóvel, além de incentivar as
pessoas para que experimentem
ao longo da semana, formas al-
ternativas de mobilidade e segu-
rança no campus. Ademais, as
atividades visam contribuir para
a redução de impactos ambien-
tais, para a melhoria da saúde fí-
sica e mental, além das relações
sociais, entre outros benefícios.

Durante essa semana serão
realizadas atividades educativas,
tais como oficinas, teatro, ativida-
des físicas e o incentivo ao uso do
transporte coletivo do campus.

Para os participantes das ati-
vidades da semana e para aqueles
que participarem a pé ou de bicicle-
ta, será entregue um cartão para
carimbar a presença. Recebendo 3
carimbos o participante terá direi-
to a uma bisnaga de mel (apoio da
Estação Experimental de Itatinga/
LCF) e a partir de 4 carimbos con-
correrá a uma bicicleta e a brindes.

A organização é da Comis-
são de Mobilidade Sustentável
do Campus Luiz de Queiroz.

PRÉ-EVENTO - Sexta Feira
(20/09): 7h às 8h - Entrega da
programação da Semana da Mo-
bilidade nas portarias para esti-
mular a participação da comuni-
dade - Local: Portarias do Cam-
pus “Luiz de Queiroz”; 12h às 13h
-Entrega da programação da Se-
mana da Mobilidade nas portari-
as e no restaurante universitário
para estimular a participação da
comunidade. Início do Evento.

Domingo (22/09): 8h às 9h30
– Passeio Ciclístico. Local: saída do
estacionamento do ginásio. Local:
acesso pela Avenida São João. Apoio:
Mondini Bike e grupos de pedal.

Segunda Feira (23/09): A par-
tir das 7h30 - Início da campanha
”Venha de Bike” - Venha a pé ou de
bicicleta para o Campus e concorra
a uma bicicleta e outros prêmios.
Para concorrer basta registrar-se
na barraca da mobilidade, locali-
zada no bolsão de estacionamento
do Edifício Central. Três carimbos
para o mel, quatro carimbos para o
sorteio. Os carimbos serão realiza-
dos até o sorteio de brindes no dia
27/09. A partir das 7h30  Circula-
ção gratuita do ônibus Azulão F60
(trajeto interno). Das 11h às 13h –
Medição de pressão arterial (a con-
firmar). Local: Centro de convivên-
cia ao lado do restaurante univer-
sitário. Das 12h às 13h– Prática de
Yoga. Local: Centro de convivên-
cia ao lado do restaurante univer-
sitário do campus. Ministrante -
Bartira Elia. A prática de Yoga pro-
porciona bem-estar físico, mental e
emocional aos praticantes, para

Atividades na USP em Piracicaba são gratuitas
acontecem de 22 a 27 de setembro

Denise Guimarães

que se tenha um momento de
bem-estar na sua rotina semanal,
proporcionando diversos benefíci-
os e os incentivando a adotar um
estilo de vida mais saudável.

Terça Feira (24/09): Das 7h
às 7h30 – Alongamento pela mobi-
lidade. Local: ginásio de esportes
do SCPRAES/PUSP-LQ. Das 9h às
16h - Oficina de pequenos reparos
em bicicleta. Local: Bolsão de esta-
cionamento ao lado do Edifício Cen-
tral do campus. Das 12h30 às
13h30 – Aula de MOVE FLOW.
Local: Centro de convivência ao
lado do restaurante universitário
do campus. Ministrante: Analicia
Foltran Guirão. Leveza, integração
e alívio, por meio de movimentos
específicos, utilizando bolas, é pos-
sível mobilizar todo o sistema faci-
al do corpo, promovendo a libera-
ção de bloqueios físicos e emocio-
nais. Proporciona um alongamen-
to suave e eficiente, abrindo espa-
ços internos. Assim você vai sentir
um grande alívio de dores e ten-
sões; ajuda na melhora da auto-
estima, liberando emoções tóxi-
cas, fortalecendo a imunidade!

Quarta Feira (25/09): Das
7h15 às 8h15 – Caminhada con-
templativa pela mobilidade ativa.
Local: saída em frente ao SCPRA-
ES/PUSP-LQ. A partir das 7h30 -
Circulação gratuita do ônibus
Azulão F60 (trajeto interno). Das
7h30 – Teatro da Mobilidade Sus-
tentável com as Crianças do CCIn
(com acompanhamento dos pais).
Local: Centro de convivência ao
lado do restaurante universitá-
rio. Das 7h30 às 9h30 – Medição
de IMC pela equipe do SCPRAES.
Local: SCPRAES/PUSP-LQ.

Quinta Feira (26/09): Das 7h
às 7h30 – Alongamento pela mobi-
lidade. Local: Ginásio de esportes
do SCPRAES/PUSP-LQ. Das 9h às
16h - Oficina de pequenos reparos
em bicicleta. Local: Bolsão de estaci-
onamento ao lado do Edifício Cen-
tral do campus. Das 12h30 às 13h30
- Prática de Yoga e Meditação. Mi-
nistrante: Prof. Flávio Gandara.
Local: Centro de Convivência ao
lado do restaurante universitário.

Sexta Feira (27/09): 7h30 às
9h30 – Medição de IMC (índice de
massa corporal) pela equipe do SC-
PRAES. Local: SCPRAES/PUSP-
LQ. Das 8h –Alongamento e ativi-
dade de Plogging no campus (ca-
minhada com coleta de resíduos).
Apoio: Pira no Plogging. Local: sa-
ída em frente ao Edifício Central
do campus. Das 11h às 14h30 - Cir-
culação gratuita do ônibus Azulão
F60 (trajeto vai até a rotatória da
Independência e volta ao campus).
Das 13h às 13h30 – Encerramen-
to com o Sorteio de Brindes para
participantes da Semana da Mo-
bilidade - Local: Bolsão de estaci-
onamento do Edifício Central.

A 12ª edição do Encontro Nor-
destino de Piracicaba, que come-
çou na semana passada com a rea-
lização de três dias de festa, pros-
segue essa semana com mais qua-
tro dias de evento com música e
comidas típicas. O Encontro Nor-
destino continua a partir das 18h
de hoje (19) e segue até a noite de
domingo (22), sempre no Grande
Pátio do Engenho Central. A en-
trada é gratuita e a realização é
do CTN (Centro de Tradições Nor-
destinas de Piracicaba) e da Pre-
feitura Municipal de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

O Encontro Nordestino de
Piracicaba tem como objetivo o
apoio na preservação da cultu-
ra e gastronomia nordestina na
região metropolitana de Piraci-
caba. Na primeira semana do
12º Encontro Nordestino, cujo
destaque foi o show do Falaman-
sa no domingo, cerca de 5.000
pessoas passaram pela festa.

Nos sete dias, o 12º Encon-
tro Nordestino de Piracicaba tem

uma extensa programação musi-
cal que destaca a mistura de rit-
mos, entre eles o forró, sertanejo,
samba, axé e diversas apresenta-
ções culturais, como Dança do
Bumba Meu Boi, Reisado Sergi-
pano, Carimbó e Repentistas. O
evento oferece ainda uma praça
de alimentação com culinária tí-
pica, dentre elas a famosa bucha-
da de bode, tapioca, acarajé,
baião de dois, caldo de mocotó e
sarapatel em barracas totalmen-
te personalizadas, além dos tra-
dicionais espetinhos, cuscuz, pas-
tel, doces, bebidas e muito mais.

SERVIÇO
12º Encontro Nordestino de
Piracicaba no Grande Pátio
do Engenho Central, nos
dias 13, 14, 15, 19, 20, 21 e
22/09. Hoje (19) e amanhã
(20), das 18h às 22h; sába-
do (21), das 11h às 22h, e
domingo (22), das 11h às
21h. Na avenida Dr. Maurice
Allain, 454. Entrada gratuita.
Informações: (19) 3403-
2600 e (19) 9 5331-9000.

PROGRAMAÇÃO
HOJE - 19/09: Banda Arizona, Célio França, Alagoanos do Pi-
seiro, Thaty e Felipe, Anibal, Diamantes do Forró e Vinicius
Araújo; AMANHÃ - 20/09: Os 3 do Nordeste e Kleber e Danilo;
SÁBADO - 21/09: Forró da Marcinha, Samba de Lenço, Banda
GB e Severo Gomes; DOMINGO – 22/09: Ballet CCB, Du qua-
dros, Bagaço da Laranja, Piaba Mensageiro e Rabo Jah RaiaNo domingo passado (15), o Grande Patio do Engenho

Central ficou lotado no show do Falamansa

Guia Piracicaba

Para celebrar seus 23 anos,
a Cevada Pura faz sua tradicio-
nal festa de aniversário com o
show na fábrica e, desta vez, o
rock´n roll fica por conta da Ca-
misa de Vênus, uma das mais
impactantes bandas do rock na-
cional. Também sobem ao palco
as bandas Sacramento, Egypcio
(ex-vocalista da banda Tihuana)
e a piracicabana Via Pública.

Para comemorar esta que é
uma das mais antigas cervejari-
as brasileiras do segmento arte-
sanal e desbravadora desse mer-
cado haverá muita cerveja de qua-
lidade e sonzêra tem início a par-
tir das 14h, no dia 21 de setembro.

“São 23 anos dedicados a fa-
bricar cerveja de muita qualidade e
vamos regar essa festa com 10 esti-
los de nossas próprias cervejas e
uma das melhores bandas de todos
os tempos e que está em plena ativi-
dade. Estou realizando um sonho
antigo ao trazer o Camisa de Vênus
para a festa da Cevada Pura”, afir-
mou Alexandre Augusto Peres Mo-
raes, criador e único dono da cerve-
jaria de Piracicaba, que foi oficialmen-
te fundada no dia 19 de setembro.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Cevada Pura celebra 23 anos com show da banda Camisa de Vênus
CAMISA DE VÊNUS -

Como uma das principais e mais
impactantes bandas do rock na-
cional, o Camisa de Vênus toca
nos palcos do país inteiro desde
1980. Liderada pelo idealizador
e vocalista Marcelo Nova, acom-
panhado do seu parceiro nesses
44 anos, o baixista e fundador
Robério Santana, seu fi lho
Drake Nova em uma guitarra,
Leandro Dalle na outra e Celio
Glouster na bateria, o “Camisa”
segue na estrada destilando seu
rock and roll vigoroso e revigoran-
te, comemorando mais de quatro
décadas sem pisar no freio.

Com um setlist inesquecí-
vel, o show é uma oportunidade
de ouvir hits que definiram o
rock no Brasil, como “Eu Não
Matei Joana D’arc”, “Só O Fim”,
“Simca Chambord”, “Deus Me
Dê Grana”, “Silvia”, “Bete Mor-
reu”,  “My Way”,  “Bota Pra
Fudê”, “O Adventista” e “Hoje”.

INGRESSOS - O primeiro
lote de ingressos é solidário e custa:
R$ 35 + 1kg de alimento, compre
on-line pelo: https://fastix.com.br/
events/cevada-pura-fest-23-anos.

Divulgação

Camisa de Vênus é liderada pelo vocalista Marcelo Nova
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Aeroporto internacional
recebeu 3,8 milhões de
passageiros em agosto

O Aeroporto Internacional de
São Paulo, em Guarulhos, registrou
3,8 milhões de passageiros no mês
de agosto, ou seja, uma média de
123 mil viajantes por dia. O núme-
ro é superior ao observado no mes-
mo período do ano passado, que
foi de 3,7 milhões de passageiros
que embarcaram e desembarca-
ram pelo maior complexo aeropor-
tuário do país. As operações de
pousos e decolagens registraram
25,5 mil movimentos no período.

Os destinos nacionais tive-
ram uma média diária de 78,6
mil passageiros, com 592 opera-
ções por dia. Neste período, das

54 rotas domésticas regulares as
mais escolhidas pelos viajantes, a
partir de GRU, foram Recife, Rio
de Janeiro, Confins e Curitiba.

As operações internacionais
movimentaram em média 44,7 mil
passageiros por dia, somando 229
operações diárias para mais de 51
localidades de quatro continentes.
As rotas com mais passageiros em
agosto foram Santiago, Buenos
Aires, Madri, Miami e Lisboa.

No acumulado do ano de
2024, a GRU recebeu 28,6 mi-
lhões de viajantes, que repre-
senta um aumento de 5,8% no
mesmo período de 2023.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Bem-Vindo ao Engenho traz
pop rock nostálgico Road80

O projeto Bem-Vindo ao
Engenho recebe neste domingo,
22, às 10 horas, o grupo de pop
rock Road80. O show, gratuito,
acontece no palco próximo à
entrada pela passarela Pênsil.

Com uma pegada nostálgi-
ca, a banda Road80 traz à tona
o melhor da música dos anos
80. Formada por músicos apai-
xonados pela era que mudou o
rock e o pop, o grupo oferece uma
experiência sonora que trans-
porta o público para a chama-
da década de ouro da música.

A banda é formada por Tom
Moraes e Patty Schiavinatto nos
vocais, Fernando Vallerini na
guitarra, Wanderley Trevisan no
baixo e Thiago Roel na bateria.

No repertório, a Road80

Divulgação

Banda Road80 traz o melhor da música dos anos 80 no Engenho

toca hits de bandas icônicas
como Bon Jovi, Dire Straits, U2,
e muitos outros. Tem também a
parte dançante do show, com
Cindy Lauper, Billy Idol, Bryan
Adams, Erasure e Alphaville.

O Bem-Vindo ao Engenho é
um programa que visa ocupar o
Engenho Central aos domingos,
com atrações culturais gratuitas à
população, seja música, circo ou
teatro. No entorno do palco próxi-
mo à passarela Pênsil haverá ain-
da food trucks com a venda de
doces, salgados e bebidas.

SERVIÇO
Bem-Vindo ao Engenho, com
a banda Road80. Domingo,
22, às 10 horas, no Engenho
Central. Entrada gratuita

Desde agosto, o Departa-
mento de Radiologia da Santa
Casa de Piracicaba, localizado no
subsolo do Hospital Santa Isa-
bel, passou a oferecer o exame
de ecocardiografia adulto e in-
fantil. A iniciativa busca expan-
dir os serviços disponíveis e melho-
rar o atendimento à saúde cardio-
vascular em Piracicaba e região.

Tiago Meyer, médico res-
ponsável pelo novo serviço, des-
tacou a equipe envolvida. “A nos-
sa equipe é composta por cinco
cardiologistas que realizam os
exames nos adultos e uma mé-
dica especializada em ecocardi-
ografia pediátrica”. O atendimen-
to é destinado a pacientes ambu-
latoriais, que podem agendar seus
exames, e também a pacientes hos-
pitalizados. “Nosso serviço funcio-
na 24 horas, 365 dias por ano, nos
casos em que há necessidade que
o exame seja realizado em cará-
ter emergencial”, completou.

O diferencial do serviço está
na tecnologia empregada. Segun-
do Meyer, “um equipamento re-

cém adquirido pela Santa Casa de
Piracicaba” permite a realização
de ecocardiografia avançada, que
oferece indicadores importantes
para atletas e pacientes oncológi-
cos, além de beneficiar aqueles
com cardiopatias, doenças das
válvulas cardíacas e isquemia.

Meyer também mencionou
os planos de expansão deste
serviço. “Para um futuro pró-
ximo vamos ampliar a nossa ca-
pacidade instalada no interior
do Departamento de Radiolo-
gia para realização de outras
modalidades em ecocardiogra-
fia já consolidadas. Isso inclui
ecocardiogramas sob estresse e
transesofágicos, que podem ser
realizados de forma ambulato-
rial e hospitalar”, salientou.

 “Temos médicos já com bas-
tante experiência com esse méto-
do”, afirmou Meyer, reforçando
a importância do serviço na pro-
moção da saúde da população.

EXAMES - Além do novo
exame de ecocardiografia, o pré-
dio, localizado no subsolo do

Divulgação

Cardiologista Tiago Meyer e o médico responsável
pelo novo serviço de ecocardiografia

RRRRRADIOLOGIAADIOLOGIAADIOLOGIAADIOLOGIAADIOLOGIA

Santa Casa oferece
exame de Ecocardiografia
Serviço visa atender a demanda de pacientes ambulatoriais e hospitalizados,
expandindo os serviços e melhorando o atendimento à saúde cardiovascular

Hospital Santa Isabel, no com-
plexo hospitalar da Santa Casa
de Piracicaba, também oferece os
serviços de Ultrassonografia,
Raio-X, Densitometria Óssea,

Mamografia, Tomografia Com-
putadorizada e Ressonância Mag-
nética de alto campo, especialida-
des que compõem o Departamen-
to de Radiologia da Santa Casa.
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Emendas de vereadores são
aprovadas junto com a LDO
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Arrastão Ecológico acontece no sábado, a partir das 8h30

As três emendas apresenta-
das por vereadores foram apro-
vadas junto com o projeto de lei
157/2024, com a proposta do Exe-
cutivo para a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias de 2025. As matérias
foram votadas na tarde desta ter-
ça-feira (17), em duas reuniões
extraordinárias realizadas pela
Câmara Municipal de Piracicaba.

Peça responsável por estabele-
cer as prioridades e metas do orça-
mento geral do município para o
próximo ano, com as diretrizes que
possibilitarão a elaboração futura
da LOA (Lei Orçamentária Anual),
a LDO prevê para 2025 uma recei-
ta total de R$ 2.944.465.000.

As emendas de vereadores à
peça originalmente calculada pelo
Executivo haviam recebido pare-
ceres contrários da Comissão de
Legislação, Justiça e Redação da
Câmara, mas eles foram derru-
bados pelo plenário, o que permi-
tiu, na sequência, que as propos-
tas dos parlamentares fossem vo-
tadas e aprovadas. Vereadores
foram à tribuna discutir as alte-
rações ao projeto de lei 157/2024.

A emenda 1 remanejou R$ 1,5
milhão da ação inicialmente desti-
nada à conservação e  manuten-
ção de obras públicas para que se-
jam investidos na pavimentação de
8 quilômetros da estrada José Saul
Chinelato, entre os bairros Nova
Suíça, Volta Grande e Serrote.

A emenda 2 visa à implanta-
ção do Programa Farmácia Soli-
dária Municipal, com R$ 600 mil
remanejados da ação voltada ao
apoio aos serviços de saúde.

Já a emenda 3 realocou R$ 1,5
milhão da ação de recuperação e
manutenção de vias públicas pavi-
mentadas para aplicar no asfalta-
mento de 16.500 metros quadra-
dos da rua Zenaide Conversa Ma-
zzero, no Jardim Conceição.

As reuniões extraordinárias
para a deliberação do projeto da
LDO e suas emendas ocorreram
após audiências públicas convoca-
das pela Comissão de Finanças e
Orçamento e pela CLJR da Câma-
ra. A aprovação da peça abre ca-
minho para a discussão da pro-
posta da Lei Orçamentária Anual,
a ser apresentada pelo Executivo.

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Simap
(Secretaria de Infraestrutura e
Meio Ambiente), a entidade Remo
Piracicaba, em parceria com a
SOS Rio Piracicaba, Associação
dos Pescadores Esportivos, Insti-
tuto Beira Rio, Amo Porto e As-
capi (Associação de Canoagem de
Piracicaba), realiza um novo Ar-
rastão Ecológico, sábado (21), a
partir das 8h30, no rio Piracicaba.

A edição passada aconteceu
em outubro de 2023 e recolheu
cerca de 3.000 toneladas de re-
síduos e materiais inservíveis.
A concentração será no largo
dos Pescadores e a ação aconte-
ce às margens do rio Piracicaba
até a rampa dos Navegantes.
Uma equipe de caiaque acompa-
nhará o arrastão pelo rio.

Os participantes serão dividi-
dos em grupos, que percorrerão
as margens do rio Piracicaba fa-
zendo a coleta de lixo e resíduos.

A concentração será no largo dos Pescadores

Divulgação

Por isso, é solicitado que todos os
voluntários usem roupas confor-
táveis e luvas de proteção e levem
sacos de lixo, água e lanche.

“Essa ação é mais do que
uma simples limpeza. É a união
de pessoas que acreditam na for-
ça da comunidade e na impor-
tância de preservar nossas águas”,
destaca José Valdir Lopes, o pre-
sidente do Remo Piracicaba.

PREVENIDOS – Os volun-
tários que participarem da ação de-
vem adotar algumas medidas de
segurança quanto à exposição ao
carrapato-estrela, que tem como
hospedeira a capivara e é trans-
missor da febre maculosa.

DICAS PARA O ARRASTÃO
- Usar roupas claras para

ajudar a identificar o carrapato,
uma vez que ele é escuro

- Usar calças, botas e blusas
com mangas compridas

- Usar repelentes de carrapatos
- Se encontrar um carrapato

aderido ao corpo, remova-o com
uma pinça. Não aperte ou esma-
gue o carrapato, mas puxe com
cuidado e firmeza. Depois de re-
mover o carrapato inteiro, lave a
área com álcool ou sabão e água

- Quanto mais rápido retirar
os carrapatos do corpo, menor
será o risco de contrair a doença

- Após a utilização, coloque to-
das as peças de roupas em água fer-
vente para a retirada dos carrapatos

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

Comgás abre inscrições para
Chamada de Inovação Aberta

A Comgás, maior distribuido-
ra de gás natural encanado da
América Latina, iniciou nesta se-
gunda-feira (16/09) a Chamada de
Inovação Aberta para o ciclo 2024/
2025. As inscrições são gratuitas e
podem ser realizadas até o dia 9 de
outubro por meio do site oficial.

Os interessados devem apre-
sentar suas soluções para um dos
três desafios propostos pela Com-
panhia: Eficiência e Excelência Ope-
racional; Evolução nos Modelos de
Negócio;  Desenvolvimento e Di-
versificação do Mercado de Gás
com Energias Limpas e Renováveis.

“A Chamada de Inovação
Aberta é o grande momento do ano
de conexão com o ecossistema de
inovação brasileiro, criando opor-
tunidades de negócios para star-
tups, empresas, centros de pesqui-
sa e outras iniciativas que possam
colaborar conosco nessa jornada
de evolução, destaca Marcelo de
Arruda Mota, Gerente Comgás
Experience - área responsável por
inovação aberta, P&D e transfor-
mação de jornadas da Comgás.

A primeira etapa consiste na
inscrição por meio do site, onde o
regulamento completo está disponí-
vel. Após a inscrição, os projetos
passarão por uma avaliação preli-
minar e os que forem aprovados
seguirão para a pré-seleção, sendo
classificados de acordo com o tipo
de solução e o nível de maturidade.
Os projetos selecionados avançarão
para as apresentações no Pitch Day.
Após, os projetos escolhidos entra-
rão na fase de imersão, com a cons-
trução dos planos de trabalho, que

serão apresentados à Agência Re-
guladora de Serviços Públicos do
Estado de São Paulo (Arsesp).

A Chamada tem como objeti-
vo identificar soluções inovadoras
e empreendedores capazes de en-
frentar os desafios corporativos
propostos, contribuindo para o for-
talecimento do portfólio de P&D da
Comgás no próximo ciclo. Alinha-
da ao manual da Arsesp, a iniciati-
va visa gerar benefícios tangíveis
para a sociedade e para os clientes
atendidos pela Companhia. O foco
está na coordenação de um Pro-
grama de Pesquisa e Desenvolvi-
mento orientado para o negócio,
impulsionando avanços tecnológi-
cos e aprimoramentos operacionais
nas atividades de distribuição de
gás, com ênfase em segurança, efi-
ciência e competitividade no setor.

Neste ano, a Comgás celebra
20 anos do Programa de P&D em
parceria com a Arsesp,  totalizan-
do mais de 300 projetos realiza-
dos. Para o próximo ciclo, está pre-
visto um aporte de  verba regula-
da para novos projetos, além de
captação de outras oportunidades
de fomento, reforçando o compro-
misso com a inovação e o desen-
volvimento contínuo do setor.

“É uma grande oportunidade
para que empreendedores, centros de
pesquisa e outras organizações con-
tribuam para o crescimento do setor
de gás e energia brasileiro, com solu-
ções eficientes e tecnológicas que im-
pulsionam a evolução do mercado,
afirma Thiago Trevisan, Diretor de
Tecnologia, Inovação e Relaciona-
mento com o Cliente da Comgás.

JJJJJUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇA

Partilha de bens adquiridos
antes da Lei da União Estável
e gestão de patrimônio

Divulgação

Franco Mauro Brugioni explica
sobre a necessidade de
comprovação de esforço comum
para partilha de bens adquiridos
antes da Lei da União Estável

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) consolidou um importan-
te entendimento para a partilha de
bens em uniões estáveis. Em recen-
te decisão, a Corte determinou que,
mesmo para bens adquiridos an-
tes da promulgação da Lei nº
9.278/1996, é possível que o patri-
mônio acumulado durante a união
estável seja partilhado, desde que
haja comprovação do esforço co-
mum entre as partes envolvidas. A
decisão alinha-se ao entendimento
já estabelecido pela Súmula 380 do
Supremo Tribunal Federal.

De forma geral, os bens ad-
quiridos antes da união estável
não são comunicados na partilha,
permanecendo na propriedade in-
dividual de cada um dos compa-
nheiros.  No entanto, há algumas
situações em que a partilha pode
ser diferente, como:  Quando um
dos companheiros entra na união
estável com um bem financiado e o
outro ajuda nos pagamentos, a par-
tilha é proporcional à quantia paga
pelo outro. Quando um carro com-
prado antes da união é usado para
complementar a compra de um imó-
vel durante a união, o imóvel não é
partilhado de forma igual.

Segundo a ministra Nancy
Andrighi, relatora do caso, a escri-
tura pública lavrada posteriormen-
te não retroage para estabelecer o
regime de comunhão parcial, a
menos que seja demonstrada a efe-

tiva prova do esforço comum. “É
crucial compreender que, nos ca-
sos anteriores à Lei, a responsabili-
dade de provar o esforço conjunto
recai sobre o autor da ação”,
ressalta Franco Mauro Brugioni,
do Raeffray Brugioni Advogados.

Com a entrada em vigor da Lei
nº 9.278/1996, a presunção abso-
luta do esforço comum passou a
ser aplicada automaticamente aos
casos de partilha de bens. “Essa de-
cisão do STJ reforça a importância
de uma gestão patrimonial cuida-
dosa e um planejamento sucessó-
rio bem estruturado, especialmen-
te em contextos de união estável”,
complementa Franco Brugioni.
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Primavera: renove-se !
Cada ciclo do ano serve para renovar-

se. Não fica diferente com a primavera, a
qual começa neste próximo final de sema-
na. Aliás, a nova estação demonstra que o
florir é torna-se mais bonito e elegante. É
a época em que brotam as sementes, os
frutos começam a aparecer e as flores fi-
cam mais belas. Que tal, então, aproveitar
esta renovação e também pensar em dar
atenção à sua saúde bucal ?

Então vamos à algumas dicas para a
saúde dos dentes na primavera

Este é um ótimo momento para reali-
zar a limpeza de seus dentes;

Com o clima mais quente e ensolarado
o que não faltam são oportunidades de dar
muitos sorrisos, então seria ótimo para fa-
zer um clareamento;

Existem muitas técnicas que melhoram
nosso sorriso. Aproveite a visita ao seu den-
tista e saiba quais são as melhores ma-
neiras de ficar mais confiante com seu pró-
prio sorriso;

Mantenha uma rotina com alimentação
saudável e hidratação adequada. Aprovei-
te os dias mais quentes para andar ao sol,
praticar atividades físicas e chacoalhar seu
corpo, que é a sua primeira casa.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

O monsenhor-colecionador Jamil Nassif Abib
Depois de palestras no Museu do Ipiranga e no Centro Cultural Vergueiro em São Paulo, monsenhor-colecionador espera continuar como referência no Brasil

Adolpho Queiroz

Nascido em Cha-
vantes, hoje Canitar,
no Estado de São Pau-
lo, o monsenhor Jamil
Nassif Abib, acabou
sendo uma das figu-
ras de expressão na
cultura local. Filho de
Tanus Abib e Rosalina
Nassif Abib, fez seus estudos ini-
ciais na cidade natal e depois em
Jacarezinho, Paraná, próxima
dela. Posteriormente, aos 26
anos, ingressou na Igreja Católi-
ca como seminarista até atingir o
cargo de monsenhor. Fez seus es-
tudos Sorocaba, Aparecida, São
Paulo e Curitiba. Como padre, di-
rigiu as paróquias do São Dimas
em Piracicaba, depois foi trans-
ferido para Rio Claro, de onde vol-

tou para assumir a Ca-
tedral de Santo Antô-
nio em Piracicaba.

É membro do Insti-
tuto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba
(IHGP), integrou o Co-
depac e foi um dos res-
ponsáveis pela criação
do Arquivo Histórico do
Município de Rio Claro,

do qual foi presidente do Conse-
lho. Mas tem, no colecionismo, um
dos seus afazeres prediletos.

“Tudo começou com dia
marcado, foi em 6 de agosto de
1983, quando eu voltava de uma
viagem pelo Nordeste, fiz escala
no Rio de Janeiro e fui conhecer
uma feira onde reuniam-se cole-
cionadores de postais antigos, sob
a supervisão de Yolanda Rober-
to”, explicou o monsenhor Jamil.

Naquele local, na Praça Mare-
chal Ancora, na Cidade Maravilho-
sa, passou se interessar pelo coleci-
onismo de postais, hábito que man-
tém até hoje. “Depois disso — ex-
plica —, encontrei-me com um ami-
go que também coleciona e, naque-
le dia, decidimos que iríamos co-
meçar uma coleção de postais.” O
hábito já está indo para quase 40
anos, onde ele passou a guardar,
colecionar e recolher temas postais
de São Paulo, depois ampliado para
todo o Brasil. Hoje possui 481 ál-
buns repletos de postais com temas
diversos, mais 19 de assuntos rela-
cionados ao Vaticano e outros 112
do que ele apelidou de “miscelânea”,
onde há de tudo, um pouco.

São álbuns temáticos sobre te-
mas de municípios paulistas, entre
eles, Piracicaba. Ainda tem vários
armários com postarias estrangei-

ros e “ainda há muita coisa para
arrumar”, nos disse. Ele foi com-
prando postais nas viagens que fez
pelo país, nas feiras similares, com
outros comerciantes, com particu-
lares, pequenas empresas do ramo
e, mais recentemente, pela internet.

Embora não seja muito di-
fundido em nosso país, monse-
nhor Jamil explica que “há pelo
menos em três grandes países
como França, Inglaterra e Esta-
dos Unidos, revistas especializa-
das que indicam mais de 50 mil
colecionadores em cada um deles”.

Esse tipo de coleção é deno-
minado de “cartofilia” e, além
dessa, monsenhor Jamil possui
muitos livros, selos e seus postais.
Ele já expôs sua coleção certa vez
aqui em Piracicaba, no Teatro
Losso Netto, em Vitória no Espí-
rito Santo, no Palácio do Gover-

no, e faz parte de diversas associ-
ações de colecionadores no Brasil.

Sua coleção é composta por pos-
tais antigos e clássicos. E informa que
“existem colecionadores pelo mundo
que são simpatizantes de postais te-
máticos como navios, trens, aviões,
times de futebol, entre outros”.

Na sua coleção pessoal, há
temas como a cidade de Piracica-
ba, a monarquia brasileira e uma
imensa coleção de postais de hu-
mor gráfico de autores franceses.
Dentro da coleção da monarquia,
possui um postal com a assinatu-
ra autêntica da Princesa Isabel,
por ocasião da Lei Áurea.

Em Piracicaba, ele aponta fo-
tógrafos do começo do século como
a família Bischof, entre os pionei-
ros pelo desenvolvimento das cole-
ções de postais sobre a cidade. E
comentou também que “o desen-

volvimento da fotografia foi respon-
sável pelo início comercial da carto-
filia, a partir de fotos de ruas, esta-
tuas, prédios e festas populares”. “Os
postais nasceram dentro dos Cor-
reios do Brasil, depois tiveram a sua
independência e, mais recentemen-
te, criou se uma verdadeira indús-
tria de postais. A pressão pelo seu
desenvolvimento deve-se bastante
ao surgimento dos Correios no Bra-
sil e a recorrente produção de ima-
gens para tais fins”, finaliza.

Depois de realizar palestras
no Museu do Ipiranga e no Cen-
tro Cultural Vergueiro em São
Paulo, ele espera continuar como
referência na cidade e no país pelo
desenvolvimento deste assunto.

———
Adolpho Queiroz, profes-
sor, escritor, jornalista,
doutor em Comunicação

Monsenhor Jamil Nassif Abib, colecionador
de cartões postais há mais de 40 anos Cartão postal antigo do salto do Rio de Piracicaba O Grupo Escola Barão do Rio Branco, ainda sem muros

Fotos: Arquivo Pessoal
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54ª Reunião Ordinária, hoje,
conta com 21 proposituras

Os vereadores de Piracicaba
devem analisar, nesta quinta-fei-
ra (19), a partir das 19 horas, 21
proposituras durante a 54ª Reu-
nião Ordinária. Integra a Pauta
da Ordem do Dia, em segunda
discussão, o projeto de lei nº 162/
2024, de autoria do Poder Execu-
tivo, que trata da concessão de
uso, a título oneroso e mediante
licitação, do Parque do Mirante,
do Aquário Municipal e dos espa-
ços superiores do Elevador Turís-
tico Alto do Mirante e dos espaços
inferiores do Alto do Mirante.

Ainda está relacionado, em
discussão única, o veto total do
Poder Executivo ao projeto de lei
complementar 7/2024, que altera
a legislação referente ao forneci-
mento de alimentação adequada
aos pacientes e acompanhantes
transportados para tratamento de
saúde em outras localidades.

Também serão analisados
dois projetos de decreto legisla-
tivo para a concessão de honra-
rias, além de seis requerimentos.
Em segunda discussão, serão
apreciados cinco projetos de lei,
dos quais quatro são de deno-

minações de espaços públicos e o
PL 210/2024, que dispõe sobre o
Plano Municipal do Livro, Lei-
tura, Literatura e Bibliotecas.

Em primeira discussão, se-
rão votados seis projetos de lei,
dentre eles o PL 65/2024, que
autoriza o Poder Executivo a
implantar o programa de incen-
tivo denominado IPTU Verde.
Os demais tratam de denomi-
nações de espaços públicos.

O segundo expediente da
reunião será suspenso, em aten-
dimento aos requerimentos
580/2024 e 814/2024, para a ex-
planação sobre o tema “Conse-
lho Municipal da Pessoa com
Deficiência”. No início da reu-
nião, haverá entrega da moção
nº 63/24, de aplausos à Unidade
do Coração do Hospital Unimed
pelos cinco anos de fundação.

A 54ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câma-
ra Piracicaba, pelos canais 11.3 em
sinal aberto, 4 da Claro/Net e 9 da
Vivo. Em atendimento às regras do
período eleitoral, até o fim das elei-
ções será transmitida somente a
Ordem do Dia das reuniões.

MMMMMEDULAEDULAEDULAEDULAEDULA Ó Ó Ó Ó ÓSSEASSEASSEASSEASSEA

Dia do Doador celebra o papel dos ‘heróis anônimos’
Neste ano, no dia 21 de se-

tembro, celebramos o Dia Mun-
dial do Doador de Medula Ós-
sea, uma data importante para
destacar o papel essencial da do-
ação no tratamento de doenças
graves como linfoma, leucemia e
mieloma. Marca o movimento de
conscientização sobre a importân-
cia da cultura de doação e ajuda a
desmistificar informações sobre
esse ato que pode salvar vidas.

A doação de medula óssea é
crucial para pacientes que neces-
sitam de transplantes para com-
bater doenças hematológicas que
afetam a produção de células san-
guíneas. A medula óssea saudá-
vel, que é responsável pela pro-
dução de células sanguíneas,
pode ser a única chance de cura
para muitos desses pacientes. 

Cada doador em potencial tem
a chance de ser compatível com al-
guém que precisa urgentemente de
um transplante. Embora o proces-
so de doação possa parecer com-
plexo, ele é relativamente simples e
seguro. “A doação de medula óssea
é considerada segura. Os riscos são
mínimos e os efeitos colaterais são
geralmente leves e transitórios. Os
procedimentos são realizados com

Divulgação

Camila Gonzaga é hematologista
do Instituto de Oncologia
de Sorocaba (IOS)

cuidado para garantir a segurança
do doador”, afirma Camila Gonza-
ga, hematologista do Instituto de
Oncologia de Sorocaba (IOS).

A inscrição como doador é fei-
ta através de um registro nacional,
realizado em um Banco de Sangue
- é possível verificar no site do Re-
gistro Brasileiro de Doadores Vo-
luntários de Medula Óssea (REDO-
ME) os postos disponíveis. Para o
cadastramento, é necessário apre-
sentar um documento original de
identidade e preencher um formu-
lário com informações pessoais.
Além disso, será necessária a cole-
ta de uma amostra de sangue para
testes de tipificação HLA – funda-
mental para averiguar a compati-
bilidade do transplante. “Mesmo
que você não seja compatível ago-
ra, pode se tornar um potencial
doador no futuro. A diversidade
de doadores aumenta a chance
de encontrar um match para os
pacientes”, afirma Camila.

COMO É FEITA A DOA-
ÇÃO - A doação de medula óssea
pode ser feita de duas formas: por
aspiração da medula ou por coleta
de células-tronco do sangue periféri-
co (forma menos invasiva que envol-
ve uma simples coleta de sangue). 

Uma vez coletadas, as células
são cuidadosamente analisadas e
armazenadas até o momento do
transplante. Durante o transplan-
te, o material coletado é infundido
no paciente por via intravenosa,
similar a uma transfusão de san-
gue. As células saudáveis viajam
através da corrente sanguínea até
a medula óssea do paciente, onde
começam a produzir novas célu-
las sanguíneas saudáveis, substi-
tuindo as células doentes e ajudan-
do na recuperação do paciente.

Passo a passo até a doação -
Cadastro e coleta: O primeiro pas-
so é o doador procurar um Banco
de Sangue para preencher uma fi-
cha. Neste momento também é fei-
ta a doação de uma amostra de
sangue; Análise: O sangue coleta-
do passa por um exame de histo-
compatibilidade e já é feito o ca-
dastro no REDOME (Registro Na-
cional de Doadores Voluntários de
Medula Óssea); Procura por
compatibilidade: O sistema procu-
ra algum paciente que possa ter a
medula compatível; Coleta: Com a
compatibilidade assegurada, é fei-
ta a coleta; Transplante: O pacien-
te com compatibilidade recebe o
material por via intravenosa.

“A compatibilidade de medu-
la óssea é altamente específica e
depende da diversidade genética.
Aumentar a diversidade de doa-
dores registrados é muito impor-
tante. No geral, a chave para au-
mentar o número de doadores é
a educação e a criação de uma
cultura de solidariedade e cons-
cientização sobre a importância
da doação de medula óssea”, en-
fatiza a especialista do IOS.
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Divulgação/Acipi

Candidatos e candidata receberam o Plano de Desenvolvimento para Piracicaba como encerramento do painel

As demandas prioritárias para
a cidade de Piracicaba foram en-
tregues, na noite de ontem (17), aos
oitos candidatos a prefeito como
encerramento do painel promovi-
do por 17 entidades representati-
vas do município. Um documento
de 35 páginas, elaborado de forma
conjunta pelas entidades envolvi-
das, detalhou as necessidades em
áreas como saúde, desenvolvimen-
to econômico, educação, agro, em-
preendedorismo entre outros.

O Plano de Desenvolvimento de
Piracicaba foi construído de manei-
ra colaborativa pelas 17 entidades
envolvidas, que contribuíram com

suas expertises, garantindo a abran-
gência e a precisão das demandas
de seus respectivos setores, o que
resultou em um plano robusto e de-
talhado. O documento, estruturado
com sugestões específicas, visa nor-
tear as estratégias para o progresso e
desenvolvimento do município, com
foco em ganhos para a população.

Realizado no auditório da Aci-
pi, que ficou lotado, o Painel com
os Candidatos foi dividido em cin-
co blocos. Nos quatro primeiros, os
candidatos abordaram temas sor-
teados na hora, permitindo que ex-
pusessem suas ideias sobre tópicos
primordiais para Piracicaba. O

quinto e último bloco foi destinado
às considerações finais e oportuni-
dade de discorrer livremente uma
mensagem direta aos eleitores. A
mecânica do painel, desenvolvi-
da pelo Departamento de Comu-
nicação Integrada da Acipi, fun-
cionou com sucesso por permitir
o detalhamento das propostas de
maneira clara e organizada.

Transmitido ao vivo pelas re-
des sociais da Acipi, o evento atin-
giu picos de audiência, com inten-
sa interação no chat da platafor-
ma. Simultaneamente, a rádio Jo-
vem Pan News Piracicaba transmi-
tiu o encontro em FM para toda a

região. O painel permanece dispo-
nível online para visualização e
compartilhamento, com tradução
em Libras, garantindo acessibilida-
de para todos. Também o Plano de
Desenvolvimento para Piracicaba
está disponível para consulta na ín-
tegra no site da Acipi (acipi.com.br).

O presidente da Acipi, Maurí-
cio Benato, destacou o papel da
união entre as entidades e a im-
portância de focar no desenvolvi-
mento de Piracicaba após as elei-
ções. “A Acipi, assim como as enti-
dades parceiras nesta jornada, re-
flete a força de milhares de cida-
dãos piracicabanos, todos com o

mesmo objetivo: uma Piracicaba
mais justa, próspera e desenvolvi-
da. Passadas as eleições, a verda-
deira missão será unir forças, dei-
xando de lado as diferenças e fo-
cando no progresso”, afirmou.

Participaram da organização
do painel a Acipi, AEP (Associação
dos Engenheiros e Arquitetos de
Piracicaba), Afocapi (Associação
dos Fornecedores de Cana de Pira-
cicaba), CDL (Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Piracicaba), Ciesp
(Centro das Indústrias do Estado
de São Paulo Regional Piracicaba),
Coplacana (Cooperativa dos Plan-
tadores de Cana do Estado de São

Paulo), Crea (Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia de São
Paulo/Piracicaba), Diocese de Pi-
racicaba, HFC (Hospital dos For-
necedores de Cana de Piracicaba),
Jovem Pan News Piracicaba, OAB
(Ordem dos Advogados do Brasil)
8ª Subseção Piracicaba, Pecege, Si-
mespi (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas, de Ma-
terial Elétrico, Eletrônico, Siderúr-
gicas e Fundições), Sincomércio
Piracicaba (Sindicato do Comércio
Varejista de Piracicaba e Região),
Sincop (Sindicato dos Contabilis-
tas de Piracicaba), Unimed Pira-
cicaba e Uniodonto Piracicaba.

Candidatos e candidata com o documento em mãos junto aos representantes das entidades Público marcou presença, representando as entidades que participaram do evento na Acipi
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Demandas prioritárias de Piracicaba
são entregues a candidatos a prefeito
e prefeita, em painel na ACIPI
Plano de Desenvolvimento para Piracicaba foi desenvolvido de forma conjunta por
17 entidades, sob liderança da Associação Comercial e Industrial de Piracicaba (Acipi)

Fotos: Divulgação/Acipi
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A cidade que amamos precisa de união,
dedicação e uma constante troca de ideias.
Este documento foi elaborado por muitas
mãos e diversas mentes,  que juntas somam
17 entidades e instituições representativas
que estão Conectadas por Piracicaba: Acipi
(Associação Comercial e Industrial de Pira-
cicaba), Afocapi (Associação dos Fornecedo-
res de Cana de Piracicaba), AEP (Associação
dos Engenheiros e Arquitetos de Piracica-
ba), CDL (Câmara de Dirigentes Lojistas de
Piracicaba), Ciesp (Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo Regional Piracicaba),
Coplacana (Cooperativa dos Plantadores de
Cana do Estado de São Paulo), CREA (Con-
selho Regional de Engenharia e Agronomia
de São Paulo/Piracicaba), Diocese de Pira-
cicaba, HFC (Hospital dos Fornecedores de
Cana de Piracicaba), Jovem Pan News, OAB
(Ordem dos Advogados do Brasil) 8ª Subse-
ção Piracicaba, Pecege, Simespi (Sindicato
das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas, de
Material Elétrico, Eletrônico, Siderúrgicas
e Fundições), Sincomércio Piracicaba (Sin-
dicato do Comércio Varejista de Piracicaba
e Região), Sincop (Sindicato dos Contabilis-
tas de Piracicaba), Unimed Piracicaba e Uni-
odonto Piracicaba. Além disso, e milhares
de cidadãos piracicabanos: munícipes, con-
tribuintes, trabalhadores, jovens, crianças,
idosos, empresários, funcionários, a mão de
obra e as mentes pensantes, desde quem
idealiza até quem executa. Nosso objetivo
é que este conteúdo contribua de forma sig-
nificativa para os planos de governo dos
candidatos à Prefeitura de Piracicaba. Este
é um documento vivo, que reflete as expec-
tativas, anseios e sonhos de uma multidão
pela Piracicaba que todos desejamos.

SAÚDE

FORTALECIMENTO E
MONITORAMENTO DOS
SERVIÇOS DE SAÚDE:
 Fortalecimento das redes Primária, Se-

cundária e Terciária em parceria com hospi-
tais de Piracicaba e região.

  Monitoramento e avaliação contínua
dos serviços de saúde, com publicação regu-
lar dos resultados para garantir transparên-
cia e melhoria contínua.

 Transparência nos gastos com saúde, de-
talhando despesas e investimentos para assegu-
rar a correta aplicação dos recursos públicos.

 Estabelecimento de parcerias público-
privadas (PPP) para aprimoramento e expan-
são dos serviços de saúde.

 Buscar recursos do Fundo Nacional de
Saúde (FNS) através de Parcerias Público-
Privadas (PPP) para demandas odontológi-
cas reprimidas, como endodontia, próteses e
cirurgias específicas. Essas parcerias são es-
senciais para ampliar o acesso a serviços
odontológicos, garantindo atendimento ade-
quado às necessidades da população.

INFRAESTRUTURA E
TECNOLOGIA NA SAÚDE:
 Revisão e aprimoramento da infraes-

trutura de fornecimento de energia (CPFL) e
água (SEMAE) aos hospitais, mitigando ris-
cos de interrupções que comprometem ser-
viços essenciais.

 Ampliação e modernização das Unida-
des Básicas de Saúde (UBS) em áreas caren-
tes, garantindo acesso equitativo aos servi-
ços de saúde.

 Implementação e expansão do uso de
prontuário eletrônico e telemedicina na rede
de saúde, otimizando o atendimento e redu-
zindo filas e tempos de espera.

 Centralização da regulação de pacien-
tes para otimização de recursos e eficiência
no atendimento.

 Apoiar projetos de desenvolvimento co-
munitário e infraestrutura social em áreas
carentes.

CAPACITAÇÃO E HUMANIZAÇÃO
DO ATENDIMENTO:
 Capacitação contínua de profissionais

de saúde para melhoria e humanização do
atendimento.

 Implementação de estratégias de ges-
tão para redução de filas e tempos de espera,
incluindo a contratação adequada de profis-
sionais conforme a demanda.

SAÚDE MENTAL E INCLUSÃO
NA EDUCAÇÃO:
 Aumentar o número de profissionais

qualificados e assegurar a continuidade

das equipes no CAPS IJ para garantir um
atendimento mais eficiente e acolhedor à
população.

 Oferecer treinamentos regulares para
professores e funcionários das escolas, inclu-
indo auxiliares e equipe de apoio, para lidar
adequadamente com crianças com necessi-
dades especiais, promovendo um ambiente
inclusivo.

 Melhorar a eficiência no acesso a espe-
cialistas em neurologia e psiquiatria infantil
e reduzir o tempo de espera para exames
como eletroencefalogramas, ressonâncias
magnéticas e BERAs, evitando longas filas e
processos demorados

 Implementar serviços de apoio psicoló-
gico acessíveis a todas as mães e famílias, não
apenas em casos emergenciais, promovendo
prevenção e cuidado contínuo para reduzir a
necessidade de intervenções de alto custo e
emergência.

 Aumentar o número de assistentes so-
ciais e psicólogos disponíveis para atender
crianças, jovens e adultos autistas, bem como
suas famílias, contribuindo para o desenvol-
vimento de cidadãos mais bem preparados
para a vida em sociedade.

  Desenvolver programas nas escolas
que abordem TDL (Transtorno de Desen-
volvimento de Linguagem), TDAH (Trans-
torno de Déficit de Atenção e Hiperativi-
dade), TOD (Transtorno Opositor Desafia-
dor), Dislexia, Esquizofrenia e outros
transtornos, garantindo um apoio educaci-
onal abrangente e inclusivo.

SAÚDE RURAL:
 Ampliação da rede de atendimento e

fortalecimento de hospitais filantrópicos, as-
segurando acesso a serviços de saúde de
qualidade à população rural.

 Implementação de programas de pre-
venção de doenças nas zonas rurais e garan-
tia de transporte adequado para acesso aos
serviços de saúde.

 Desenvolvimento de programas espe-
cíficos de saúde mental e bem-estar direcio-
nados às comunidades rurais.

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

POLÍTICA E DESENVOLVIMENTO
INDUSTRIAL:
 Criação de zonas de desenvolvimento

econômico com incentivos fiscais e infraes-
trutura adequada para atrair e manter em-
presas de diversos portes.

 Promoção de Piracicaba como polo in-
dustrial competitivo, explorando seu poten-
cial não utilizado através de investimentos
públicos estratégicos.

 Estímulo a parcerias público-privadas
(PPP) para projetos estratégicos e moderni-
zação urbana, impulsionando o crescimento
econômico sustentável.

 Reavaliação e planejamento robusto do
zoneamento industrial para acomodar o cres-
cimento urbano e industrial de forma orde-
nada.

 Mapear setores em crescimento, como
biocombustíveis, hidrogênio verde, automa-
ção e saúde, e estabelecer programas de fo-
mento com a criação de polos industriais es-
pecializados.

 Desenvolver clusters tecnológicos para
promover a colaboração entre empresas e ins-
tituições de pesquisa, inspirado em modelos
de sucesso como o Tecnopuc em Porto Ale-
gre.

 Realizar estudos de viabilidade e im-
pacto ambiental para identificar áreas ade-
quadas para novos distritos, minimizando im-
pactos em áreas residenciais.

 Criar diretrizes de uso do solo que inte-
grem zonas industriais e de serviços com áreas
residenciais, garantindo uma convivência
harmoniosa.

 Garantir a instalação de infraestrutura
essencial, como água, energia e telecomuni-
cações, em novos distritos industriais e de-
senvolver centros de logística e manutenção.

 Estabelecer centros de inovação e labo-
ratórios de pesquisa para apoiar empresas e
startups.

INCENTIVOS E CAPTAÇÃO
DE RECURSOS:
 Implementação de incentivos fiscais e

redução de taxas como IPTU, CETESB e IBA-
MA para estimular investimentos e expan-
são empresarial.

 Simplificação da burocracia e redução

Fotos: Divulgação

Entidades participantes, em número de 17, prestaram amplo serviços às eleições
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Plano de Desenvolvimento para Piracicaba:
documento na íntegra, entregue terça-feira
Documento foi elaborado por muitas mãos e diversas mentes,  que juntas somam
17 entidades e instituições representativas que estão Conectadas por Piracicaba

Capa Plano de Desenvolvimento para Piracicaba: candidatos e candidata a prefeito e prefeita
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da complexidade tributária para facilitar a
captação de recursos e investimentos.

 Propor uma reforma tributária munici-
pal que simplifique o sistema de arrecadação
e diminua a carga tributária para micro e
pequenas empresas, incentivando a formali-
zação e o empreendedorismo.

 Revisar e atualizar a legislação munici-
pal para garantir que esteja em conformida-
de com as mudanças na legislação federal e
estadual, facilitando a harmonização das nor-
mas e a atração de investimentos.

 Desenvolvimento de alternativas de fi-
nanciamento com taxas de juros competiti-
vas para apoiar o crescimento de negócios
locais.

 Criar zonas de desenvolvimento econô-
mico com condições fiscais diferenciadas para
estimular a instalação de indústrias e a gera-
ção de empregos.

 Estabelecer um regime especial de tri-
butação para setores estratégicos da econo-
mia local, como agronegócio, tecnologia e tu-
rismo, com benefícios fiscais específicos que
fomentem o crescimento sustentável.

 Implementar uma política de incenti-
vos fiscais para atrair novas empresas, com
benefícios como isenção de taxas iniciais, re-
dução de impostos por um período determi-
nado e apoio na infraestrutura.

 Identificar as vocações e as oportunida-
des do município e, juntamente com suas li-
deranças, impulsionar o desenvolvimento de
setores e atividades que tenham o potencial
de promover o crescimento econômico sus-
tentável e de criar oportunidades de empre-
go e renda no território.

 Fortalecer os ecossistemas locais de ino-
vação, por meio do estímulo a programas de
criação e aceleração de startups, à educação
de base tecnológica e empreendedora, à ino-
vação aberta, à transformação digital e às
compras públicas de inovação.

 Estímulo ao varejo local através de be-
nefícios fiscais, apoio financeiro e programas
de revitalização de áreas comerciais tradicio-
nais.

 Aumento das medidas de segurança nas
ruas adjacentes aos corredores comerciais,
especialmente durante datas comemorativas
como Natal e Dia das Mães, com ênfase nas
áreas comerciais mais afastadas do centro.

 Oferecer incentivos fiscais e apoio finan-
ceiro para empresas que se instalem em dis-
tritos industriais, desenvolvendo programas
de apoio a pequenas e médias empresas.

 Colaborar com agências de desenvolvi-
mento regional e instituições financeiras para
garantir suporte contínuo ao setor industrial.

 Implementar diretrizes rigorosas para
práticas industriais sustentáveis, como con-
trole de emissões e gerenciamento de resí-
duos.

 Adotar projetos de infraestrutura ver-
de, como telhados verdes e sistemas de cap-
tação de água da chuva, nos distritos

INFRAESTRUTURA PARA O
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO:
  Melhoria da infraestrutura urbana e

rural, incluindo modernização de vias públi-
cas, ampliação da infraestrutura logística e
aproveitamento da localização estratégica de
Piracicaba.

 Expansão e aprimoramento das redes
de transporte, energia e saneamento básico
para sustentar o desenvolvimento econômi-
co e atrair novos investimentos.

 Priorizar a expansão para áreas de maior
crescimento populacional e bairros carentes,
utilizando tecnologias como sistemas de ges-
tão de água baseados em sensores para oti-
mizar a operação e evitar a perda de água
tratada na distribuição por meio de substi-
tuições de redes antigas.

 Implementar plantas de tratamento de
água avançadas e descentralizadas, como sis-
temas de reuso de água cinza, para aumen-
tar a resiliência no abastecimento.

 Explorar recursos do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)
e estabelecer parcerias público-privadas (PPP)
para financiar melhorias no saneamento.

EDUCAÇÃO E
CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

QUALIFICAÇÃO E
FORMAÇÃO PROFISSIONAL:
 Investimento em escolas e equipamen-

tos educacionais para melhoria da qualidade
do ensino em todos os níveis.

 Estabelecimento de parcerias com ins-
tituições públicas e privadas para oferta de
cursos técnicos e profissionalizantes alinha-
dos às demandas do mercado de trabalho.

 Desenvolvimento de programas de ca-
pacitação em gestão, liderança e trabalho em
equipe para formação de profissionais com-
petentes e comprometidos.

 Propor legislações que incentivem a ino-
vação e a pesquisa, oferecendo benefícios fis-
cais para empresas que investem em desen-
volvimento tecnológico e capacitação profis-
sional.

  Firmar parcerias com instituições de
ensino técnico e superior para a formação de
mão de obra qualificada, alinhada às deman-
das do mercado de trabalho local.

 Desenvolver programas municipais de
empregabilidade que incluam treinamentos

específicos, cursos de capacitação e feiras de
emprego, conectando empresas com poten-
ciais trabalhadores.

 Propor legislações que incentivem a
inovação e a pesquisa, oferecendo benefíci-
os fiscais para empresas que investem em
desenvolvimento tecnológico e capacitação
profissional.

 Implementação de programas governa-
mentais e incentivos que atraiam jovens para
setores industriais e tecnológicos, fortalecen-
do a mão de obra local.

 Desenvolver cursos técnicos alinhados
com as necessidades da indústria local e im-
plementar programas de treinamento em co-
laboração com instituições educacionais e
empresas.

 Estabelecer convênios com institui-
ções de ensino para criar programas de es-
tágio e aprendizagem integrados à prática
industrial.

INOVAÇÃO E
EMPREENDEDORISMO
EDUCACIONAL:
 Incentivo ao empreendedorismo e ino-

vação através de programas educacionais e
linhas de crédito acessíveis.

 Promoção de educação financeira para
empreendedores, capacitando-os para ges-
tão eficiente de negócios.

 Incentivar a criação de novos negócios
através de programas de apoio ao empreen-
dedorismo, com consultoria especializada e
facilitação no acesso a crédito

 Apoio à digitalização de pequenas e mé-
dias empresas por meio de treinamento e re-
cursos tecnológicos.

 Continuidade e expansão de projetos
educacionais como o “Indústria do Amanhã”,
focados na preparação de futuras gerações
para os desafios econômicos e sociais.

SUSTENTABILIDADE
E MEIO AMBIENTE

POLÍTICAS AMBIENTAIS
SUSTENTÁVEIS:
 Implementação de um Plano Diretor de

Sustentabilidade com metas claras para re-
dução da pegada de carbono, aumento de áre-
as verdes e preservação de recursos hídri-
cos, incluindo o Rio Piracicaba.

 Promoção de práticas agrícolas susten-
táveis que reduzam emissões de gases de efei-
to estufa e aumentem a eficiência no uso da
água.

 Estímulo à conservação de áreas ver-
des e ao desenvolvimento de programas de
educação ambiental para conscientização da
população.

 Expansão e modernização dos sistemas
de saneamento básico e abastecimento de
água para atender de forma eficiente toda a
população.

 Priorizar o programa de redução da per-
da física de água e construir novos reservató-
rios em regiões com demanda crescente de-
vido ao aumento populacional, além de im-
plementar novas adutoras para distribuição
de água tratada.

 Ampliar o projeto “Piracicaba Mais Ver-
de”, com plantio de árvores nas zonas urba-
na e rural, e manter e ampliar o projeto “Nas-
cemos para viver juntos”, com o plantio de
uma árvore para cada criança nascida na ci-
dade.

  Retomar e ampliar as campanhas de
conscientização sobre o uso correto da água,
contra o desperdício, e continuar as políticas
de educação ambiental, incentivando tam-
bém o plantio de árvores pela população, com
orientação e supervisão da Secretaria de Meio
Ambiente.

 Expandir a quantidade de Ecopontos
para receber pequenos volumes de lixo de
construção e resíduos recicláveis, além de
ampliar a coleta seletiva e garantir a destina-
ção adequada do material coletado.

 Incentivar a adoção de práticas susten-
táveis por empresas e indústrias locais, ali-
nhando-as com o Plano Diretor de Sustenta-
bilidade da cidade. Promover a instalação de
sistemas de gestão ambiental nas empresas,
como a certificação ISO 14001, para reduzir a
pegada de carbono e proteger os recursos
naturais, incluindo o Rio Piracicaba.

 Desenvolver um programa de capaci-
tação para agricultores voltado para práticas
agrícolas sustentáveis que priorizem a redu-
ção de emissões de gases de efeito estufa e o
uso eficiente da água, em conformidade com
as metas de preservação ambiental da cida-
de.

 Ampliar as parcerias entre o setor pú-
blico e organizações não governamentais
(ONGs) para promover a conservação de áre-
as verdes e a educação ambiental, com cam-
panhas de conscientização nas escolas e co-
munidades sobre práticas sustentáveis.

 Fortalecer a infraestrutura de sanea-
mento básico e abastecimento de água atra-
vés de investimentos em tecnologias avança-
das para melhorar a eficiência do sistema e
reduzir perdas, incluindo a construção de
novos reservatórios e adutoras, conforme a
necessidade da população crescente.

 Expandir e manter projetos de arbori-
zação urbana e rural como “Piracicaba Mais
Verde” e “Nascemos para viver juntos”, in-
centivando o plantio de árvores por meio de

programas de educação ambiental e campa-
nhas de conscientização sobre o uso respon-
sável da água.

 Estabelecer mais Ecopontos e aumen-
tar a coleta seletiva para lidar com resíduos
de construção e recicláveis, garantindo a des-
tinação adequada desses materiais e promo-
vendo o descarte consciente pela população.

 Implementar o plano “Cidade Verde”,
que inclui a criação de corredores ecológicos
e a revitalização de áreas degradadas.

 Garantir que todos os novos projetos
de áreas verdes e espaços públicos sejam aces-
síveis a pessoas com deficiência

 Buscar recursos através de fundos am-
bientais internacionais e parcerias com ONGs
e empresas.

 Incentivar a certificação de empresas
pela ISO 14001 e promover práticas de eco-
nomia circular.

  Oferecer subsídios e suporte para a
adoção de tecnologias limpas e processos efi-
cientes, focando na redução da pegada de
carbono.

 Desenvolver políticas para proteção de
áreas naturais e controle de poluição, alinha-
das com os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da ONU.

 Apoiar iniciativas como o “Programa Ci-
dades Sustentáveis” para projetos de reflo-
restamento e conservação.

ENERGIA RENOVÁVEL
E GESTÃO DE RESÍDUOS:
 Criação de políticas públicas que incen-

tivem o uso de energia solar e outras fontes
renováveis em residências e empresas, posi-
cionando Piracicaba como referência em ener-
gia limpa.

 Ampliação de programas de reciclagem
e compostagem, acompanhados de campa-
nhas de conscientização para redução do con-
sumo de materiais não recicláveis.

 Incentivo ao desenvolvimento e imple-
mentação de ações ESG (Environmental, So-
cial, and Governance) em diversos setores da
economia local.

  Desenvolver programas de educação
ambiental nas escolas e comunidades, com
foco em práticas sustentáveis e conservação.

 Ampliar os Ecopontos e expandir a co-
leta seletiva, garantindo destinação adequa-
da ao material coletado.

 Incentivar o uso de fontes de energia
renovável, como solar e eólica, em residênci-
as e empresas, através de políticas públicas
que ofereçam subsídios e incentivos fiscais.
A cidade de Piracicaba pode se tornar uma
referência em energia limpa e sustentável.

  Ampliar programas de reciclagem e
compostagem com campanhas educativas
que estimulem a redução do consumo de
materiais não recicláveis, alinhando essas
ações com iniciativas ESG para promover a
responsabilidade ambiental entre cidadãos
e empresas.

 Expandir os Ecopontos e melhorar a efi-
ciência da coleta seletiva, assegurando a cor-
reta destinação dos materiais coletados e re-
forçando o compromisso da cidade com a
sustentabilidade e a economia circular.

 Estabelecer um programa de incenti-
vos para instalações de painéis solares em re-
sidências e indústrias, considerando parce-
rias com empresas de energia renovável para
projetos comunitários.

 Implementar redes elétricas inteligen-
tes (smart grids) e sistemas de armazenamen-
to de energia em larga escala, como baterias
de lítio, além de avaliar a viabilidade de en-
terrar cabos de energia e telefonia.

 Colaborar com empresas especializa-
das, como CPL-Paulista, para soluções sus-
tentáveis e tecnologias de redes inteligentes.

 Estabelecer parcerias com ONGs e em-
presas para promover práticas ESG e forta-
lecer a colaboração entre setor público, pri-
vado e sociedade civil.

AGRICULTURA SUSTENTÁVEL
E TECNOLOGIA:
 Fomento a startups de tecnologia agrí-

cola e criação de um centro de pesquisa em
agricultura de precisão para modernizar o
setor agropecuário.

 Capacitação contínua de produtores ru-
rais em práticas sustentáveis e tecnológicas,
fortalecendo a cadeia produtiva e estimulan-
do exportações.

 Apoio à agricultura regenerativa e à bio-
tecnologia por meio de programas específi-
cos da Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento (SEMA).

 Incentivar o plantio de árvores, com su-
pervisão da Secretaria de Meio Ambiente, e
expandir projetos como o “Piracicaba Mais
Verde”, focando em práticas de sustentabili-
dade tanto na zona urbana quanto rural.

 Promover a inovação no setor agrícola
através da criação de um centro de pesquisa
em agricultura de precisão, focando em prá-
ticas que aumentem a sustentabilidade e a
produtividade. O apoio a startups de tecno-
logia agrícola pode modernizar o setor agro-
pecuário da região.

 Implementar programas contínuos de
capacitação para produtores rurais, ensinan-
do práticas sustentáveis e tecnológicas que
fortaleçam a cadeia produtiva, promovam a
exportação e garantam a competitividade de
Piracicaba no mercado global.

 Apoiar a agricultura regenerativa e a
biotecnologia com programas específicos da
Secretaria de Agricultura e Abastecimento
(SEMA), promovendo a restauração de ecos-
sistemas agrícolas e o uso de biotecnologias
inovadoras que contribuam para a sustenta-
bilidade.

 Incentivar o plantio de árvores e expan-
dir projetos de arborização urbana e rural,
garantindo que essas ações sejam supervisi-
onadas pela Secretaria de Meio Ambiente e
que promovam práticas sustentáveis tanto na
zona urbana quanto rural.

INFRAESTRUTURA URBANA
E CIDADES INTELIGENTES

DESENVOLVIMENTO DE
CIDADES INTELIGENTES:
 Modernização da infraestrutura urba-

na através da adoção de tecnologias inteli-
gentes para gestão de trânsito, iluminação
pública e serviços municipais.

 Expansão e melhoria do transporte pú-
blico, incluindo a ampliação de ciclovias e im-
plementação de sistemas de controle de trá-
fego em tempo real.

 Ajuste das linhas de transporte público
para melhor atender aos horários de funcio-
namento do comércio, garantindo acesso fa-
cilitado para consumidores e trabalhadores.

 Digitalização de serviços municipais e
desenvolvimento de aplicativos que facilitem
a resolução de problemas urbanos e aprimo-
rem a interação entre cidadãos e gestão pú-
blica.

 Revitalização do Centro da Cidade, vis-
to que renovar o centro é crucial para revita-
lizar o comércio, preservar o patrimônio his-
tórico e melhorar os espaços públicos, tor-
nando-os mais atrativos e funcionais.

 Oferecer incentivos fiscais e subsídios
para projetos de habitação sustentável e de
eficiência energética, alinhados com progra-
mas existentes como o “Minha Casa Minha
Vida”.

 Trabalhar com arquitetos e urbanistas
para desenvolver projetos de urbanismo sus-
tentável e inclusivo.

 Formalizar parcerias com instituições
como USP, UNICAMP e SENAI-SP para pro-
jetos de pesquisa aplicada e desenvolvimen-
to tecnológico.

 Disponibilizar sinal de WiFi gratuito em
todas as praças públicas de Piracicaba a fim
de melhorar a inclusão digital, facilitando o
acesso a serviços e informações, e estimulan-
do o turismo e o uso de tecnologias digitais.

MOBILIDADE URBANA:
 Melhoria da pavimentação de vias ur-

banas e implementação de programas de ma-
nutenção preventiva de infraestruturas pú-
blicas.

 Promoção de projetos de habitação in-
teligente que integrem soluções sustentáveis
e tecnológicas para melhoria da qualidade de
vida dos moradores.

 A criação de corredores para motos visa
organizar o trânsito, reduzir acidentes e me-
lhorar a fluidez nas principais vias da cidade.

 Implementar um plano de expansão da
frota com veículos elétricos, híbridos e de hi-
drogênio verde, adotando tecnologia de pa-
gamento sem contato e aplicativos de gestão
de rotas.

 Utilizar sistemas de gerenciamento de
transporte público (TPMS) para otimizar ro-
tas e horários com base em dados em tempo
real.

 Criar uma rede de ciclovias interconec-
tadas e calçadas amplas, inspirando-se em
modelos de cidades como Amsterdã e Copen-
hague, incluindo zonas de baixa velocidade
para veículos.

 Promover campanhas para incentivar
o uso de bicicletas e caminhadas, com even-
tos comunitários e parcerias com empresas
de bicicletas.

 Adotar tecnologias de controle adapta-
tivo de semáforos e monitoramento de tráfe-
go em tempo real para melhorar o fluxo de
veículos e reduzir congestionamentos.

 Implementar técnicas de gestão de de-
manda, como zonas de pedágio urbano e in-
centivos para o uso do transporte público nos
horários de pico.

 Desenvolver um plano de manutenção
e renovação de vias, focando em ruas de mai-
or tráfego e áreas de rápido crescimento.

 Avaliar a necessidade de novos corre-
dores de transporte e implementar projetos
como o BRT (Bus Rapid Transit) para melho-
rar a eficiência do transporte coletivo.

INFRAESTRUTURA RURAL
E LOGÍSTICA:
 Diagnóstico e manutenção contínua das

estradas rurais, incluindo pavimentação,
drenagem e sinalização adequadas para ga-
rantir o escoamento eficiente da produção
agrícola.

  Expansão da infraestrutura logística
aproveitando a localização estratégica de Pi-
racicaba, facilitando o fluxo de mercadorias e
impulsionando o desenvolvimento econômi-
co regional.

 Reformas e manutenção de distritos in-
dustriais, assegurando qualidade na infraes-
trutura de transporte, energia, água, esgoto
e segurança.
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 Incorporar práticas de urbanismo ori-
entado para o trânsito (TOD) e planejamen-
tos que incentivem o uso misto do solo.

SEGURANÇA PÚBLICA

TECNOLOGIA E ESTRATÉGIAS
DE SEGURANÇA:
 Utilização de drones e inteligência arti-

ficial para monitoramento e prevenção de cri-
mes, aumentando a eficiência das operações
de segurança.

 Expansão e integração do sistema de
câmeras de vigilância em áreas estratégicas
da cidade.

 Estabelecimento de patrulhas comuni-
tárias e fortalecimento da integração entre
diferentes forças de segurança para resposta
rápida e eficaz.

AUMENTO DO EFETIVO E
PROTEÇÃO COMUNITÁRIA:
 Aumento do efetivo policial com treina-

mento adequado para atendimento das de-
mandas locais.

 Criação de centros especializados para
atendimento de grupos vulneráveis, assegu-
rando proteção e suporte necessários.

 Melhoria da segurança pública em áre-
as industriais e comerciais, reduzindo a ne-
cessidade de altos investimentos em segu-
rança privada por parte das empresas.

TURISMO

DESENVOLVIMENTO
E PROMOÇÃO TURÍSTICA:
 Elaboração e implementação de planos

turísticos que valorizem a história, cultura e
belezas naturais de Piracicaba, atraindo visi-
tantes e fomentando a economia local.

 Modernização e melhoria da infraestru-
tura turística, incluindo hotéis, espaços de
hospedagem e pontos turísticos estratégicos.

 Promoção de eventos culturais, gastro-
nômicos e esportivos que posicionem a cida-
de como destino atrativo em diversos seg-
mentos turísticos.

 Desenvolvimento de rotas turísticas in-
tegradas na Região Metropolitana de Piraci-
caba, ampliando o potencial turístico regional.

 Criação do Memorial Comurba, com o
intuito de preservar a memória do edifício
desabado em 1964, homenageando as vítimas
e resgatando um capítulo importante da his-
tória de Piracicaba. O acidente foi considera-
do o primeiro grande no setor da engenharia
brasileira, onde morreram 54 pessoas.

COOPERATIVISMO
E ASSOCIATIVISMO

FORTALECIMENTO DE
MODELOS COOPERATIVOS:
 Apoio e incentivo ao cooperativismo e

associativismo como ferramentas de desen-
volvimento econômico e social, contribuindo
para a melhoria do IDH de Piracicaba.

 Oferta de incentivos e programas de su-
porte para cooperativas e associações de pro-
dutores rurais, fortalecendo práticas susten-
táveis e o ESG.

 Promoção do desenvolvimento de mar-
cas coletivas e fortalecimento da cadeia pro-
dutiva através de ações cooperativas e asso-
ciativas.

EMPREENDEDORISMO
E VAREJO

INCENTIVOS E SUPORTE
AO EMPREENDEDORISMO:
 Desenvolvimento de linhas de crédito

acessíveis e incentivos fiscais para estimular a
inovação e o crescimento de novos negócios.

 Apoio ao empreendedorismo social por
meio de programas específicos que visem a
inclusão e o desenvolvimento sustentável.

 Digitalização de pequenas e médias em-
presas com oferta de apoio técnico e treina-
mento para adaptação às novas tecnologias e
mercados digitais.

 Revitalização de áreas comerciais tra-
dicionais, melhorando a mobilidade urbana
e atraindo consumidores.

 Retomar o incentivo da Prefeitura às
decorações de Natal no comércio local, com
vistas a valorizar o ambiente urbano e esti-
mular o turismo e a economia regional.

 Expansão da decoração natalina para
incluir todos os corredores comerciais, evi-
tando a priorização de apenas alguns pontos
turísticos.

 Ampliação dos horários de funciona-
mento das creches municipais para além
do horário comercial, atendendo às neces-
sidades das mães que trabalham após as
18 horas.

 Promover a inclusão socioprodutiva de
pessoas em situação de vulnerabilidade soci-
oeconômica por meio do empreendedorismo,
o que inclui, entre outras medidas, o apoio à
qualificação profissional e o estímulo ao coo-
perativismo e ao associativismo de grupos in-
formais e de pequenos negócios.

 Dado que o comércio é uma das princi-
pais fontes de arrecadação do município, é
essencial que a Prefeitura direcione esforços
para melhorar as condições desse setor, pro-
movendo um ambiente propício ao seu de-
senvolvimento.

 Recomenda-se que, antes de qualquer
ação relacionada ao comércio ser submetida
à votação, as Entidades envolvidas sejam pre-
viamente consultadas, garantindo que as de-
cisões considerem as especificidades e neces-
sidades do setor

 Apoiar linhas de microcrédito direcio-
nadas a empreendedoras(es), oferecidas por
instituições como o Banco do Povo Paulista,
além de programas de crédito por meio de
instituições públicas, privadas e cooperati-
vas de crédito de fomento ao empreendedo-
rismo, a fim de impulsionar a competitivida-
de e a produtividade dos pequenos negócios.

 Implementar ou manter o atendimen-
to presencial a microempreendedoras(es),
micro e pequenas empresas e produtoras(es)
rurais com o objetivo de orientá-las(os) para
a formalização e o desenvolvimento dos pe-
quenos negócios locais.

  Priorizar a contratação de microem-
preendedoras(es), micro e pequenas empre-
sas nas compras governamentais.

 Adquirir, pelo menos, 30% dos produ-
tos destinados à merenda escolar da agricul-
tura familiar, bem como incentivar a inclu-
são de agricultoras(es) familiares e
pequenas(os) produtoras(es) rurais às cadei-
as de valor agregado, gerando renda e de-
senvolvimento para a economia local.

  Criar incubadoras e aceleradoras de
startups para apoiar novos empreendimen-
tos e tecnologias emergentes.

 Implementar programas de inclusão so-
cial e oportunidades econômicas para grupos
vulneráveis, promovendo capacitação profis-
sional e acesso a serviços.

AGRO E CAMPO

MODERNIZAÇÃO E
SUSTENTABILIDADE
NO AGRONEGÓCIO:
 Incentivo a práticas agrícolas sustentá-

veis que promovam eficiência e redução de
impactos ambientais.

 Fomento à pesquisa e inovação no setor
agro, incluindo apoio a startups de tecnolo-
gia agrícola e centros de pesquisa em agri-
cultura de precisão.

 Capacitação contínua de produtores ru-
rais em novas tecnologias e técnicas agríco-
las sustentáveis.

  Desenvolvimento de estratégias para
expansão de exportações e fortalecimento da
posição de Piracicaba no cenário agro nacio-
nal e internacional.

ZELADORIA PÚBLICA

MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO
DE ESPAÇOS PÚBLICOS:
 Implementação de programas de ma-

nutenção preventiva para praças, parques e
calçadas, assegurando espaços públicos se-
guros e bem conservados.

  Reforma e modernização de equipa-
mentos urbanos, incluindo a expansão e me-
lhoria da iluminação pública.

 Estabelecimento de cronogramas rigo-
rosos para limpeza urbana e substituição rá-
pida de infraestruturas danificadas, promo-
vendo qualidade de vida e bem-estar para os
cidadãos.

 Acolher os moradores de rua é funda-
mental para promover inclusão social, ofere-
cendo abrigo, cuidados básicos e apoio para
reintegração à sociedade.

REGIÃO METROPOLITANA
DE PIRACICABA

INTEGRAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO REGIONAL:
 Modernização da malha viária regional

para melhorar a conectividade entre municí-
pios e facilitar o fluxo de pessoas e mercado-
rias.

 Desenvolvimento de estratégias conjun-
tas para atrair investimentos e promover o
crescimento econômico integrado na região
metropolitana.

 Promoção de rotas turísticas integra-
das e iniciativas de segurança regional coor-
denadas para fortalecer a identidade e a com-
petitividade da região.

TRANSPARÊNCIA E GOVERNANÇA
NA GESTÃO PÚBLICA
 Publicação de relatórios periódicos de-

talhando as ações e investimentos da gestão
pública, facilitando o acompanhamento por
parte da população.

 Desenvolvimento de plataformas digi-
tais que permitam o acompanhamento em
tempo real de projetos e gastos públicos.

 Oferta de treinamentos e capacitações
sobre transparência e governança para ser-
vidores públicos e gestores.

 Criação de canais seguros e acessíveis
para denúncias e sugestões, fortalecendo a
participação cidadã e a accountability gover-
namental.

 Ampliação da participação das entida-
des da sociedade civil, especialmente as que
representam setores específicos, nas decisões
governamentais pertinentes às suas áreas de
atuação.

 Implementar sistemas de transparên-
cia e prestação de contas, como portais de
dados abertos e audiências públicas, além de

criar conselhos comunitários para garantir
que as decisões políticas reflitam as necessi-
dades da população.

 Implementação de práticas de gover-
nança que garantam transparência nos pro-
cessos administrativos, com ênfase na pres-
tação de contas e na responsabilidade fiscal.

 Incentivar a digitalização e a automa-
ção dos processos administrativos, visando
maior eficiência e redução de custos.

 Criar canais permanentes de diálogo com
a sociedade civil, incluindo audiências públi-
cas periódicas para discutir as finanças muni-
cipais e as prioridades de investimento.

 Sugere-se que a Secretaria de Finanças
seja ocupada por um(a) contabilista de com-
provada competência técnica, ou que conta-
dores participem ativamente no processo de
escolha do Secretário, garantindo uma ges-
tão financeira mais eficiente e qualificada.

 Criação de um conselho consultivo com-
posto por contabilistas para apoiar a Secre-
taria de Finanças nas decisões estratégicas e
na formulação de políticas econômicas.

 Digitalização dos Processos Administra-
tivos na Continuidade do Programa Piracica-
ba Sem Papel

 Continuidade do programa Piracicaba
Sem Papel, focada na digitalização dos pro-
cessos administrativos, visa aumentar a efi-
ciência da gestão pública, reduzir custos ope-
racionais e promover a sustentabilidade ao
minimizar o uso de papel.

SOCIAL:

FUNDO SOCIAL DE
SOLIDARIEDADE:
 Atuação do Fundo Social de Solidarie-

dade nos programas emergenciais, mas tam-
bém atuando na elaboração e na execução de
planos de prevenção de situações de riscos,
com estrutura treinada e capacitada para
operá-la.

 Interligação do Fundo Social de Solida-
riedade com demais municípios da região em
uma rede de operações conjuntas e efetivas,
sobretudo nos eventos e demandas além-
fronteiras.

DESENVOLVIMENTO E
CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL:
 Desenvolvimento de programas educa-

tivos e de formação profissional para as clas-
ses sociais de menor renda, com o objetivo de
alavancar e promover a conquista de sua au-
tossuficiência econômica;

  Estabelecer e fortalecer as parcerias
com entidades de formação, definindo pro-
gramas técnicos de inclusão profissional, con-
vênios e demais mecanismos aplicáveis, cri-
ando oportunidades de emprego e renda.

NASCITURO, CRIANÇAS E
ADOLESCENTES – ATENDIMENTOS:
 Garantir aos nascituros e às gestantes,

o pleno desenvolvimento da gravidez, com
uma política clara e objetiva de preservação
da vida desde a sua concepção até o seu nas-
cimento, sem quaisquer intervenções ou po-
líticas que atentem contra a vida. Garantia
dos direitos individuais e irrestritos, inde-
pendentemente de sua classe social, religio-
sa ou étnica.

 Ampliação das redes de saúde para pri-
orizar os atendimentos, sobretudo nos casos
de agravo social e econômico.

DO NASCITURO:
 Garantir acesso aos programas de saú-

de do município.
 Investimento em programas educacio-

nais, com ênfase na prevenção do uso de dro-
gas e definição de políticas públicas educaci-
onais de base, com foco na formação de quali-
dade, sem a interferência de ideologias.

 Programas de formação educacional nos
valores e pilares da construção da família, da
civilidade e da moral.

 Elaborar programas de educação e for-
mação continuada totalmente livre das ideo-
logias de gênero, preservando-se a lei natu-
ral do gênero humano.

 Programas de formação profissional, em
ênfase na inclusão futura ao mercado de tra-
balho.

DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE
– FORMAÇÃO E SAÚDE:
 Garantir acesso aos programas de saú-

de do município.
 Investimento em programas educacio-

nais, com ênfase na prevenção do uso de dro-
gas e definição de políticas públicas educaci-
onais de base, com foco na formação de quali-
dade, sem a interferência de ideologias.

 Programas de formação educacional nos
valores e pilares da construção da família, da
civilidade e da moral.

 Elaborar programas de educação e for-
mação continuada totalmente livre das ideo-
logias de gênero, preservando-se a lei natu-
ral do gênero humano.

 Programas de formação profissional, em
ênfase na inclusão futura ao mercado de tra-
balho.

 Da criança e do adolescente – Serviços
de acolhimento:

 Ampliação com qualidade da rede mu-
nicipal de creches com amplo apoio às famíli-
as de baixa renda.

 Estabelecer programas de ampliação da
rede com entidades civis e religiosas que pres-
tam assistência na área.

  Estabelecer convênios, programas e
parcerias com apoio e suporte financeiro com
recursos do município para as entidades ca-
dastradas.

 Investir e dar suporte aos programas
de treinamentos e de capacitação profissio-
nal aos agentes públicos e das demais enti-
dades, civis e religiosas, objetivando alavan-
car e otimizar a qualidade dos atendimentos.

DA PESSOA IDOSA:
 Fortalecer os programas de apoio e am-

paro à pessoa idosa, com um olhar mais pró-
ximo às entidades do município que prestam
serviços na área.

 Mapear as comunidades e famílias, so-
bretudo as vulneráveis, com uma rede de
profissionais da área, com o objetivo de enca-
minhamento às frentes de acolhimento e/ou
tratamento.

  Fortalecimento da proteção à pessoa
idosa sob riscos de violência.

 Rede de apoio à pessoa idosa, ainda atu-
ando como amparo e arrimo de família com
uma política que garanta o mínimo de sua
dignidade nos aspectos de nutrição, saúde e
segurança.

 Definição de uma política de acesso rápi-
do e eficiente para os casos de atendimento mé-
dico e demais intervenções na área da saúde.

BAIXA RENDA:
 Fortalecer os programas de apoio e am-

paro à pessoa de baixa renda, objetivando mi-
grar de um puro assistencialismo para um
programa de valorização de sua dignidade
com oportunidades de trabalho.

 Investimento na área de formação, trei-
namento e qualificação profissional com con-
vênios e programas com entidades, empre-
sas e outros setores da sociedade.

 Ampliação do acesso à rede de saúde,
alimentação, educação, segurança e de mo-
radia, com programas de inclusão social.

MORADORES DE RUA:
 Definição e aplicação de programas de

“retorno à casa”, com ênfase na recuperação
do sentido de “habitar”, com acolhimento
temporário em uma rede municipal apropri-
ada, a qual garanta dignidade à família e de
seus membros até que se defina uma mora-
dia definitiva.

 Programa que garanta a segurança da
família nessa situação, protegendo seus
membros dos riscos de convivência com ou-
tras pessoas em mesma situação, sobretudo
as que advém de uma situação de migração
ou imigração, as quais trazem consigo histó-
ricos e situação pertinentes, as quais corro-
boram pra conflitos de convivência.

 Integração dos membros da família à
rede de saúde e educação do município.

 Definir e aplicar programas de treina-
mento e capacitação profissional à família
como forma de contribuir na busca de sua au-
tossuficiência.

PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA:
 Os moradores de rua por opção própria,

podem ter seus direitos garantidos, mas que
precisam se submeter aos requisitos míni-
mos de saúde, alimentação e higiene.

 Definir programas de prevenção de suas
vulnerabilidades, sobretudo no uso de dro-
gas e álcool.

 Ampliação do espaço Centro Dia com
programas de ordem laboral, saúde e higie-
ne pessoal.

DEPENDENTES QUÍMICOS
– PREVENÇÃO:
 Definição de uma política efetiva de

prevenção continuada junto às famílias,
mas que possa chegar à toda sociedade e
não somente aos denominados grupos vul-
neráveis, atuando nas escolas, igrejas, em-
presas, grupos.

 Aplicação de uma campanha “task for-
ce” com intensos programas e campanhas
junto a um programa de identificação dos
pontos de difusão das drogas.

DEPENDENTES QUÍMICOS
– RECUPERAÇÃO:
  Estabelecer convênios e dar suporte

pessoal, físico e financeiro às entidades já exis-
tentes na recuperação dos dependentes,
mesmo fora do município.

 Ampliar os programas de governo esta-
dual existentes com amplo foco com profissi-
onais da área da saúde.

ACESSIBILIDADE E PESSOAS
COM DEFICIÊNCIA:
 Identificação da população com defici-

ência em seus diversos graus, das condições
de vida, familiar e de saúde.

 Definição de aplicação de políticas de
amparo, saúde e segurança das pessoas.

 Definição, treinamento e capacitação
das pessoas e do pessoal técnico nos cuida-
dos e demandas dessa população.

 Definição de uma política de postura,
obras privadas e públicas, das vias de aces-
sos, corredores, meios de transportes, den-
tre outros, os quais contemplem sempre uma
acessibilidade com segurança às pessoas.
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Casa da Vovó Nice atua
para facilitar a realização
de cirurgias de catarata
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Bebel chama atenção para os
90 mil pobres e, se eleita, terá
o apoio do Governo Federal
Candidata fará parcerias para resolver o problema da saúde,
estenderá o horário das creches e recriará a Secretaria de Turismo

No encontro com os candida-
tos a prefeito da cidade, promovi-
do pela Acipi e outras 16 entidades
organizadoras, a Professora Bebel
(PT), candidata pela Federação
Brasil da Esperança, alertou para
os desafios da cidade que tem 90
mil pessoas vivendo na pobreza e
deixou claro que se eleita contará
com o apoio do governo federal
para financiar projetos fundamen-
tais na cidade, nas mais diversas
áreas como saúde, educação, na
infraestrutura, esporte e cultura,
fundamentais para todos e espe-
cialmente para a população de
bairros periféricos, que estão in-
visíveis dos últimos governos. No
evento, realizado na noite desta
última terça-feira, 17 de setem-
bro, no auditório da Acipi, em que
cada candidato teve a oportuni-
dade de falar sobre temas sorte-
ados, Bebel abordou suas propos-
tas para a educação, saúde, tu-
rismo e infraestrutura urbana.

Ao abordar o tema educação,
a Professora Bebel deixou claro que
esse tema, que está intrínsico na
sua vida, é primordial, uma vez
que é quem forma o cidadão. Por-
tanto, ela prefeita, a educação terá
um olhar especial principalmente
na primeira infância inclusive ga-
rantindo horário estendido nas
creches, uma vez que a cidade con-
ta com 22 mil mães solos e que hoje
tem que deixar o trabalho para ti-
rar o filho da creche que só funcio-
na até as 17 horas. “Isso não é jus-
to, além de garantirmos creche e
escola em tempo integral, também
vamos garantir horário estendido”,
disse, garantindo que os profissio-
nais serão remunerados para isso,
além de trabalhar na formação
desses trabalhadores. Outra preo-

cupação da candidata é de que o
jovem não abandone a escola para
trabalhar, assim como garantirá a
educação pública de qualidade.

A Professora Bebel deixou cla-
ro também que pretende investir
forte para alavancar o turismo, in-
clusive de negócios e ecológico,  con-
siderando as belezas naturais, que
gera emprego e renda, lembrando
que foi a autora de lei estadual que
transformou Piracicaba em Muni-
cípio de Interesse Turístico (MIT).
“Vamos mostrar o que é de bom
de Piracicaba, expandir o turismo,
que tem o Rio Piracicaba como o
cartão de visita, os bairros rurais.
Aqui tem uma pujança o turismo.
Para isso, vamos recriar a secre-
taria de Turismo”, declarou.

Sobre a saúde, a candidata
disse que tem claro que o proble-
ma existe e que é preciso tomar
medidas imediatas. Para isso, en-
quanto não for possível construir
novas UPAS e UBSs, para ampliar
a oferta de consultas médicas, exa-
mes e vagas hospitalares, Bebel
disse que irá firmar parcerias com
hospitais e clínicas privados, as-
sim como ampliará os convênios
com os filantrópicos, uma vez que
a vida deve ser prioridade para
qualquer gestor. “É preciso ter ra-
pidez para resolver esse problema,
uma vez que a população da ci-
dade cresceu e o atual sistema pú-
blico municipal não está dando
conta da demanda”, enfatizou.

Sobre a infraestrutura urba-
na, a Professora Bebel disse que a
cidade sofre em função da inver-
são do plano diretor, que criou um
sério problema na mobilidade ur-
bana, uma vez que a cidade foi es-
garçada e hoje Piracicaba conta
com um vazio urbano de aproxi-

madamente 50% da sua área. Para
corrigir esta situação, pretende in-
vestir no transporte público, fazen-
do uma nova revolução no siste-
ma, lembrando que a primeira foi
feita na primeira gestão do prefeito
José Machado, do seu partido, no
final da década de 80. Além disso,
pretende rever o plano diretor e
investir na cidade em 15 minutos,
aonde o trabalhador reside próxi-
mo ao seu trabalho, garantindo a
construção de moradias para as
classes das faixas um, dois e três
nos vazios urbanos do município.

Em suas considerações fi-
nais, a candidata falou da sua
proposta de fortalecer os bairros,
uma vez que parte da cidade está
invisível. “Precisa mudar muita
coisa, Piracicaba pode mais,
transformar e fortalecer os bair-
ros e dar protagonismo. Colocar
o esporte de base, dar a oportu-

nidade de trazer as crianças para
conhecer a cidade, com a coloca-
ção de mais ônibus”, ressaltando
que terá apoio do governo fede-
ral para investir na cidade, na
saúde, na educação, enfim, naqui-
lo que for estruturante, para que
se tenha sustentabilidade estraté-
gica para agora e para o futuro.

Voltou a falar da sua propos-
ta de fortalecer a  primeira infân-
cia, que inclusive conta com o  fi-
nanciamento do governo federal
que apoia os municípios que ade-
rem a proposta de escola em tem-
po integral.  Por último, a candi-
data deixou claro que está dis-
posta a conversar com todos os
setores da sociedade, em defesa
da cidade e do Rio Piracicaba, e
que justamente por isso, recente-
mente esteve com os ministros do
Meio Ambiente, Marina Silva, e
com o da Pesca, André de Paula.

Professora Bebel foi para o encontro dos candidatos na
Acipi acompanhada do seu vice, o médico Dr. Perci

Divulgação

Além das questões médicas e odontológicas, Renata também
se preocupa em oferecer momentos de lazer e descontração

Divulgação

A coordenadora do residenci-
al de idosos Casa da Vovó Nice,
Renata Soares, tem se destacado
pelo seu empenho em promover a
saúde e o bem-estar dos idosos
atendidos pela instituição. Entre as
iniciativas recentes, Renata conse-
guiu incluir os residentes em uma
parceria com a Pira Visão, o que
permitiu a realização de exames
oftalmológicos, especialmente para
aqueles com dificuldade de enxer-
gar. Após a triagem, foi constata-
da a necessidade de cirurgias de
catarata para alguns dos idosos,
que já foram realizadas. Hoje, eles
relatam uma significativa melhora
na visão, o que contribuiu para a
melhoria de sua qualidade de vida.

Outro foco da coordenadora
tem sido elevar a autoestima dos
idosos, em especial das idosas. Re-
nata tem viabilizado o tratamento
dentário de algumas residentes,

proporcionando-lhes não apenas
saúde bucal, mas também o res-
gate do sorriso e da confiança.

Além das questões médicas e
odontológicas, Renata também se
preocupa em oferecer momentos
de lazer e descontração. “Depois
desses compromissos, a nossa co-
ordenadora sempre faz questão
de levar os idosos para um lan-
che e um cafezinho, porque tudo
que é feito fora de casa parece
mais gostoso. Sair da rotina é
sempre muito bom”, afirmou
Paulo Soares, diretor da Casa da
Vovó Nice, destacando o carinho e
a dedicação de Renata em cada
detalhe do cuidado com os idosos.

A atuação da coordenadora
reforça o compromisso da Casa
da Vovó Nice em oferecer não
apenas assistência, mas também
um ambiente onde os idosos se
sintam acolhidos e valorizados.

RRRRRELIGIÃOELIGIÃOELIGIÃOELIGIÃOELIGIÃO

Edvaldo Nascimento lança
livro na Biblioteca Municipal

O livro Diário da Palavra, de
autoria do padre Edvaldo Nasci-
mento, será lançado hoje, 19, às
19h30, no anfiteatro da Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, com entrada gratuita.

Nesta obra, padre Edvaldo
Nascimento propõe reflexões de
cunho religioso. Segundo o au-
tor, o livro tem a proposta de ser
um guia espiritual pessoal. “Ele
vem com espaço para as reflexões
do leitor e QR codes que os conec-
tam a conteúdos exclusivos”.

Edvaldo Nascimento nasceu
em Osasco (São Paulo) em 1967.
Aos 18 anos ingressou no Semi-
nário em Taubaté, onde fez os es-
tudos para o Sacerdócio Católico.
É pároco da Paróquia Santa Rosa

Divulgação

Capa de Diário da Palavra,
livro de Edvaldo Nascimento

de Lima, em Piracicaba, onde to-
mou posse no dia 15 de fevereiro
de 2023, e coordenador diocesa-
no da Pastoral do Empreendedor.
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Equipe do CCP/CBC participa do
TMB Platinum, em Praia Grande
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Barjas Negri afirma que vai criar
o programa “Água para todos”
O candidato da Federação PSDB/Cidadania participou na noite de terça-feira
(17) do Painel entre os candidatos a prefeito de Piracicaba, realizado na Acipi

Barjas Negri falou sobre: infraestrutura urbana,
cooperativismo e associativismo, agro e turismo

Divulgação

Barjas Negri (Federação
PSDB/Cidadania) participou na
noite de terça (17) do Painel reali-
zado por 17 entidades representa-
tivas de diversos setores, incluin-
do a Acipi (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba) que foi à
sede do evento. Foram apresenta-
dos pelas entidades os temas: saú-
de; turismo; cooperativismo e as-
sociativismo; governança na ges-
tão pública e transparência; empre-
endedorismo; cidades inteligentes;
educação; desenvolvimento econô-
mico; zeladoria pública; sustenta-
bilidade; agro; infraestrutura ur-
bana; segurança e Região Metro-
politana de Piracicaba. Os oito can-
didatos tiveram a oportunidade de
apresentar a suas propostas por
cinco oportunidades. Barjas Negri
falou sobre: infraestrutura urba-
na, cooperativismo e associativis-
mo, agro, turismo e no último blo-
co fez suas considerações finais.

INFRAESTRUTURA UR-
BANA — “É fundamental realizar
novos investimentos na infraestru-
tura urbana. Durante nossas ges-
tões, construímos pontes e viadu-
tos com uma visão de planejamen-
to para os próximos 20 anos. No
entanto, é preciso ir além: devemos
ampliar e alargar avenidas, sempre
com foco no desenvolvimento e pla-
nejamento sustentável da cidade.”

COOPERATIVISMO E
ASSOCIATIVISMO — “Temos
diversas cooperativas em Piracica-
ba, como a Coplacana, que atua
fortemente na canavieira. A Pre-
feitura tem investido continuamen-
te na área de reciclagem, criando
oportunidades para que muitas
pessoas garantam seu sustento.
Além disso, incentivamos os pro-
dutores rurais a comercializarem
suas verduras e outros produtos
locais, fortalecendo a sustentabili-
dade, que tem sido essencial para o
desenvolvimento da nossa cidade.”

AGRO — “Piracicaba se de-
senvolveu significativamente com
a lavoura canavieira, mas o setor
depende muito dos investimentos
da Prefeitura e da Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura (Sema). Te-
mos muitas estradas rurais que
precisam de manutenção adequa-
da, assim como as pontes, cuja res-
ponsabilidade também é da Sema.
Nossa economia é majoritaria-
mente voltada para serviços e co-
mércio, e é crucial que apoiemos
também o setor industrial. Por-
tanto, é necessário continuar in-
vestindo na indústria e garantir a
infraestrutura essencial, como
rede de água, energia e gás, para
que o trabalho seja realizado de
forma adequada e eficiente.”

TURISMO - “Piracicaba pos-
sui uma rede hoteleira que, embo-
ra boa, ainda é insuficiente para
atender à demanda. O Pecege rea-
liza um dos maiores eventos de tu-
rismo na cidade, com defesas de
teses e outros eventos importantes.
Precisamos estimular a construção
de mais hotéis e o desenvolvimen-
to do turismo cultural em locais
como o Tanquinho, Tupi e Rua do
Porto. Muitas pessoas viajam de
ônibus de cidades vizinhas para
visitar o Museu Prudente de Mo-
raes e a Esalq. Para atrair ainda
mais visitantes, é essencial melho-
rar a infraestrutura e facilitar o
acesso à cidade. Investir no setor
de turismo não apenas gera em-
pregos, mas também reforça o selo
de interesse turístico que Piracicaba
já possui. Além disso, devemos ofere-
cer treinamento para profissionais
da área, garantindo um atendi-
mento de qualidade e aprimoran-
do a experiência dos turistas”.

CONSIDERAÇÕES FI-
NAIS — “Vou colocar toda a mi-
nha experiência e conhecimento à
disposição da população de Piraci-
caba. Infelizmente, após 2020, no

período pós-pandemia, os indicado-
res sociais da cidade pioraram. A
mortalidade infantil aumentou, e
em 2022 os índices de saúde e sane-
amento básico caíram, devido à fal-
ta de investimentos. Por isso, vou
priorizar investimentos na saúde
para reduzir a mortalidade infantil
e levar abastecimento de água e sa-
neamento básico nas favelas, onde
muitas vezes o esgoto corre a céu
aberto. Nessas áreas moram traba-
lhadores que merecem uma atenção
especial da prefeitura”, declarou.

Barjas também disse que cri-
ará o programa “Água para todos”
e sobre educação básica. “Vou cri-
ar o programa ‘Água para Todos’,
porque o acesso à água potável é
um direito fundamental de toda a
população. Foi dito que os indica-
dores de educação são bons, mas
isso não é verdade. Faltam mais
de mil vagas na educação básica,
e o número de crianças aumen-
tou. Vou construir mais creches
para garantir que essas crianças
estejam nas escolas, permitindo

que suas mães possam trabalhar
tranquilamente”, salientou.

“Na saúde, a situação é ain-
da mais crítica. O Hospital Ilumi-
na funcionava, sim, com alguns
problemas, mas não deveria ter
sido abandonado. Vou reabrir o
Hospital Ilumina, porque é inad-
missível que milhares de mulhe-
res fiquem sem realizar exames
preventivos. Fui muito criticado
quando construí o Hospital Regio-
nal, mas hoje ele é referência. No
entanto, precisa ser ampliado, e,
após quatro anos, ninguém menci-
onou essa necessidade”, explicou.

Barjas finalizou sua partici-
pação falando da construção do
Hospital Veterinário. “Além dis-
so, tínhamos o compromisso de
construir o Hospital Veterinário
para atender as famílias de baixa
renda e seus animais. Vou nova-
mente articular com o Governo
do Estado de São Paulo para ob-
termos os recursos necessários
para a construção desse hospi-
tal tão importante”, concluiu.

A equipe de tênis de mesa do
Clube de Campo de Piracicaba
(CCP), com apoio do Comitê Brasi-
leiro de Clubes (CBC), participou do
TMB Platinum Brasileiro Interclu-
bes Olímpico e Paralímpico - Ciclo
III, realizado de 11 a 15 de setembro
de 2024, no Praia Clube, em Uber-
lândia/MG. Ao longo dos cinco dias
de competição, os atletas do CCP/
CBC tiveram um desempenho mar-
cante, conquistando resultados ex-
pressivos em diversas categorias.

No primeiro dia de competi-
ção, Felipe Okano foi o grande
destaque, conquistando o título
de campeão na categoria Sub-15
e garantindo mais um troféu para
o CCP. Além dele, Frederico Mar-
tins brilhou, conquistando a me-
dalha de bronze na mesma cate-
goria. No feminino, Giovana Shi-
ozaki fez uma excelente campa-
nha na categoria Sub-21, alcan-
çando o vice-campeonato. Rogé-
rio Carvalho, após boas atuações
no Sub-21, foi eliminado nas oi-
tavas de final, enquanto Cezar Ma-
ciel parou nos 16 avos de final. Na
categoria Sub-15, Samuel Bertolas-
si avançou à fase de grupos, mas
foi eliminado nas eliminatórias.

O segundo dia trouxe dispu-
tas intensas na categoria Sub-19.
Felipe Okano, novamente em boa
fase, avançou até as quartas de fi-
nal, mas acabou sendo eliminado.
Sarah Martins também fez uma
excelente campanha, mas foi der-
rotada nas quartas de final em uma
partida acirrada, decidida por 3x2.
Rogério Carvalho, Cezar Maciel e
Samuel Bertolassi também compe-
tiram no Sub-19, mas foram elimi-
nados nas fases preliminares. Já

na categoria adulto, Fabrício Da-
rio passou da fase de grupos, mas
foi eliminado nas etapas seguintes.

No terceiro dia, as disputas de
duplas mistas foram o centro das
atenções. Felipe Okano e Giovana
Shiozaki competiram na categoria
Absoluto A, mas foram derrotados
nas oitavas de final por 3x2 pela
equipe de Praia Grande. Na cate-
goria Sub-19, Sarah e Frederico
Martins também foram elimina-
dos, após uma derrota por 3x2 para
a equipe de Santos. Individualmen-
te, Felipe Okano estreou na catego-
ria Absoluto A com uma vitória por
3x1 contra Vitor Moura, de Arara-
quara, reforçando a confiança da
equipe para os próximos desafios.

No quarto dia, as competições
da categoria Absoluto A continua-
ram. Felipe Okano passou da fase
de grupos, mas foi eliminado nas
oitavas de final, encerrando sua
participação. No feminino, Giovana
Shiozaki não conseguiu avançar
além da fase de grupos, enquanto
Sarah Martins foi eliminada nas oi-
tavas de final, encerrando assim a
participação do CCP nas categorias
Absoluto A masculino e feminino.
As competições seguiram nas cate-
gorias Absoluto B, C, D e E, man-
tendo o ritmo intenso das disputas.

No último dia de competição,
Fabrício Dario brilhou ao sagrar-
se campeão na categoria Absoluto
E, trazendo mais um título para o
CCP. Outros destaques da equipe
foram Rogério Carvalho e Frede-
rico Martins, que chegaram às
quartas de final na categoria Ab-
soluto B, consolidando o Clube de
Campo de Piracicaba como uma
das equipes mais fortes do evento.

Fabio Lopes, Rogério Carvalho, Giovana Shiozaki, Fabricio Dario, Felipe
Okano, Cezar Maciel, Frederico Martins, Sarah Martins, Samuel Bertolassi

Divulgação
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Parque Residencial Monte
Rey recebe o ‘Pira nos Bairros’
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Edvaldo Brito apresenta propostas
em painel realizado por entidades
Candidato destacou ações em saúde, desenvolvimento econômico, sustentabilidade
e formação profissional durante evento promovido pela Acipi e outras 16 entidades

Edvaldo Brito, candidato a
prefeito de Piracicaba pelo partido
Avante, participou na noite de ter-
ça (17), de painel organizado pela
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba), em parce-
ria com a rádio Jovem Pan News
FM e outras 16 entidades repre-
sentativas da cidade. O evento teve
como objetivo a apresentação de
propostas dos candidatos à pre-
feitura, em formato sem interação
direta entre os participantes, com
falas direcionadas a temas sorte-
ados e uma fala final livre.

Durante o evento, Brito teve a
oportunidade de falar sobre sua
visão sobre a capacitação dos tra-
balhadores, propondo a transfor-
mação dos 15 Centros Digitais, atu-
almente sem uso, em Centros de
Formação Profissional Tecnológi-
ca, voltado principalmente para jo-
vens sem qualificação, como parte
de sua estratégia para construir
“cidades inteligentes”. Ele reforçou
ainda que é inviável falar sobre o
conceito sem enfrentar a realidade
das 30 favelas existentes na cidade
e a necessidade de urbanização.

Na área da saúde, Brito res-

saltou sua experiência como pre-
sidente de hospital público e apre-
sentou a proposta de transformar
as UPAs da Vila Resende e Vila
Cristina em unidades especializa-
das para idosos e crianças, res-
pectivamente. Além disso, falou
sobre a criação de um Centro de
Diagnóstico e Imagem e de um
novo Centro de Especialidades
Médicas no local onde hoje se
encontra a Rodoviária, centrali-
zando exames e consultas no fu-
turo Poupatempo da Saúde.

Em relação ao desenvolvi-
mento econômico, Brito detalhou
o plano de criar um Centro de Con-
venções e Exposições com galpões,
hotéis, restaurantes e arena de
shows. A ideia, segundo ele, é atra-
ir eventos para a cidade em parce-
ria com a iniciativa privada, com
a prefeitura investindo apenas na
aquisição da área. Sobre susten-
tabilidade, Brito se comprometeu
com obras de combate a enchen-
tes em áreas críticas como as ave-
nidas Independência, 31 de Mar-
ço e Armando de Salles Oliveira. A
solução apresentada envolve a
construção de um reservatório

para reutilização de água capta-
da, com recursos obtidos a partir
do leilão de terrenos da prefeitu-
ra, estimados em R$ 300 milhões.

“Foi uma boa oportunidade
para apresentarmos nossas idei-
as. A cada dia que passa, mais e
mais piracicabanos veem que so-
mos os mais preparados, com as

melhores ideias para resolvermos
os problemas da nossa cidade.
Vamos todos juntos com Brito
70!”, disse. O painel pode ser as-
sistido na íntegra em https://www.
youtube.com/watch?v=iQNVND
6aQ5U. As propostas completas
de Edvaldo Brito estão em
www.souedvaldobrito.com.br.

Divulgação

Edvaldo Brito (Avante), durante pronunciamento no Painel da Acipi

No próximo sábado (21), a
Escola Municipal Geraldo Ber-
nardino, localizada na rua João
Domingos Bandoria, 143, na re-
gião do bairro Parque Residen-
cial Monte Rey, receberá a 21ª
edição do Pira nos Bairros, que
acontecerá das 9h às 12h.

A proposta do Pira nos Bair-
ros é reunir, em um único lugar,
diferentes serviços da Prefeitura,
abrangendo todas as secretarias
municipais. A secretaria da Saúde
realizará testes rápidos de IST/
Aids, orientação sobre alimentação
saudável, avaliação antropométri-
ca (peso e altura) e marcador de
consumo alimentar, verificação de
pressão arterial e de glicemia, ação
de promoção e prevenção em saú-
de bucal (rastreio de câncer bu-
cal) e ação de promoção e preven-
ção em saúde bucal (atividade edu-
cativa). A Clínica de Olhos, parcei-
ra do Pira nos Bairros, faz testes
de visão e avaliação de retina.

Já a Secretaria Municipal de
Finanças disponibiliza consulta e
parcelamento de débitos (IPTU e
taxas diversas) e orientação sobre
remissão e isenção de impostos/ta-
xas. A Semuttran realizará a emis-
são dos cartões de transporte pú-
blico e de estacionamento de ido-
so e informações e instruções so-
bre o APP Zona Azul Piracicaba.

Também no Pira nos Bairros, a
Smads (Secretaria Municipal de As-
sistência e Desenvolvimento Social)
prestará informações sobre os ser-
viços e programas da Assistência
Social. A Semdettur (Secretaria
Municipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo), esta-
rá presente com cadastro para va-
gas de emprego e cursos de qualifi-
cação, além de orientações sobre o
Banco do Povo e sobre MEI (Micro-
empreendedor individual). A Se-
muhget (Secretaria Municipal de
Habitação e Gestão Territorial), com

A população poderá ter acesso a diversos serviços municipais
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realização/atualização do Cadastro
de Demanda para Habitação de In-
teresse Social, orientações às famíli-
as envolvidas nos processos de re-
gularização fundiária (REURB-S)
e aos mutuários da antiga Emdhap,
da CDHU e do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida (Caixa).

Já a secretaria de Governo
(Semgov) estará emitindo o Car-
tão Pira Cidadão. A secretaria de
Agricultura e Abastecimento
(Sema), estará presente com a ofi-
cina Horta em Casa e o Semae esta-
rá no local com informações sobre
a Tarifa Social, levantamento de
débitos, atualização de cadastro e
consultas e orientações em geral.

A Selam estará presente com
apresentações de ginástica rítmi-
ca e as crianças poderão apro-
veitar as atividades oferecidas
pela Secretaria Municipal da Ação
Cultural (Semac), como recrea-
ção com personagens infantis.

Os animais de estimação
também terão espaço reservado
no evento, com a disponibilização
por parte da Prefeitura, por meio
da Simap (Secretaria de Infraes-
trutura e Meio Ambiente), de
atendimentos como agendamen-
to de castração para cães e gatos,
orientação veterinária, com con-
sultório itinerante e vacinação
contra a raiva para cães e gatos.

O Centro de Controle de Zoo-
noses estará no Pira nos Bairros
prestando orientações sobre a edu-
cação e saúde de animais sinan-
trópicos (escorpião, aranha, bara-
ta, pombo, morcego, carrapato, rato
e mosquito Aedes aergypti.

SERVIÇO
21ª edição do Pira nos Bairros.
Sábado (21), das 9h às 12h,
na Escola Municipal Geraldo
Bernardino, na rua João Do-
mingos Bandoria, 143 – Par-
que Res. Monte Rey. Gratuito.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Obras e Zeladoria (Semo-
zel), executou serviços de tapa-
buraco na última semana, de 09
e 13/09, em 30 vias do municí-
pio, entre avenidas, ruas, traves-
sas e rodovias. Ao todo, as equi-
pes percorreram 13 bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Semozel atende solicita-
ções da população via SIP (Serviço
de Informações à População) – 156
e vereadores, além das necessida-
des pontuais que as equipes verifi-
cam nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-
cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

BAIRROS E RESPECTI-
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Trinta vias receberam serviços
de tapa-buraco na cidade
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A rua Higienópolis foi uma das vias atendidas na semana passada

VAS VIAS ATENDIDAS:
Campestre: estrada Jacob Cana-
le; Costa Rica: rua Francisco de
Toledo Silva, rua João Pessoa e rua
Viena; Cecap: rua Alfredo Mar-
condes, rua Aparecida D’Oeste,
rua Barão de Antonina, rua Ca-
brália Paulista, rua Cerqueira Cé-
sar, alameda dos Povoados, ala-
meda Frei Liberato de Gries, rua
Paulina Gobete Camargo e rua
Pedra Bela; Centro: avenida Ar-
mando de Salles Oliveira e rua
José Pinto de Almeida; Higienó-
polis: rua Higienópolis; Jardim
Santa Maria: rua Aristides Orsi-
ni; Mario Dedini: rua das Olivei-
ras; Nova América: rua João Ri-
beiro de Barros; Nova Piracicaba:
rua das Gardênias e rua dos Cra-
vos; Novo Horizonte: avenida Frei
Francisco Antonio Perin, rua Mau-
ro Antonio Ribeiro, rua Oito e rua
Pedro Celestino Furlan; Santa Te-
resinha: avenida Roma; Vale do
Sol: avenida Antonio Carlos da
Rocha Conceição, rua Luiz Gonza-
ga de Arruda e rua Maria Inês do
Carmo Edler Herreira; e Vila Re-
zende: avenida Lourenço Ducatti.

Nesta quinta-feira, dia 19, a
partir das 11h, a concessionária
promove a campanha “Caminho-
neiro na Via”, que ocorrerá no es-
tacionamento do posto “Rei da
Castelo”, localizado na rodovia
Castelo Branco, km 103, em Por-
to Feliz, sentido interior. Duran-
te a ação, além de receberem ori-
entações sobre segurança no trân-
sito, os caminhoneiros terão à
disposição serviços de saúde ofe-
recidos pela concessionária,
como testes de glicemia e hiper-
tensão, e receberão um kit lanche.

Na sexta-feira, dia 20, a par-
tir das 10h, em Rio Claro, no km
0 da SP-127, próximo à ciclofai-
xa, a equipe de campanhas reali-
zará mais uma edição do “Moto-
ciclista na Via”, com o objetivo
de conscientizar os condutores e
passageiros de motocicletas so-
bre a importância de um trânsi-
to seguro. Essa ação conta com
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Via Colinas faz ações para
caminhoneiros, motociclistas
e simulado de acidentes

A Via Colinas, concessionária do Grupo Via Appia, dando continuidade
às suas ações programadas para a Semana Nacional do Trânsito 2024
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o apoio do Policiamento Militar
Rodoviário. No sábado, dia 21, a
Via Colinas participará da Sema-
na de Mobilidade Urbana da ci-
dade de Campinas, quando, a par-
tir das 10h, realizará um Simula-
do de Acidentes com Múltiplas
Vítimas, na Praça Arautos da Paz,
ao lado da Lagoa do Taquaral.

Iniciando a próxima semana,
na segunda-feira, dia 23, a partir
das 10h, os motociclistas voltarão
a ser o foco das campanhas edu-
cativas da Via Colinas, com a cam-
panha “Motociclista na Via”, na
Praça de Pedágio de Itupeva, no
km 76+680, sentido Jundiaí.

A programação da Semana
Nacional do Trânsito da Via Coli-
nas inclui outras ações que aconte-
cerão até o dia 25. Para mais infor-
mações, acesse o link: https://
viaappia.com.br/2024/09/12/via-
colinas-promove-acoes-educativas-
na-semana-nacional-do-transito/.
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Biblioteca Municipal recebe
35ª Mostra Kinoforum
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Alex Madureira apresenta
seu plano de governo na Acipi
Entre os pilares do plano de governo, Alex Madureira destacou a importância de
investir em políticas públicas que unam crescimento econômico e preservação ambiental

Na noite de terça (17), Alex
Madureira esteve na Acipi apre-
sentando as propostas de cam-
panha durante o painel realiza-
do pela Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba. Na oca-
sião, o deputado e candidato à
prefeitura de Piracicaba abor-
dou os temas sobre Sustentabi-
lidade, Gestão Pública, Trans-
parência, Cidades Inteligentes e
Agro, assuntos estes que fazem
parte do seu plano de governo.

Entre os pilares do plano de
governo, Alex Madureira desta-
cou a importância de investir em
políticas públicas que unam cres-
cimento econômico e preservação
ambiental. “Nosso foco é trans-
formar a cidade em um modelo
de desenvolvimento sustentável,
com projetos que incentivem o
uso de energias limpas, a mobili-
dade urbana inteligente e a pre-
servação dos nossos recursos
naturais”, afirmou o candidato.

No âmbito da economia, o can-
didato anunciou medidas de in-
centivo para atrair novos investi-
mentos e apoiar o empreendedo-
rismo local. “Nossa cidade tem um
enorme potencial de crescimento.
Queremos criar um ambiente de
negócios favorável, desburocrati-
zar processos e oferecer capacita-
ção aos nossos jovens para que pos-
sam ser protagonistas na criação
de novas oportunidades”, disse.

Ele também frisou a necessida-
de de modernizar a infraestrutura
da cidade, com melhorias no trans-
porte público. Ao final, também des-
tacou os pilares da campanha:
Deus, Pátria, Família e Liberdade.

O evento foi realizado em par-
ceria com a Rádio Jovem Pan News
Piracicaba e outras 17 entidades e
instituições, fortalecendo o diálo-
go democrático e a participação de
diversos setores da sociedade.

Ao final, Alex Madureira re-
cebeu um documento com as de-

Alex Madureira é candidato a prefeito pelo Partido Liberal (PL)

Aldo Guimarães

mandas prioritárias elaboradas
pelas entidades representativas,
contendo pedidos, sugestões e rei-
vindicações relevantes para nos-

sa cidade. Um momento de troca
valiosa, reafirmando nosso com-
promisso em construir uma Pi-
racicaba melhor para todos.

O Kinoforum, Festival Inter-
nacional de Curtas de São Pau-
lo, que em 2024 comemora 35
anos de realização ininterrupta,
traz a mostra de curtas-metra-
gens à Biblioteca Municipal Ricar-
do Ferraz de Arruda Pinto neste
sábado, 21, com sessões às 17 ho-
ras, com a Seleção Infanto-Juve-
nil, e às 19 horas com a Seleção
Nacional. A entrada é gratuita.

Na sessão das 17 horas, os
curtas-metragens são Spatze-
nhirn, com direção de Arun Le-
ander, Nalua, de Isabelly Cristiny,
Lulina e a Lua, dirigido pela du-
pla Alois Di Lao e Marcus Vas-
concelos, Jardim da Imagem, de
Guilherme Amado, e Bonita de
Rosto, com direção Ana Squilanti.

Para a Seleção Nacional, às
19 horas, os curtas-metragens
em cartaz são Desconserto,
com direção de Haniel Lucina;
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Desconserto, com direção de Haniel Lucina,
faz parte da mostra Seleção Nacional

Jogo de Classe, de Quico Mei-
relles; Carcinização, de Denis
Souza; Helena de Guaratiba, de
Karen Black, e Hoje Eu Só Vol-
to Amanhã, de Diego Lacerda.

Criado e dirigido por Zita Car-
valhosa e organizado pela Associa-
ção Cultural Kinoforum, o evento
é dedicado a curtas-metragens na
América Latina. Este ano, a pro-
gramação reúne 287 filmes produ-
zidos em 66 países e 14 estados bra-
sileiros, com exibições na Cinema-
teca Brasileira e em diversas cida-
des do estado de São Paulo.

SERVIÇO
35ª Mostra Kinoforum. Sá-
bado, 21, na Biblioteca Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto, às 17 horas
(classificação livre) e às 19
horas (c lass i f icação:  14
anos). Entrada gratuita.

Jeferson Lucca, também co-
nhecido como Araminho, do parti-
do Cidadania, está na disputa por
uma cadeira na Câmara Munici-
pal de Piracicaba. O Cidadania faz
parte da federação PSDB Cidada-
nia, que apoia o candidato a prefei-
to Barjas Negri para o Executivo.

Araminho trabalhou oito anos
nos semáforos da cidade arreca-
dando dinheiro para o filho luta-
dor, Isac Lucca, conseguir dispu-
tar campeonatos de kickboxing
nacionais e internacionais. Com
tanto esforço para ajudar o filho
dentro do esporte, Araminho ga-
nhou experiência na área e preten-
de colocar tudo o que aprendeu a
favor da população piracicabana.

“Vou elaborar projetos, como
melhorar o bolsa atleta e uma
bolsa universitária para os atle-
tas estudarem e terem um futuro
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Jeferson Araminho vai
lutar por esporte e educação

Jeferson Araminho ganhou experiência
ao ajudar o filho dentro do kickboxing
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melhor. Uma carreira em qual-
quer modalidade esportiva é ex-
celente, mas temos que pensar no
futuro desses atletas”, afirma.

Araminho é candidato pela a
vereador pela primeira vez e sabe
da responsabilidade de assumir
um cargo na vereança, caso ve-
nha a ser eleito. “Ser vereador em
Piracicaba significa, para mim, ser
um defensor e a voz do povo na
Câmara, pois sei das dificuldades
que nossa cidade tem na saúde,
na educação, segurança e no es-
porte para crianças e jovens”.

Araminho também pretende
elaborar projetos nas áreas de
saúde e educação. “Essas são áre-
as nas quais tenho conhecimento
e afinidade com os secretários da
gestão passada”. Para votar em
Jeferson Araminho, do Cidada-
nia, digite 23.777 e confirma.

O cartunista Cau Gomez, mi-
neiro radicado na Bahia, que fez
parte do júri de Premiação do 51º
Salão Internacional de Humor de
Piracicaba, ganhou uma mostra
paralela, Desenhos de Humor, Pres-
são e Expressão, que está montada
até o dia 3 de novembro na Bibliote-
ca Municipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto. A entrada é gratuita.

Desenhos de Humor, Pressão e
Expressão apresenta trabalhos de
diversas épocas da extensa carreira
do artista Cau Gomez. “São obras
publicadas e premiadas em diversos
salões pelo Brasil”, conta o artista.

Cau tem 52 anos, natural de
Belo Horizonte, e atua na impren-
sa desde os 15 anos de idade. Es-
treou no Diário de Minas, em 1988.
Suas criações foram publicadas em
O Estado de S. Paulo, Playboy, Jor-
nal do Brasil, Veja, Courrier Inter-
national (França), Bundas, Palavra,
O Pasquim 21 e A Tarde (Bahia).

Em 2022 uma de suas obras
passou a fazer parte do acervo per-
manente do Museu de Arte Mo-
derna da Bahia. Cau é ainda coau-
tor do livro Pastinha, o Menino
que virou Mestre de Capoeira, fi-
nalista do Prêmio Jabuti em 2012.
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Cau Gomez tem paralela na Biblioteca Municipal

O cartunista Cau Gomez ganhou mostra paralela montada na Biblioteca Municipal

Atropelamentos e colisões
traseiras tiveram uma alta
alarmante no trecho adminis-
trado pela Eixo SP Concessio-
nária de Rodovias e colocam em
atenção o setor de Operações.

Estatísticas de janeiro a
agosto apontam que houve um
aumento de 46% nas colisões tra-
seiras e de 39% nos atropelamen-
tos, em relação a igual período
do ano passado. O que chama a
atenção é o número de vítimas
fatais decorrente dos atropela-
mentos, que cresceu 133% na
mesma base de comparação.

Diante desse panorama, a con-
cessionária reforça a necessidade
de medidas preventivas. De acor-
do com a coordenadora de Segu-
rança Viária da Eixo SP, Viviane
Riveli de Carvalho, atitudes como
trafegar dentro do limite de veloci-
dade permitido para a via, manter
distância do veículo à frente, evi-
tar distrações como, por exemplo,
o uso de celular enquanto dirige
são fundamentais para a redução
do índice de colisões traseiras.

Respeitar o volume máximo
de carga que o veículo pode trans-
portar é também uma medida im-
portante na prevenção de aciden-
tes. De acordo com Viviane, o ex-
cesso de peso deixa o caminhão
mais lento, principalmente nos
trechos de subida, o que provoca
um alto risco de colisões trasei-
ras, especialmente à noite, quan-
do a visibilidade diminui.
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Eixo SP reforça prevenção para frear atropelamentos e colisões traseiras
A manutenção de itens do

sistema de iluminação como as
luzes traseiras e as faixas refleti-
vas é essencial, pois tornam o ve-
ículo mais visível na estrada. Ou-
tro ponto importante, segundo
Viviane, é a atenção à sinalização
nos trechos em obras. Normal-
mente, nesses locais, o tráfego é
mais lento e em algumas situa-
ções a concessionária adota o sis-
tema Pare e Siga, o que exige cui-
dado redobrado dos motoristas.

De janeiro a agosto deste ano,
foram registradas 447 colisões tra-
seiras no trecho de 1.221 quilôme-
tros da Eixo SP. Isso representa um
aumento de 46% em comparação
com o mesmo período do ano pas-
sado, quando ocorreram 305 aci-
dentes dessa natureza. Essas coli-
sões resultaram em 269 feridos este
ano e 219 no ano passado, com 20
mortes nos oito meses de 2024 e 18
entre janeiro e agosto de 2023.

Como uma das medidas para
diminuir as ocorrências, a conces-
sionária instalou em maio deste
ano 300 luminárias no trecho de
serra da SP 310 - Rodovia Wa-
shington Luís, entre o km 194 e o
km 197, em ambos os sentidos, em
Corumbataí. O local apresenta
uma configuração que exige mui-
ta cautela dos motoristas com cur-
vas acentuadas e descidas e subi-
das íngremes. A implantação da
iluminação tem como objetivo aju-
dar a reduzir os riscos de colisão
traseira, aumentando a visibilida-

de e a segurança viária. Ação se-
melhante foi adotada recente-
mente no trecho duplicado da SP
294 - Rodovia Comandante João
Ribeiro de Barros, entre Marília
e Oriente, onde foram instaladas
797 luminárias. Outros projetos
serão implantados em breve.

TRAVESSIA SEGURA -
Sobre os atropelamentos, Vivia-
ne destaca a importância do uso
das passarelas de pedestres para
a travessia de um lado a outro da
rodovia de forma segura. “É im-
prescindível que os usuários uti-
lizem as passarelas, ou mesmo os
viadutos com espaço para pedes-
tres. A travessia pela rodovia deve
ser evitada sempre”, afirma.

De acordo com Viviane, quan-
do não há passarela próxima para
realizar a travessia, a recomenda-
ção aos usuários é prestar a máxima
atenção na movimentação da rodo-
via e jamais atravessar quando
avistar veículos se aproximando.

Viviane recomenda ainda,
como medida preventiva, o uso de
roupas mais claras, de preferên-
cia com cores mais chamativas,
que facilitam a visualização dos
motoristas. Para travessias à noi-
te, a dica é utilizar uma lanterna
para sinalizar aos motoristas a
presença de pedestre. “São cuida-
dos que não vão fazer o veículo
parar, mas talvez ajudem a cha-
mar a atenção do motorista e dê a
ele mais tempo de reação para re-
duzir a velocidade”, avalia.

O contrato de concessão da
Eixo SP prevê a implantação de
32 novas passarelas de pedestres
ao longo do trecho. A presença
desses dispositivos em mais pon-
tos das rodovias é fundamental
para garantir a segurança, a mo-
bilidade e a acessibilidade dos
usuários durante a travessia.

Outra atitude que deve ser
evitada em razão do risco de
atropelamento é caminhar, cor-
rer ou pedalar no acostamen-
to. De acordo com Viviane, o
acostamento não é lugar segu-
ro para essas práticas. “Qual-
quer imprevisto com o veículo,
o motorista utiliza o acostamen-
to e, às vezes, na emergência, ele
não vê se tem alguém no acos-
tamento”, diz. Além disso, tem
também a imprudência de mo-
toristas que manuseiam o celu-
lar ou outros objetos enquanto
dirigem e sem perceber o veículo
deriva para o acostamento provo-
cando risco de atropelamento.

No ano passado, foram re-
gistradas 12 mortes por atropela-
mento de janeiro a agosto no tre-
cho de 1.221 quilômetros da Eixo
SP. Nos oito meses deste ano, o
número subiu para 28. Um cres-
cimento de 133%. O registro de
ocorrências também subiu de 54
em 2023 para 75 em 2024, au-
mento de 38%. O número de feri-
dos cresceu 16%. Foram 55 de ja-
neiro a agosto do ano passado e
64 no mesmo período deste ano.
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443 moradias são regularizadas na
Região Administrativa de Campinas
As ações que levaram à regularização das moradias foram desenvolvidas
pela CDHU e pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação

O Casa Paulista regularizou
443 moradias na Região Admi-
nistrativa de Campinas, totalizan-
do um investimento estadual de
R$ 1,7 milhão. As matrículas fo-
ram entregues aos representan-
tes dos municípios contemplados
nesta terça-feira (17), em cerimô-
nia que, de maneira mais abran-
gente, oficializou a entrega da
regularização de 8.889 mora-
dias pelo Casa Paulista no esta-
do de São Paulo, com investi-
mento total de R$ 34,6 milhões.

As ações que levaram à re-
gularização das moradias foram
desenvolvidas pela CDHU e pela
Secretaria de Desenvolvimento
Urbano e Habitação. Na cidade
de Limeira, foram regularizadas
256 moradias em dois núcleos
habitacionais pela CDHU. Já na
cidade de Mogi Guaçu, 123 mo-
radias foram regularizadas em
um núcleo pelo Cidade Legal. Por
fim, em Valinhos, 64 moradias da
CDHU foram regularizadas.

O secretário Marcelo Bran-
co reiterou, durante o evento,
que a regularização fundiária é
um dos maiores pilares da habi-
tação e do desenvolvimento ur-
bano da gestão estadual. “A re-
gularização fundiária, para mim,
é uma demonstração do Estado
de que ele reconhece o esforço de
uma vida toda ou, até mesmo, de
várias gerações de uma família. O
poder público não pode olhar para
esse cidadão que não tem a regu-
larização fundiária sem dar uma
prioridade absoluta, estender a
mão para ele e reconhecer o gran-
de esforço geracional que existe

Fernando Lambert

Cidades de Limeira, Mogi Guaçu e Valinhos foram
contempladas; Gestão estadual investiu R$ 1,7 milhão na ação

naquele imóvel. Se o Estado não
cuidar disso, ele não está cuidan-
do bem das pessoas”, falou.

Marcelo disse, ainda, que a
concessão dos títulos também
beneficia o núcleo habitacional
de maneira coletiva, promoven-
do o desenvolvimento urbano:
“Quando você tem um bairro in-
teiro de casas não regularizadas,
as pessoas têm mais inseguran-
ça em investir e fazer melhorias.
O próprio município também tem
essa dificuldade para investir em
iluminação e saneamento, por
exemplo. Então, isso muda efeti-
vamente a vida das pessoas”.

A diretora de Projetos e Pro-
gramas da CDHU, Maria Teresa
Diniz, também participou da ceri-
mônia e destacou que a eliminação
dos passivos de áreas e conjuntos
da Companhia não regularizados
é uma meta da atual gestão, que
vem sendo cumprida de maneira
técnica e efetiva. “É importante
conseguirmos avançar nas ferra-
mentas que temos para realizar a
regularização. Esse trabalho, na
parte qualitativa, é importante. Re-
formulamos o nosso termo de refe-
rência para contratações. Estamos
com uma licitação na praça para
regularização. Além disso, estamos
construindo um manual de regula-
rização fundiária que deve ficar
pronto até o final do ano. Todos os
produtos técnicos nos ajudam a
cumprir esses números”, falou.

Também presente na cerimô-
nia a secretária executiva do pro-
grama Cidade Legal, Candelária
Reyes, agradeceu a parceria das
prefeituras municipais, essencial

para a execução dos atendimentos
habitacionais. “Neste pouco mais
de um ano e meio, tentamos impri-
mir no Cidade Legal uma aproxi-
mação maior com os municípios,
para que tivéssemos mais qualida-
de em nosso trabalho. Essa parce-
ria tem dado muito certo. Prova
disso é que temos vários municípi-
os com quase todos os núcleos in-
dicados já regularizados”, disse.

A atual gestão tem o compro-
misso com a regularização fundiá-
ria e está intensificando os traba-
lhos para garantir o benefício a um
número maior de famílias, que há
anos aguardam a matrícula dos
seus imóveis. De 2023 até hoje, já
foram regularizadas 96.968 mil
unidades pela CDHU e pelo Cida-
de Legal, com investimentos to-
tais de R$ 378,1 milhões. Na RA
Campinas, no mesmo período,
8.812 títulos foram entregues,
sendo investidos R$ 34,3 milhões.

Com os núcleos regularizados,
os moradores podem obter o título
de propriedade das suas moradi-
as. A partir da emissão do docu-
mento, passam a ser legalmente
proprietários de seus imóveis, an-
tes em situação irregular. Além de
garantir segurança jurídica, as fa-
mílias de baixa renda contam
com outros benefícios, como o
acesso ao mercado formal de cré-
dito, a possibilidade de comerciali-
zação do imóvel e a transferência
do bem para filhos ou herdeiros.

Já em um aspecto macro, a
regularização fundiária também
traz benefícios coletivos para os
moradores, uma vez que facilita o
investimento do poder público em
desenvolvimento urbano para o
bairro, garantindo acesso a servi-
ços essenciais, como fornecimen-
to de água e saneamento. Todo
esse contexto favorece também o
investimento privado nas áreas.TTTTTRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOSRIBUTOS

Desoneração vai gerar
mudanças tributárias

Com o fim da desoneração
da folha de pagamentos, aprova-
da nesta semana, o cenário tri-
butário brasileiro enfrentará mu-
danças. Além da reoneração gra-
dual para 17 setores da economia,
deve ocorrer a cobrança de alí-
quota cheia do INSS em cidades
com até 156 mil habitantes. A pro-
posta segue para a sanção do pre-
sidente Luís Inácio Lula da Silva.

“A desoneração da folha de
pagamentos foi instituída em
2011, sofreu ampliação em 2014 e
teve uma redução em 2018. Ela
ocorreu para que as empresas be-
neficiadas pudessem escolher pa-
gar a contribuição social sobre a
receita bruta ao invés de pagar
20% sobre a folha de pagamen-
tos. As alíquotas eram de 1% a
4,5%”, explica o advogado tribu-
tarista Fellipe Cianca Fortes, do
escritório Balera, Berbel e Mitne.

Durante todos esses anos as
empresas conseguiram reduzir
custos com a contribuição previ-
denciária. Com a mudança, um
projeto de transição será estabe-
lecido entre 2025 e 2027, equili-
brando a redução da alíquota
sobre a receita bruta e a reonera-
ção gradual sobre a folha. De
acordo com Fortes, é importante

esclarecer que as alíquotas de sa-
lário não vão incidir sobre o 13º.

Para os municípios, o advo-
gado destaca que a alíquota do
INSS, que atualmente é de 8%,
será ajustada progressivamen-
te ao longo dos próximos anos,
chegando a 20% em 2027. “O be-
nefício será aplicado para mu-
nicípios com até 156 mil habi-
tantes. Para isso, essas cidades
precisam estar em dia com seus tri-
butos e contribuições federais”.

A manutenção de dados atu-
alizados no sistema eSocial será
importante para que os municí-
pios possam continuar usufruin-
do das alíquotas diferenciadas.
“Esse cuidado será um diferenci-
al para garantir a compensação
entre o Regime Geral de Previdên-
cia Social (RGPS) e os regimes
próprios municipais”, observa.

Para empresas, a nova exi-
gência de manutenção do nível
de emprego é um ponto de desta-
que. “As empresas que optarem
pela contribuição ao INSS neste
modelo precisam manter pelo
menos 75% do quadro de funcio-
nários do ano anterior. Caso con-
trário, perdem o direito à alíquo-
ta reduzida e voltam a pagar 20%
sobre a folha”, conclui Fortes.

O ano de 2024 foi de inten-
sas preocupações para o agro
brasileiro. E ele ainda não aca-
bou, sendo as previsões meteo-
rológicas para os últimos meses
indicando um cenário alarman-
te, pois, ainda sob a influência
do fenômeno El Niño, o País de-
verá enfrentar picos de calor ex-
tremo. Esse fenômeno está as-
sociado ao aumento das tempe-
raturas médias globais e provo-
ca efeitos climáticos adversos,
como a intensificação dessas
ondas e redução severa das
chuvas em algumas regiões. Se-
gundo o Instituto Nacional de
Meteorologia (INMET), a tempe-
ratura média em diversas regiões
do Brasil pode aumentar em até
1,5°C acima do normal durante o
último trimestre deste ano.

Este cenário climático traz sé-
rias apreensões e impactos para o
setor, especialmente porque ele afe-
ta diretamente o desempenho das
plantas e, consequentemente, a
produtividade e rentabilidade dos
cultivos. Segundo o engenheiro
agrônomo e gerente de marketing
técnico da Agroallianz, Renato Me-
nezes, as altas temperaturas po-
dem levar ao superaquecimento
do tecido vegetal das plantas,
mesmo quando elas “recebem a
quantidade ideal de água duran-
te o ciclo produtivo da cultura”.

“Esse estresse térmico impac-
ta no crescimento, desenvolvimen-
to e na capacidade produtiva, pre-
judicando tanto a qualidade,
quanto na produtividade das cul-
turas”, explica o especialista.

Estas alterações de clima já
estavam sendo previstas há alguns
anos. Estudos de David Lobell e
Sharon Gourdj ainda de 2011, in-
dicam que um aumento de 1°C nas
temperaturas de média ambiental,
podem reduzir o rendimento das
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Ondas de calor extremo
geram reflexos no setor

principais culturas agrícolas, como
milho, soja e trigo, em até 10%.

LAVOURAS - Especialistas
estimam que, caso as mudanças
climáticas avancem no ritmo atu-
al, o Brasil poderá perder até 11%
de sua produção agrícola até
2050. Um desses motivos é por-
que conforme pontua Menezes,
esse estresse térmico provoca da-
nos às membranas celulares das
plantas e reduz seu potencial fo-
tossintético, afetando diretamente
a capacidade de produção delas.

“Em cana-de-açúcar por
exemplo, isso se traduz em me-
nor acúmulo de açúcares no col-
mo e, por consequência, uma re-
dução no rendimento durante o
pós-processamento”, cita o espe-
cialista. As projeções publicadas
em um estudo do Laboratório
Nacional de Biorrenováveis do
Centro Nacional de Pesquisa em
Energia e Materiais (CNPEM)
aponta que as mudanças climáti-
cas poderão provocar queda na pro-
dução nacional de dessa cultura de
até 20% nos próximos dez anos.

Já nos grãos, como a soja e o
milho, o calor excessivo interfere
na fecundação das flores e na for-
mação dos grãos reduzindo signi-
ficativamente o potencial produti-
vo das culturas. “Nas frutíferas, o
cenário é igualmente preocupante.
O calor elevado reduz a produtivi-
dade, prejudica a resistência ao
transporte, encurta o tempo de pra-
teleira e altera o sabor dos fru-
tos, não atendendo exigências do
mercado consumidor”, confiden-
cia o profissional da Agroallianz.

Em 2023 por exemplo, as
perdas na produção de uvas e
maçãs no Sul do Brasil devido a
temperaturas extremas foram de
cerca de 20%, de acordo com a
Associação Brasileira de Produ-
tores de Frutas (Abrafrutas).

A Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) listou os
dez golpes financeiros mais co-
muns aplicados contra idosos
e, entre eles, está o do What-
sApp, que mais recentemente
tem sido realizado pelos ban-
didos com uma técnica chama-
da Spoofing. Esse método per-
mite que bandidos e vítima uti-
lizem o aplicativo invadido ao
mesmo tempo, sem que essa
última perceba a fraude.

O cibercriminoso utiliza da
clonagem do cartão SIM ou eSIM,
ou ainda QRLjackings, entre ou-
tros recursos, para assumir o
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Clonagem permite que bandidos invadam Whatsapp
controle da conta e enviar men-
sagens em nome da vítima.

“Esse tipo de ataque pode pas-
sar despercebido pela vítima, pois
ela poderá continuar logando e
abrindo sua sessão do WhatsApp
web ou desktop. Isso marca um di-
ferencial em relação a outros casos
em que a conta do WhatsApp fica
inacessível à vítima, como o seques-
tro do WhatsApp completo”, co-
menta Fabiana Ramírez Cuenca,
Pesquisadora de Segurança Infor-
mática da Eset na América Latina.

Uma vez que o QR Code é es-
caneado, o cibercriminoso ganha
acesso ao WhatsApp e pode fazer

login na conta da vítima. A par-
tir desse momento, o invasor tem
acesso às conversas e a seus re-
metentes, podendo enviar men-
sagens a partir do número da ví-
tima, assumindo sua identidade.

A chave para evitar cair
nesse golpe é prestar atenção às
fontes de qualquer QR Code re-
cebido, alerta Fabiana. “Nunca
se deve escanear um QR code
do WhatsApp de fontes não
confiáveis. Ao receber um QR
Code por mensagem, email ou
site suspeito, o ideal é ignorá-
lo. Os QR Codes da sessão de-
vem ser escaneados apenas no

site oficial do WhatsApp ou no
aplicativo WhatsApp”, afirma.

Outros dois pontos importan-
tes são habilitar a verificação em
duas etapas e revisar as conversas
ativas regularmente. “Com a veri-
ficação em duas etapas, mesmo que
alguém obtenha acesso ao seu what-
sapp por meio de um ataque de
spoofing, precisará de um código
PIN adicional para fazer login em
outros dispositivos”, diz Fabiana.
“É possível revisar e fechar conver-
sas ativas em outros dispositivos
nas configurações. Se alguma ati-
vidade suspeita for identificada,
saia imediatamente”, conclui.
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Quinta-feira, 19 de setembro de 2024

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participou, na manhã de
terça-feira (17), da assinatura de
23 convênios da Agência Brasileira
de Promoção de Exportações e In-
vestimentos (ApexBrasil) com o
Sebrae e entidades setoriais. O even-
to, realizado no Palácio do Planal-
to, contou com a participação do
vice-presidente e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Geraldo Alckmin,
além de outras autoridades.

O acordo entre ApexBrasil e
Sebrae soma R$ 537 milhões, que
inclui outras instituições, e tem o
objetivo de incentivar que coopera-
tivas, micro e pequenas empresas
(MPE), especialmente nas regiões
Norte e Nordeste, iniciem ou aper-
feiçoem estratégias voltadas para
a exportação. Somados aos demais
22 convênios que serão firmados com
entidades setoriais, os investimentos
chegam a R$ 537 milhões. A inicia-
tiva vai beneficiar quase 19 mil em-
presas nos próximos dois anos.

O presidente do Sebrae,
Décio Lima, enfatizou a neces-
sidade de inserir as MPE bra-
sileiras no processo de integra-
ção econômica internacional.

“Os pequenos negócios, por
meio deste acordo, junto com a
Apex, vão se inserir de forma pla-
nejada na economia globalizada.
Foi no governo Lula em que foi cri-
ada a Lei Geral da Micro e Peque-
na Empresa e o MEI”, lembra o di-
rigente. “Agora, é novamente no
governo dele que estamos conse-

Larissa Carvalho

Décio Lima discursa na cerimônia de lançamento do convênio com a Apex

guindo inserir os pequenos negóci-
os nos mercados internacionais.
Com isso, estamos com este com-
portamento otimista, criando uma
economia compartilhada, com to-
dos crescendo – o Brasil cresce e o
ambiente se humaniza. Queremos
trazer este entusiasmo verdadeiro,
pulverizado nas pequenas economi-
as espalhadas por todo o nosso país.
Esse setor representa quase 95% das
empresas brasileiras e, só no ano
passado, nos empregos formais, foi
responsável por 80% da emprega-
bilidade brasileira”, afirmou.

O dirigente do Sebrae subli-
nhou ainda os dados positivos do
segmento, que representa quase
95% das empresas brasileiras e, só
no ano passado, foi responsável por
80% dos empregos no país.

O presidente Lula lembrou
que é importante refletir sobre
ações que devem ser tomadas
para fazer a diferença na política
brasileira. “Se não fossemos nós,
não tinha a Lei Geral da Micro e
Pequena Empresa, não tinha o
MEI, não tinha o Ministério do
Empreendedorismo, da Microem-
presa e da Empresa de Pequeno
Porte e a ApexBrasil. Tudo isso
foi feito para criar condições de
tornar os invisíveis em seres visí-
veis. Uma demonstração que nós
precisamos criar condições para
essas pessoas crescerem junto com
a economia, junto com o desen-
volvimento”, complementou Lula.

O presidente da ApexBrasil,
Jorge Viana, por sua vez, frisou o
potencial de crescimento das MPE

no mercado internacional. Segun-
do ele, no ano passado, 40% das
empresas exportadoras atendidas
pela ApexBrasil eram de pequenos
negócios. “Os números não param
de nos surpreender e de surpre-
ender o mercado. Isso nos dá en-
tusiasmo para fazer muito mais
em uma nova fase de exportação
no Brasil”, analisou Viana.

Cooperativas e empresas de
micro e pequeno porte representam
cerca de 41% do total das empresas
exportadoras brasileiras. O mon-
tante comercializado por este seg-
mento, contudo, não chega a 1%
do total de recursos movimenta-
dos no país, que em 2022 soma-
ram US$ 3,2 bilhões. Além disso,
quase 60% das exportações das
MPEs são para as Américas.
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Parceria foca as cooperativas,
micro e pequenas empresas
O presidente do Sebrae, Décio Lima, enfatizou a necessidade de inserir
as MPE brasileiras no processo de integração econômica internacional

A Associação dos Funcionári-
os Públicos do Estado de São Pau-
lo (Afpesp), maior instituição do
gênero na América Latina, com
mais de 246 mil associados, apoia
o Movimento Eficiência (Move),
lançado no início do mês por um
grupo de sindicatos, cujo propósi-
to é desmitificar conceitos sobre
atuação dos servidores. O presi-
dente da entidade, Artur Mar-
ques, afirma ser “fundamental
mostrar à sociedade o trabalho
dos profissionais da educação,
saúde, segurança pública, Judiciá-
rio, Ministério Público, assistentes
sociais, órgãos fazendários, previ-
dência e todos os que prestam ines-
timáveis serviços à população”.

Em sua trajetória de 93 anos,
a Afpesp, que congrega servido-
res da União, do estado e dos
municípios que atuam no territó-
rio paulista, sempre se pautou
pela defesa do serviço público,
buscando demonstrar que, ape-
sar de nem sempre contar com
adequadas condições de trabalho
e de salários, jamais deixou de
cumprir seu papel e suas respon-
sabilidades perante os brasileiros.
“O esforço da entidade, além de
abranger sua interação com au-
toridades, os Três Poderes e orga-
nizações da sociedade civil, inclui
forte empenho de comunicação no
sentido de disseminar a relevân-
cia do funcionalismo. Com esse
objetivo, temos publicado artigos
e participado como fonte de nu-
merosas matérias da mídia sobre
o tema”, enfatiza Artur Marques.

Artur Marques, reiterando a
pertinência do Move, afirma ser
preocupante observar algumas
ondas de abordagens distorcidas
sobre o papel do funcionalismo
público no Brasil, incluindo o
questionamento da estabilidade
dos estatutários e o seu propala-
do peso na estrutura de custos
do setor público. “São conjectu-
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Associação apoia movimento
para valorizar servidor público

O presidente da Afpesp, Artur Marques

ras que não resistem a uma análise
mais acurada e justa”, pondera.

A estabilidade, conquistada
por rigorosos concursos públicos,
tem a finalidade de impedir que,
nas mudanças de governo, o qua-
dro técnico seja substituído por
meio de critérios político-ideoló-
gicos, prejudicando-se a realiza-
ção eficiente de serviços essenci-
ais. Além disso, evita que influ-
ências partidárias e interesses
meramente dos ocupantes do po-
der interfiram nas atividades.

“Também é importante ava-
liar o falso conceito de que há
excesso de funcionários, pois isso
não corresponde à realidade”,
frisa o presidente da Afpesp.
Para uma estrutura federativa
constituída pela União, 26 esta-
dos, o Distrito Federal e 5.568
municípios, o Brasil tem cerca de
11 milhões de integrantes do fun-
cionalismo, em todas as esferas
(Executivo, Legislativo e Judici-
ário), contingente que representa
12,4% dos trabalhadores ativos do
País, segundo levantamento rea-
lizado pelo Instituto República.org,
com dados da International La-
bour Organization (Ilosat).

O estudo demonstra que os
Estados Unidos (13,56%), a mé-
dia da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Econô-
mico - OCDE (23,48%), a França
(20,28%), Dinamarca (30,34%),
Suécia (24,99%) e nossos vizinhos
Argentina (19,31%), Uruguai
(16,92%) e Chile (13,10%) têm mai-
or proporção de servidores públi-
cos do que o Brasil. Os dados di-
zem respeito aos anos de 2019,
2020 e 2021. “Além disso, ao con-
trário do que também se propala,
cerca de 70% dos funcionários pú-
blicos recebem salários de até cinco
mil reais, não podendo ser respon-
sabilizados por equívocos de polí-
ticas fiscais ao longo de nossa his-
tória”, conclui Artur Marques.

A Operação São Paulo sem
Fogo, do Governo do Estado, já
aplicou mais de R$ 25 milhões em
multas para crimes relacionados a
queimadas criminosas desde janei-
ro até 16 setembro deste ano. Ao
todo, 23 pessoas foram detidas por
suspeita de envolvimento em ações
de início intencional de fogo.

O monitoramento e a fiscali-
zação são trabalhos conjuntos de
diversos órgãos do governo, en-
tre eles a Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logísti-
ca do Estado de São Paulo (Se-
mil) e a Polícia Militar Ambien-
tal. No ano passado, por exem-
plo, a secretaria fez a doação de 61
viaturas para a Polícia Ambiental,
um investimento de quase R$ 18
milhões que permitiu ampliar as
ações de prevenção e repressão.

Atualmente, a Polícia Ambien-
tal conta com 1.866 PMs e 933 via-
turas empregadas nas ações de fis-
calização e combate. Cada ponto
de queimada identificado pelos sa-
télites de monitoramento é visto-
riado detalhadamente, para que
os responsáveis sejam devidamen-
te identificados e punidos. Os pro-
cedimentos de controle incluem o
acesso aos telefones das brigadas
mais próximas e o suporte da Po-
lícia Militar Ambiental nas visto-
rias preventivas, garantindo uma
resposta rápida e eficiente.

Entre janeiro e 16 de setem-
bro de 2024, foram atendidas
2.392 ocorrências e vistoriados
2.159 focos de incêndio em vege-
tação em todo o Estado de São
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Governo já aplicou mais de
R$ 25 milhões em multas na
Operação SP sem Fogo

Paulo. Nesse período, foram lavra-
dos 420 autos de infração ambien-
tal, abrangendo mais de 107 mil hec-
tares de áreas afetadas, o equiva-
lente a 115 mil campos de futebol.

Além das ações da Polícia
Ambiental, a Fundação Florestal
(FF), responsável pelas Unidades
de Conservação do Estado, também
intensificou as ações nas últimas
semanas. Como forma de preven-
ção, desde o dia 1º de setembro es-
tão fechados 81 Parques Estadu-
ais para proteger os visitantes e a
população do entorno destas loca-
lidades. A FF ampliou o número
de bombeiros civis em quase 80%
neste mês para combater as cha-
mas, passando de 57 para 102 pro-
fissionais. A estrutura da FF conta
ainda com mais de 200 brigadis-
tas, e 70 vigilantes brigadistas.

Os equipamentos que são usa-
dos por esses profissionais são: ca-
minhões-pipa, tratores, carretas-
tanque, picapes 4×4, kit motobom-
ba com tanque rígido, quadriciclos,
sopradores, atomizador costal, ro-
çadeiras, motosserras, bomba cos-
tal e abafadores. Além disso, só
neste ano, a fundação realizou mais
de 1.600 km de aceiros, faixa de
terra livre de vegetação que é cria-
da para impedir a propagação de
incêndios. 80 animais silvestres
foram resgatados, 44 mortos e 36
estão em tratamento. A área
queimada nas Unidades de Con-
servação é de cerca de 700 hecta-
res, o que corresponde a apenas
0,07% da área total protegida de
mais de um milhão de hectares.
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Aclamado em Cannes, estreia o horror "A Substância"
Fotos: Divulgação

Nicolas Cage e Joel Kinnaman no suspense Ligação Sombria, sobre
um motorista e um passageiro envolvidos em um longo duelo mortal

A Substância traz Demi Moore como uma celebridade em declínio que
cria uma versão mais jovem de si, com efeitos colaterais horríveis

O horror corporal "A Substân-
cia", com Demi Moore, filme que
foi ovacionado no último Festival
de Cannes, desponta, ao lado do
suspense psicológico "Ligação Som-
bria", com Nicolas Cage, e do filme
nacional "Passagrana", como as
principais estreias nas telonas do
Cine AraújoMas não é só: tem dois
filmes de animação para o público
infantil, o documentário "Jung
Kook: I Am Still", como astro do
grupo sul-coreano BTS, e o relan-
çamento de dois filmes "Batman".

"A SUBSTÂNCIA" (The
Substance -- Estados Unidos,
2024) é um filme de terror corpo-
ral que foi ovacionado pelo público
e pela crítica no Festival de Cannes
2024, de onde saiu com o prêmio
de Melhor Roteiro e levou sua pro-
tagonista, Demi Moore, a receber
as melhores críticas de sua carrei-
ra e até mesmo sua indicação ao
próximo Oscar. É o segundo filme
escrito e dirigido pela cineasta fran-
cesa Coralie Farjeat, que estreou em
2017 com o brutal "Vingança", pre-
miado em vários festivais.

Explorando o tema do fascí-
nio da sociedade pela juventude e
padrões de beleza, este filme do
chamado gênero "Body Horror"
(Horror Corporal em português)
acompanha uma celebridade, Eli-
sabeth Sparkle (Demi Moore), que
após ser demitida da TV por ser
considerada "velha demais" , ela
recorre a um sinistro programa de
aprimoramento corporal. A subs-
tância milagrosa promete rejuve-
nescer, mas resulta em uma trans-
formação ainda mais radical. Ela
agora precisa dividir seu corpo com
Sue (Margaret Qualley), sua ver-
são jovem e melhorada, e, aos pou-
cos, começa a perder completamen-
te o controle da própria vida, com
efeitos colaterais horríveis. Em um
pesadelo surreal sobre a busca in-
cessante pela juventude, o filme
revela o preço oculto da perfeição.
Segundo o site agregador de rese-
nhas "Rotten Tomatoes", o filme
acumula 90% de aprovação dos
críticos que, segundo eles, "The
Substance é um feito de tirar o fô-
lego e o melhor momento de Demi
Moore". Longe das nossas telonas
a um bom tempo e atualmente com
61 anos, Demi Moore se estabele-
ceu na década de 1990 como uma
atriz lucrativa (com "Ghost - Do
Outro Lado da Vida") e a atriz mais
bem paga do mundo (recebeu US$
12,5 milhões sem precedentes para

estrelar "Striptease", em 1996).
"LIGAÇÃO SOMBRIA"

(Sympathy for the Devil - Estados
Unidos, 2023(, dirigido pelo cine-
asta israelense Yuval Adler, é um
tenso suspense psicológico envol-
vendo um motorista e um passa-
geiro misterioso em um jogo de gato
e rato mortal. Na trama, o ator Joel
Kinnaman é um motorista que se-
gue uma jornada perigosa quando
é forçado a dirigir para um homem
misterioso (Nicolas Cage) sob a
mira de uma arma. À medida que
a viagem avança, ele começa a per-
ceber que há algo de errado no ho-
mem estranho dentro do carro.
Isolado em seu carro e seguindo à
risca as regras impostas pelo pas-
sageiro violento, o motorista en-
frenta uma série de acontecimen-
tos inesperados ao longo da noite.
Conforme a tensão aumenta, ele
descobre que os verdadeiros ob-
jetivos e a natureza do misterioso
passageiro vai muito além do que
poderia imaginar, resultando
num intrincado jogo psicológico
onde nada é o que parece. Nos
Estados Unidos, os críticos des-
tacaram as atuações vigorosas
dos dois protagonistas, principal-
mente a de Nicolas Cage, ruivo e
maligno. Para os críticos, o filme
aproveita ao máximo a propensão
de Nicolas Cage para interpretar
personagens desequilibrados.

"PASSAGRANA" (Brasil,
2024), escrito e dirigido pelo cine-
asta paulista Ravel Cabral, é con-
siderado o primeiro filme nacio-
nal do gênero "golpe" -- ou "heist"
(assalto) pelos cinéfilos mais tra-
dicionais. Tendo as ruas de São
Paulo como cenário, o filme acom-
panha quatro amigos de infância
que, cansados de sobreviver de
pequenos golpes, se deparam com
um roubo que pode tirá-los da rua.
O problema é que os amigos
atravessaram o esquema de poli-
ciais corruptos e o golpe "dá ruim".
No desespero, eles se aventuram a
realizar um grande assalto a ban-
co, digno das telas de cinema. Os
amigos são interpretados pelos jo-
vens atores Wesley Guimarães,
Juan Queiroz, Elzio Vieira e Wenny
Bueno, ao lado de Carol Castro,
Caco Ciocler e da veterana Irene
Ravache. Segundo Ravel Cabral,
seu filme "vai mudar a visão de
quem não gosta de filme nacional".

"TRANSFORMERS: O
INÍCIO" (Transformers One --
Estados Unidos, 2024) é um fil-

me de ação e ficção científica ani-
mado que conta a história de ori-
gem dos robôs gigantes Optimus
Prime (antes ele era o Orion Pax)
e Megatron (antes ele era o D-
16) e a rivalidade entre eles, que
um dia foram amigos tão liga-
dos quanto irmãos e que muda-
ram o destino de Cybertron, o
planeta natal dos Transformers.
O longa tem direção de Josh Co-
oley, que dirigiu antes "Toy Story
4" (2019), vencedor do Oscar de
Melhor Filme de Animação.

"A MENINA E O DRA-
GÃO" (Dragonkeeper -- Espanha/
China, 2024), dirigido por Salva-
dor Simó e Li Jianping, é um filme
de animação hispano-chinês, base-
ado no livro "A Guardiã do Dra-
gão", da autora australiana Carole
Wilkinson. A história é ambienta-
da em um lugar remoto na China
Imperial, onde uma jovem chama-
da Ping (dublada pela atriz brasi-
leira Bella Chang), inicia uma ami-
zade improvável com um dragão,
fazendo o possível para proteger
essa espécie ameaçada de extinção.

BATMAN DAY -- Para os

fãs do icônico Homem-Morcego ,
dois filmes do super-herói de Go-
tham City retornam às telonas,
com destaque para o clássico "Bat-
man" (1989), de Tim Burton, que
é o primeiro longa-metragem da
série de filmes inicial do Batman.
Exibido aqui há 35 anos -- mais
precisamente em 26 de outubro de
1989 no saudoso cine Rivoli (anti-
go Palácio), o filme traz Michael
Keaton como o justiceiro masca-
rado. Mas é Jack Nicholson quem
domina o filme como o vilão Co-
ringa, relegando Batman a segun-
do plano. O outro filme, "The Bat-
man", de Matt Reeves, com Ro-
bert Pattinson como protagonis-
ta, é bem mais recente, tendo che-
gado às nossas telas em março de
2022. Ótima oportunidade ver ou
rever dois belíssimos filmes.

"JUNG KOOK: I AM
STILL" é um documentário que
mostra a jornada de oito anos
de Jung Kook, integrante do gru-
po sul-coreano de K-Pop BTS,
através de entrevistas exclusivas,
imagens de bastidores e perfor-
mances eletrizantes ao vivo.

Divulgação
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 54/2024 - PROCESSO Nº 703/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 54/2024, Processo: 703/
2024, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA. As propostas serão
acolhidas com início no dia 20/09/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 02/10/
2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 02/10/2024.
Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão
publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br
. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 18 de setembro  de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 55/2024 - PROCESSO Nº 704/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 55/2024, Processo: 704/
2024, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE HIGIENE. As propostas serão
acolhidas com início no dia 20/09/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 03/10/
2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 03/10/2024.
Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão
publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br
. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 18 de setembro  de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

EDITAL PARA ENCERRAMENTO DE ASSOCIAÇÃO

A associação GRÊMIO DOS ECONOMIÁRIOS FEDERAIS DE PIRA-
CICABA, inscrita no CNPJ 52.155.348/0001-51, com sede na Rua
Fioravante Cenedese, 1671, CEP 13432-006, distrito de Ártemis,
na cidade de Piracicaba/SP, comunica a todos os interessados o
encerramento de suas atividades na data de 10/09/2024.

Piracicaba/SP, 18 de setembro de 2024

Rovilson Ribeiro
Presidente da Diretoria Executiva

SRA. MARIA RODRIGUES DA
CRUZ faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 77 anos, fi-
lha dos finados Sr. José Rodri-
gues Sobrinho e da Sra. Luiza
Sant’Ana Rodrigues, era viúva
do Sr. Adalto Lopes da Cruz;
deixa os filhos: Jane Maria Ro-
drigues da Cruz; Gilmar Rodri-
gues da Cruz; Rejane Lopes
Rodrigues da Cruz; Mariette
Rodrigues da Cruz e Aline Ro-
drigues da Cruz. Deixa os netos:
Yan, Ana Julia, Jesse, Elias, Jei-
zi, Jessica. Deixando também
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DA SILVA PAZETI
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 76 anos, filha dos
finados Sr. Jose da Silva e da
Sra. Ana Maria da Silva, era ca-
sada com o Sr. Rovail Antonio
Pazeti; deixa a filha: Simone de
Cassia Pazeti, casada com o
Sr. Antonio Marcos Pazeto.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO AMSTALDEN fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 82 anos, filho dos fina-
dos Sr. Francisco Amstalden e
da Sra. Cesarina Pinto Carva-
lho, era casado com a Sra. Do-
raci Idalgo Amstalden; deixa a
filha: Claudete Aparecida Ams-
talden de Campos, casada com
o Sr. Luiz Jeuino de Campos.
Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES CAR-
DOSO faleceu anteontem, na
cidade de Laranjal Paulista/SP,
contava 79 anos, filha dos fina-
dos Sr. João Pereira e da Sra.
Maria Rosa Pereira. Deixa os
filhos: Maria; Marta; Rute e Séti-
mo, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 12h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal do distrito La-
ras na cidade de Laranjal Pau-
lista/SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TERCILIA FARIA DE OLI-
VEIRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 89 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Fran-
cisco Faria e da Sra. Augusta

Maria de Jesus, era viúva do
Sr. Acelino de Oliveira; deixa os
filhos: João Faria de Oliveira,
casado com a Sra. Sidelice de
Oliveira; Maria de Oliveira, ca-
sada com o Sr. Silvio Vilvestre;
Edirson de Oliveira, casado
com a Sra. Selma Marin de Oli-
veira; Vera Lucia de Oliveira;
Jose de Oliveira; Antonio de
Oliveira, casado com a Sra.
Rosangela Modesto de Olivei-
ra; Marinalva Faria de Oliveira
Pereira, casada com o Sr. Car-
los Alves Pereira; Gilson Faria
de Oliveira, casado com a Sra.
Elisangela Palma da Silva de
Oliveira; Graciele Faria Nunes
Pereira, casada com o Sr. Re-
ginaldo Nunes Pereira e Ma-
ria Augusta Faria de Oliveira,
falecida. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h15 da sala “03”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende para
a referida necrópole. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUZIA DA SILVA STOCCO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 88 anos, filha dos fina-
dos Sr. João Benedicto da Silva
e da Sra. Leonilde Liberato, era
viúva do Sr. Angelo Santo Stoc-
co; deixa as filhas: Rosangela
Maria Stocco da Cunha, viúva do
Sr. José Roberto Bueno da Cu-
nha e Sueli Aparecida Stocco, o
neto Felipe José da Cunha, ca-
sado com a Sra. Tatiana M. da

Cunha. Deixa demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 13h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINA REBECA VALENTINA
BASSO faleceu ontem, nesta
cidade, filha do Sr. Murilo Felipe
Basso e da Sra. Rosana Mene-
gat. Deixa a irmã: Julia Helena
Basso. Deixa os avós: Jose Val-
demir Basso, Sandra Apareci-
da Cardoso Basso, falecida,
Orlindo Henrique Menegat e
Maria Fatima Farina Menegat.
Deixa também, tios, tias, pri-
mos, demais familiares. Seu
sepultamento será realizado
hoje, às 09h00 no Cemitério
Municipal da Saudade.  À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. GILCIMAR ROCHO LIMA fa-
leceu dia 17 p.p., na cidade de
Rio Claro/SP, contava 40 anos,
filho do Sr. Joaquim Rocho Lima
e da Sra. Hilda Maria de Souza
Lima, falecida; deixa a filha:
Eloa da Silva Lima, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. REGINA DE FATIMA NAS-
CIMENTO GARBIN faleceu ante-
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 68 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Antônio Francis-
co Garbin. Era filha do Sr. Luiz
Nascimento e da Sra. Aurora
Ruiz Nascimento, falecidos.
Deixa os filhos: Luis Antonio
Garbin casado com Aparecida
Queller, Lilian Cristina Garbin
casada com Rafael Ferreira,
Fabio Henrique Garbin casado
com Gloria Goes, Paulo Rober-
to Garbin casado com Lais de
Moraes. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem às 13:00 horas saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 7, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA VILMA RUI SIQUEI-
RA faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 84 anos
de idade e era viúva do Sr. Anto-
nio Carlos Siqueira. Era filha do
Sr. Fortunato Rui e da Sra. Ange-
lica Satolo, falecidos. Deixa as
filhas:  Maria Isildinha Siqueira
Pino casada com José Pino,
Celia Regina Siqueira, Lucia Eli-
ana Siqueira Perin casada com
Marcelo Henrique Perin. Deixa
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 16:30 horas,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade – Sala 01 , se-
guindo para o Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSALINA RODRIGUES
DOS SANTOS faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 63 anos de idade e era ca-

sada com o Sr. Luis Lopes dos
Santos. Era filha do Sr. Joaquim
Rodrigues de Campos e da
Sra. Ana de Toledo, falecidos.
Deixa os filhos: Leandro Rodri-
gues dos Santos casado com
Priscila, Fabricio Rodrigues
dos Santos casado com Carol,
Camila Rodrigues Ronchi ca-
sada com Thiago Ronchi e Fa-
biano Rodrigues dos Santos.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem às 17:00 horas
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– Sala - 02, seguindo para o
Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WILSON VIZIOLI faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 83 anos de idade e
era casado com a Sra. Ana Ma-
ria Silvelo Vizioli. Era filho do Sr.
Guerino Vizioli e da Sra. Ana
Maria Negri Vizioli, falecidos.
Deixa os filhos: Wilson Alexan-
dre Vizioli casado com Beatriz
Nascimento Vizioli, Ana Karina
Vizioli Meneguetti casada com
Mauricio Jose Meneguetti, Wi-
llian Vizioli casado com Danie-
la Foresti, Juliana Vizioli de
Melo casada com João de Me-
llo Silva e Felipe Vizioli Maria
Fiori Vizioli. Deixa netos, bisne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
no Memorial Metropolitano de
Piracicaba Sala – Esmeralda
das 12:00hs as 16:45hs e as
17:00hs ocorreu a Cerimônia
de homenagens póstumas. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. NEUSA DE LOURDES
FRANÇOSO faleceu anteon-

tem na cidade de Piracicaba,
aos 79 anos de idade e era fi-
lha do Sr. Palmiro Françoso e
da Sra. Odila Camargo Fran-
çoso, falecidos. Deixa Irmãs,
sobrinhos,  demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se ontem as 15:00hs
saindo a urna do Velório da
Saudade - Sala 08, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSALINA RODRIGUES
DOS SANTOS faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 63 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Luis Lopes dos
Santos. Era filha do Sr. Joaquim
Rodrigues de Campos e da
Sra. Ana de Toledo, falecidos.
Deixa os filhos: Leandro Rodri-
gues dos Santos casado com
Priscila, Fabricio Rodrigues
dos Santos casado com Carol,
Camila Rodrigues Ronchi ca-
sada com Thiago Ronchi e Fa-
biano Rodrigues dos Santos.
Deixa netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem às 17:00 horas
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezende
– Sala - 02, seguindo para o

Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ILDA PEREIRA DE SOUZA
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 82 anos de idade
e era viúva do Sr. Genesio Teo-
doro de Souza. Era filha do Sr.
Sebastião Pereira Dias e da
Sra. Jacinta Eliza Pereira, fale-
cidos. Deixa os filhos: Elidama-
res Pereira de Souza casada
com Marcos Antonio de Souza,
Eloides Pereira de Souza casa-
da com Silvio Pavarin, Eraldo
Teodoro de Souza casado com
Rogenia Gonçalves de Souza e
Elaine Pereira de Souza casa-
da com Alessandro Rogerio Sa-
tilio. Deixa netos,  bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O ve-
lório ocorreu no Memorial Metro-
politano de Piracicaba – Sala
Safira das 17:00hs as 18:45hs
em seguida o seu corpo foi
transladado em auto fúnebre
para a Cidade de Areia Branca
(Ubirajara)  e o seu sepultamen-
to dar-se-a hoje as 15:00hs
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal do Distrito de Caporan-
ga. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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Evento reúne centenas de
atletas no Centro da cidade

SSSSSANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTOANEAMENTO

Mesmo com seca, Rio das Pedras
tem distribuição regular de água
A captação de água continua funcionando normalmente nos reservatórios Bom Jesus
1 e 2, Viegas e São Jorge, além do uso de transposições de água para equilibrar os níveis

Setembro marca o auge da
temporada de estiagem, que
normalmente se estende de maio
a outubro, sendo este o período
mais crítico, com mais de qua-
tro meses sem chuvas constan-
tes para reabastecer os reserva-
tórios. No entanto, apesar da re-
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Divulgação

Investimentos garantem estabilidade no abastecimento durante o período crítico de estiagem

O Projeto Capoeira Moriá,
que oferece aulas gratuitas para
crianças e adolescentes, realizou
seu maior evento do ano no últi-
mo fim de semana. Centenas de
atletas, liderados pelo Professor
Índio Guerreiro e pelo Instrutor
Paredão, participaram de uma
roda de capoeira nas ruas do cen-
tro, com uma apresentação espe-
cial em frente à igreja Matriz.

A iniciativa teve como objeti-
vo divulgar a capoeira e destacar
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Projeto realiza apresentações e troca de cordões
com apoio da Secretaria de Esportes

o crescente número de pratican-
tes na cidade. Após a apresenta-
ção, os atletas seguiram para o
Ginásio de Esportes, onde ocor-
reram cerimônias de troca de
cordões e diversas exibições.

O projeto, apoiado pela Secre-
taria de Esportes, busca promo-
ver uma rotina mais saudável
para os participantes, além de re-
forçar valores como disciplina,
fortalecimento de laços e desen-
volvimento de relações pessoais.
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Campo de futebol no
bairro é revitalizado
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Área de lazer no “Sem Terra” recebe melhorias na infraestrutura

O campo de futebol do bairro
Vitorio Cesarino, popularmente
conhecido como “Sem Terra”, pas-
sou por um processo de revitaliza-
ção, ampliando suas possibilidades
de uso pela comunidade. O campo
foi transformado em um espaço de
areia, permitindo a prática de es-
portes como futebol, futevôlei, vô-
lei de areia, além de servir como
área de lazer para as crianças. Na

semana passada, a área ao redor
do campo também foi revitalizada,
com a retirada de galhos secos e
folhas, além de uma limpeza geral.
A estrutura do alambrado e a mu-
reta que cerca o campo receberam
nova pintura. A manutenção da
estrutura elétrica está prevista para
que o local possa ser utilizado
também à noite, com a iluminação
de LED já instalada no espaço.
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Segunda dose contra dengue está
disponível neste final de semana

Adolescentes que tomaram a
primeira dose da vacina contra a
dengue nos dias 22 e 29 de junho
devem comparecer para a aplica-
ção da segunda dose no próximo
sábado, 28 de setembro. A vaci-
nação ocorrerá das 08h às 12h,
na UBS Dr. Matheus Gabriel Bo-
nassa, no bairro São Cristóvão.

Para receber a vacina, é ne-
cessário apresentar a carteira de
vacinação, com o registro da
primeira dose, e um documento
de identificação com foto.

Quem ainda não tomou a pri-
meira dose pode recebê-la, desde
que faça parte do grupo prioritário
definido pelo Ministério da Saúde,
composto por crianças e adolescen-
tes de 10 a 14 anos. No entanto, é
imprescindível que a pessoa esteja
sem sintomas de dengue, febre ou
tosse no momento da vacinação.

As doses são limitadas e
serão aplicadas conforme dis-
ponibilidade de estoque, já que
o prazo oficial para a primei-
ra dose foi encerrado.
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Jiu-Jitsu de Rio das Pedras
brilha em torneio regional

O projeto de Jiu-Jitsu de Rio
das Pedras, coordenado pelo pro-
fessor Felipe Osti e apoiado pela
Secretaria de Esportes, teve uma
performance notável na competi-
ção BJJ Talents, realizada em Pi-
racicaba. Os atletas da cidade con-
quistaram diversas medalhas, des-
tacando-se em várias categorias.
Entre os principais resultados es-
tão: Miguel S. Osti (medalha de
prata, categoria infantil A, faixa
branca e cinza, até 28 kg); Diogo
Henrique Bezerril (medalha de
bronze, categoria infantil B, faixa
branca e cinza, até 34 kg); Pedro

Augusto Perim (medalha de ouro,
categoria infantil B, faixa branca e
cinza, até 48 kg); Isabelle Victoria
Bezerril (medalha de prata, cate-
goria infanto-juvenil, faixa branca
e cinza, até 48 kg); Rodolfo Barros
(medalha de prata, categoria mas-
ter 1, faixa azul, pesadíssimo); Dal-
van Nunes (medalha de ouro, cate-
goria adulto, faixa preta, até 64 kg) e
Felipe Osti (medalha de prata, cate-
goria master 3, faixa preta, até 76
kg). Os resultados reforçam o suces-
so dos projetos esportivos da cidade,
que continuam a trazer conquistas
expressivas para Rio das Pedras.

O parque infantil do bairro São
Pedro passou por uma revi-
tal ização nesta semana,
como parte de um programa
contínuo de melhorias nos

Divulgação

PARQUE DO SÃO PEDRO

dução nos níveis de água, Rio
das Pedras tem conseguido
manter uma distribuição regu-
lar, graças a investimentos es-
tratégicos em diversos setores.

A captação de água conti-
nua funcionando normalmen-
te nos reservatórios Bom Jesus

1 e 2, Viegas e São Jorge, além
do uso de transposições de
água para equilibrar os níveis.
As represas Folha e Santa Tere-
sa, que precisaram ser utilizadas
há três anos, permanecem intac-
tas e são usadas apenas pela usi-
na para a moagem de cana.

Uma recente vistoria com
drone no reservatório do Bom Je-
sus, localizado na fazenda Nova
Java, revelou que ele ainda man-
tém cerca de 75% da sua capacida-
de, muito acima dos 20% registra-
dos em 2021, refletindo a eficiên-
cia das medidas implementadas.

espaços públicos da cidade. O
local recebeu manutenção nos
brinquedos e nova pintura, tor-
nando o ambiente mais segu-
ro e agradável para as crian-

ças. Além disso, o bairro foi be-
neficiado recentemente com a
instalação de uma nova caixa
d’água, que em breve estará
operando para melhorar o

abastecimento local. A revita-
lização do parque traz uma re-
novação ao espaço, contribu-
indo para a qualidade de vida
dos moradores da região.


